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dignitario da imperial ordem do Cruzeiro, commendador da
de Aviz, omcial da da Rosa, condecorado com a medalha (das que
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Boa Ordem, com a insignia de ouro de distincção em combate,
membro honorario do Instituto Historico, Geographico e Ethno­
graphioo do Brazil1 da Sociedade Geographica de Berlim1 da
Sociedade Botanica, de Ratisbona, etc. .
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Mon titre le plus cher à mes yeux sera d'avoir été
aimé d'uD tel homme, et ma pius douce consolation
de m'atlacher à sa mémoire et de la vénérer à jamais.

Lama1'tine - DiscU1'SO na Acaclemia F1'anceza sob1'e
o conde de Da1'u.-1830.



AO PUBLICO

Meu cunhado e amigo Joaquim Carlos de iemeyel'
e seus filhos Conrado Jacob de Niemeyer e Carlos Con­
rado de Niemeyer, genro e netos do Sr. coronel Conrado
Jacob de Niemeyer, espontaneamente a mim se asso­
ciaram para a publicação d'este trabalho que elles,
como eu, consideram o cumprimento de um dever
sagrado.

A lealdade impõe-me a obrigação de tornar publico
este facto, e de declarar que na redacção do escl'ipto
fui dedicadamente coadjuvado por meu primo e amigo
Guilherme Candido Bellegarde que, mantendo a soli­
dariedade nunca quebrantada entre nossos maiores,
procedeu para commigo como seu venerando tio e meu
illustre primo o conselheiro Pedro de Alcantara Belle­
garde soia proceder com relação a meu bom e prezado
pai.

c. J. de N.



mi VOTO DE GRATIDÃO

Aos distinctos cavalheiros que desinteressadamente
auxiliaram-me n'este trabalho de reivindicação.



CAPITULO I

Exposição de motivos

Desde que meu irmão Olympio Giffenig de Niemeyer
e eu tivemos conhecimento da apreciação, alêm de nimio
severa, injusta, que oSr. conselheiro João Manoel Pereira
da Silva, na obra recem-publicada-Segundo pe1'iodo do
?'einado de D. Ped?'o I na Bmzil-Na?'?'ativa Hist01'ica­

187i-fizera do caracter de nos o bom e venerando pai,
o Sr. coronel Conrado Jacob de Niemeyer, comprehen­
demos que era para nós obrigação imprescriptivel virmos
pela imprensa derrocar os fundamento d'e a apre­
ciação.

Com esse intuito, não me poupando a esforços nem
fadigas, diligenciei obter todo' os documento em que se
podesse estribar nos a argumentação, e penso achar-me

I

habilitado para invalidar, com provas authenticas, as
razões eos factos, adduzidos pelo Sr. con elheiro Pereira
da Silva na obra citada, em menoscabo da reputação do
Sr. tenente coronel Conrado de Niemeyer.
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Informando Q publico destas particularidades é minha
intenção desobrigar-me do compromisso que contrahi
quando, em artigo inserto no Jo1'nal do Commercio de
30 de outubro ultimo, assim me expressei:

« Como filho corre-me o indeclinavel dever de zelar e
pugnar solicito pela pureza do nome do Sr. coronel
Conrado Jacob de Niemeyer, nome honrado, que vale
para mim o mais rico patrimonio.

« Hei de, pois, cumprir esse dever sagrado, e fal-o­
hei logo que me ache de posse dos documen tos 0.tIi­
ciaes que estou colligindo e requerendo, documentos
de qu~ imnca tratei de premunir-me, por pensar que
jámais se reergueriam accusações victoriosamente con­
futadas e rebatidas em vida de meu pai.

(( E então conseguirei dissipar, assim o espero, nos
animos desprevinidos, qualquer impressão desfavoravel,
resultante do juizo enunciado, sem provas authenticas,
nem fundamentos procedentes, pelo Sr. conselheiro
Pereira da Silva, na obra citada, acêrca do caracter de
meu bom e venerando pai, o Sr. 'coronel Conrado Jacob
de Niemeyer. »

Alentado pela esperança, felizmente realizada, de que
eu conseguiria arrancar do pó dos archivos esses valio­
sos subsidios, meu irmão, soccorrendo-se a argumentos
derivados da logica e da jurisprudencia, tratou
desde logo de mostrar que as razões e os factos articu­
1J.dos, sem provas irrefragaveis, não eram sufficientes
para justificar os epithetos-chwo, c1'uel e arbitmrio em
extremo-com que o Sr. conselheiro Pereira da Silva
inquinara a memoria de um cidadão considerado bene­
merito.
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E, estudandosuccintamenteo caracter da ardua e me­
lindrosa commissão que o Sr. tenente coronel Conrado
desempenhou na província do Ceará, assim se exprime
meu irmão:

« Em 1824., diz a proclamação de 27 de julho, Manoel
de Carvalho Paes de Andrade declara uma fedm'ação,

tenta um desmembramento do imperio, offendendo a
integridade, proclama o governo de então como incom­
petente, e convida o povo á revolta.

« Eram esses factos os constituiti, os do crime de rebel­
lião. Aanarchia seria a consequencia pela quebra de di­
reitos sociaes reconhecidos, e sobre que tinha ogoverno
a obrigação de zelar.

« A 26 de julho tomam-se providencias, e expede-se
um decreto suspendendo, na forma do art. 179 § 3~ da
constituição, todas as formalidades que garantem a li­
berdade individual.

« Em 27 do mesmo mez nomea-se uma commissão
militar, sendo d'ella chefe o coronel Francisco de Lima
e Silva.

« O mal que iniciara-se em Pernambuco estendera-se
até ao Ceará. Em 5 de outubro foi publicado outro de­
creto analogo ao de 26 de julho, e nomeado a 16 de
dezembro o Sr. tenente-coronel Conrado presidente da
commissão militar, que seria composta de 6 vogaes, a
saber: do presidente, de quatro officiaes de maior pa­
tente e graduação, e de um relator, que seria o magis­
trado mais graduado da província.

« Acommissão devia julgar b1'eve, ve1'bal e summa1'is­
..imarnente os chefes e cabeças da rebellião d'es a me ma
provincia, na conformidade da carta imperial de 16 de
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outubro, dirigida para Pernambuco, que a sim se ex­
pressava: (1)

« Eu, o imperador consti Lucional e denfensor perpetuo
do Brazil, vos envio muito saudar. Foi-me presente o
vosso oflicio de 28 de setembro proximo passado em
que expondes que, achando-se já presos muitos dos
compiices da rebellião d'essa provincia não tendes ainda
procedido contra elles na forma prescripta pelo decreto
de 26 e carta imperial de 27 de julho do correnLe, que
creou a commissão militar, pela falta de verdadeira
intelligencia, de quaes sejam ou se devam reputar o chefe
e cabeças d'ella, e sendo fora de toda a duvida que como
taes se devem considerar não só todos os chefes de
corpos e guerrilhas, commandantes de fortalezas e re­
duetos que atrozmente rebellando-se contra a minha im­
perial pessoa e integridade do imperio, com as armas
na mão commandaram, e fizeram viva e sanguinolenta
opposição ás leaes e valorosas tL'Dpas' que d'esta partimm
em soccorro e salvação da referida provincia, ma
tambem os que declamaram cOntra a minha legitima
e suprema autoridade, atacando-a com escriptos inso­
lentes e injuriosos, e todos os que acintemente matarem
os soldados da brigada que tanto deve concorrer para
o restabelecimento da boa ordem na mesma provincia,
Hei por bem declarar-vos que todos os réos de seme­
lhante natureza se devem julgar comprehendidos na
referida commissão militar, para Sbrem logo por esta

(1) Para não tornar nimiamente longo este trabalho, limitar­
me-hei a transcrever os documentos que me parecerem de todo o
ponto Imprescindiveis,
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processados e sentenciados verbal e summansslma­
mente, sem aLtenção á sua qualidade, empregos e gra­
duações, qualquer que seja. O que me pareceu partici­
cipar-vos, para vo a intelligencia e devida execução. E ­
cripta no palacio do Rio dr. Janeiro em 16 de outubro de
1824, terceiro da independencia e do imperio - PEDRO
-Clemente Fm'eim Fmnça-Para o brigadeiro Fran­
cisco de Lima e Silva. »

Tran crevendo este documento, meu irmão accres­
centa:

« Militar, não podia o Sr. Conra<lo discutir a orden
que por seus superiores 1I1e fossem determinadas, e a
commissão, como o titulo o indica, era-lhe obrigato­
riamente aceiLavel.

« Juiz, fugia-lhe a competencia de entrar na alta
indagação da legitimidade ou illegiLimidade j cumpria-lhe
sómente con i<lerar e pe ar as provas e por ella julgar
os individuas accusado . »

Cabe-me em addilamento, declarar, que a carta impe­
rial supratran Gripta foi, por copia authenticada pelo
respectivo ministro, l'emettida ao Sr. tenente-coronel
Conrado, para sua intelligencia e execução, conforme
expressamente se declara na ele 16 ele dezembrQ de 1824

que o encarregou, como fica expendido, da pre idencia
ela commissão militar, tornada extensiva á provincia do
Ceará. pelo decreto de 5 de outubro anterior.

Resta-me agora contrapor ás palavras do Sr. conse­
lheiro Pereira da Silva as provas authenticas que colligi
e os argumentos que d'elIas se deduzem e que, a
meu ver, patenteam irrecusavelmente que, emittindo
juizo, além de nirniQ severo l injusto acêrca do cara-
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cter do chefe da commissão militar e commandante das
armas do Ceará, de 1824. a 1828, o Sr. conselheiro Pe­
reira da Silva esqueceu a serena imparcialidade do his­
toriador, constituindo-se echo de opiniões apaixonadas
que irromperam n'aquella epoca de vertiginosa exal­
tação.

{( Em tres periodos da obra» (Nat't'ativa HistOt'ica) ,
diz o Sr. conselheiro Pereira da Silva no artigo impresso
no Jornal da Tarde de 30 de outubro ultimo, e repro­
duzido na RefOt'ma, {( tratei eu do brigadeiro Conrado,
pago 12, descrevendo a situação do Ceará em 1825;

pago 110, analysando as sessões da camara dos depu­
tados dos mezes de julho e agosto de 1826 e pago
298 cftando a accusação que lhe dirigiu o marquez de

Paranaguá pelas violencias praticadas. »

N'essa enumeração omittio o autor da Narrativa
Historica as referencias nominaes ao Sr. Conrado feitas
a pags. 26 e 38, na primeira apresentando-o como
absolutista e na segunda enumerando-o entre os ci­
dadãos galardoados P9r professarem taes idéas politicas.

Supprindo essas omissões, de certo involuntarias,
ser-me-ha permittido, em homenagem á verdade histo­
rica, a· seguinte rectificação:

O presidente da commissão militar e commandante
das armas do ceará era tenente-coronel e obteve o
posto de coronel quando, reformado a seu pedido em
i833, deixou de pertencer ao quadro etrectivo do exercito.

Si, amargurado pelas injustas perseguições de que
foi victima, não houvera o Sr. Conrado (que aos 35 annos
incompletos de idade já era tenente-coronel de enge­
nheiros) abandonado a carreira das armas, seguramente,
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por seus serviços e dedicação ao paiz teria sido elevado
á classe dos o"fficiaes generaes.

E' certo, comtudo, que n'aquelle tempo era te­
nente-coronel de engenheiros, e não coronel, como
se lê á pago t2 da Na?'rativa Historica e ainda menos
brigadeiro, como o denominou o Sr. conselheiro no
citado artigo; e igualmente certo é que não foi agra­
ciado, como diz S. Ex., a pago 38 da mesma obra, com
o officialato do Cruzeiro, e sim com a dignitaria d'essa
ordem.

Feita esta rectificação, encetarei no proximo capi­
tulo a analyse dos topicos da Na?'?'ativa lIistO?'ica
attinentes ao Sr. coronel Conrado.



CAPITULO II

Rem'utas I'emettidos do Ceal'á em 1825 e 1826

Em desempenho da promessa constante do ante­
cedente capitulo, passo a occupar-me com individuação
dos factos articulados pelo autor da Na1'rativa I-!istorica,
em detrimento do caracter do commandante das armas
do Ceará de 1824 a 1828.

A pago 12, expondo a situação das provincias do
norte após o movimento revolucionario de 1824., conhe­
cido na historia sob a denominação de Confederação do

Equado1', movimento que, tendo por fóco a provincia de
Pernambuco, irradiou-se pelas da Parahyba, Rio Grande
do Norte e Ceará, « tomando n'esta desde logo tal in­
cremento que seu primeiro acto. foi a reunião extra­
ordinaria da camara da villa de Campo-Maior, na qual
se declarou excluido do throno o imperador e sua dy­
nastia, por ter dissolvido a constituinte, » ('1) oSr. conse­
lheiro Pereira da silvá pronuncia-se nestes termos:

(I) Referindo este facto, o Dr. Antonio Pereira Pinto, escrip­
lor de merecimento e perfeito cavalheiro, autor da importante
Memoria sobre a Con(tderação do Equador, firma-se na seguinte
nota: (Revista Pl"imensal do Instituto Historioo, Geogmphico e
Ethnogmphico do Bmz-il, lomo XXIX-pág. 94-1866) :

cc Constancio refere-se em sua J1istol'ia do Brazil a esle acon­
tecimento, bem como tambem d'elle falla o 'Typhis Per1lU'mbucwno
n. 19 de 27 de maio de 1824. II
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(o( Extinctos em 1825 estes tribunaes excepcionaes (com­
missões militares), ao inverso de Pernambuco, tocou ao
Ceará um commandante de armas duro, cruel, e arbitra­
rio em extremo, o coronel Comado Jacob de Niemeyer.»

E para fundamentar sua opinião adduz diversos
factos, de cada um dos quaes detidamente me occu­
parei; dando porém preferencia aos que pódem, nos
animos desprevenidos, incutir duvida sobre a nobreza
de caracter do Sr. Comado de iemeyer.

Para proceder lealmente transcreverei as proprias
palavras do autor da Na1'J'ativa Hist01'ica:

« Nem uma provincia do imperio at' 1826 mandou
para a capital copia tão extraordinaria de soldados. Só
em tre navios (um brigue, uma sumaca e uma galera:
esta chamava-se George F1'ede1'icQ), expedidos no correr
de 1825, (2) partiram do Ceará para o Rio mais de mil
recruta, cuja metade morreu a bordo á mingua de
mantimentos, de aguada e de occorros, uma quarta
parte pouco depois de chegar ao seu destino; e apenas
o 1'e to pôde ali tar- e no exercito, depois de reconhe­
cidas em muitos isenções legaes, que o commandante
das armas despresára » pago 12-13

« Expuzeram horrorisados (algun membros da ca-

Este jornal era' redigido por FI'. Joaquim do Amor Divino Ca­
neca e João Soares Lisboa, que fora redactor do Correio do Rio
de Janei?'o, e não do Correio do Bra::il, como diz o Sr. conselheiro
Pereira da Silva a pago 9 do tomo 7.° da Historia da F1Mtdação
do bnperio Brazileiro.

(2) Ha equivoco da parte do Sr. cou elheiro J. M. Pereira da
Silva: a galera Ge01'ge Frederico não partiu do Ceará em 1825 e
sim em 1826, como mostra o Doc. A.

2
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mara tempol'aria), o que snccedera a bordo de tres
ou quatro navios, em cujos porõe se haviam amon­
toado recrutas, faltos de ar, de agua, de alimentos,
de roupas, a metade só chegando a salvamento, outro
tanto na viagem succumbinc10 á mingua e mise1'Ía ))
pago '111. (3)

Eis expostos os factos pelos ·quaes se pretendeu res­
ponsabilisar o Sr. tenente-coronel Conrado.

Tratarei primeiramente dos recmtas remettidos na ga-

(3) Estes factos são memorados por S. Ex. ao tralar das dis­
cussões no parlamento em 1826.

En passant, notarei que a discu ão havida na camara dos de­
putados, a que se refere a nota (2) á pago no da Narrativa H'is­

t01"ica, não foi de certo na sessão de 20 de agoslo d'aquelle
anno.

E a razão é simples: não houve sessão n'esse dia por er do­
mingo, o que é facil verificar consultando os ns. 80 e 81, do Dim'io

da Gamara dos Deputados á Assembléa Geral Legislativa do Im­
pC1'io do Brazil-I826-, nos quaes se acham as sessões ele 19 e 21
ele agosto, ou os n.05 do Diwrio Pluminense de 23 e 24 elo mesmo
mez, que trazem os resumos das referidas sessões.

Existe a collecção completa deste jornal na Bibliotheca Flumi­
nense.

E já que alludi a este estabelecimento, não me forrarei á satis­
fação de escrever a seu respeito mais algumas palavras.

A Bibliolheca Fluminense que, segundo me informam, além de
manuscriptos, possue aclualmente cerca de 17.000 obras, posto
que o respectivo catalogo, sobremodo defecti.vo, apenas mencione
um numero muito inferior, enthesoura subsidios de alto preço e
grande estimação para a historia patria.

Este importante estabelecimento, que bem merece a protecção
dos brazileiros, muito deve a seu intelligente e infatigavelhiblio­
thecario, o Sr. Francisco Antonio Martins, de quem mereci sem­
pre as mais delicadas atlenções durante as longas horas que passei
a colligir apontamentos para este trabalho.
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lera Geo?'ge Fredel"ico, em seguida dos enviados em ou­
tros transportes, e depois do recrutamento em geral.

ão ha contestaI-o j a morte ceifou muitas dezenas de
recrutas a bordo da galera Geo?'ge F1'edel'ico.

A quem cabe porém a responsabilidade de tão deplo­
ravel successo? Ao ex-commandante das armas do Ceará?

ão de certo.
ão é o respeito filial que a im se exprime j foi a jus­

tiça dos tribunaes que proferiu e te verediclum, confor­
me ficará il'recusavelmente demonstrado.

Vou poi apresenta.r uma rapida noticia dos aconteci­
mentos, e deixar que fallem por mim as testemunhas que
depozeram no proces o e os juizes que o sentenciaram.

Por avi o de 16 de janeiro de 1826, expedido pelo
ministerio da guerra ao presidente do Ceará, declal'Ou­
se-lhe que fôra fretada a galera Ge01'ge F1'ede?'ico para,
em conformidade de ordens anteriores (aviso de fS de
agosto de 182fS) , it- ao porto d'aquella provincia e d'ali
transportar para esta capital 600 recruta .

Na mesm~ conformidade e data expediu-se a,i o ao
commandante das armas; e tanto a este como ao pre­
sidente da provincia recommendou-se que, pam não

augmenla1' a despeza dCL fazenda publica hOtbvesse toda a

actividade e b1'evidade no 1'el01'lW da sob?'edila gale1'a

com os 1'eol'ulas.

Chegou e te navio ao Ceará no dia 13 de março e d'ali
fez-se á véla 10 dias depois com destiho ao porto d'esta
capital, transportando em vez dos 600 recrutas requisi­
tados, fS91, em virtude de acordo entre o governo da
província e o commandante do navio para evitar-se maior
demora e dar-se mais commodo ao recrutas, conforme
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290

t2

262

con ta da guia pas ada ao mesmo commandante em
22 do dito mez. (Doe. A)

Na mesma data (22 de março de t826) oliciou o
commandante das armas do Ceará ao ministro da guer­
ra participando a vinda dos recrutas. (Doe. B).

Vê-se por este documento que o Sr. tenente-coronel
Conrado, tendo de superar considera, eis obices para fiel­
mente cumprir as ordens do governo imperial almejava
por abandonar a espinhosa posição em que se achava, não
obstante, por aviso de '19 de dezembro de t825 ter­
se-lhe significado, para Stba satisfação, que eIra dCb im­
pe1'icbl vontade que elle continuasse CL se1'vir com o mesmo
desempenho com que até então se tinha havido.

Importa porém não interromper a deducção chronolo­
gica dos factos.

Chegou a galera em 7 de maio ao porto do_Rio de Ja­
neiro com 290 recrutas, egundo cOl)sta da cguintc
relação assignada em 9 do mesmo mez, pelo encarrega­
do da repartição do quartel mestre general:

« Relação dos rec1'utas, que vieram do Cea,1'á no navio
Ge01'ge F1'ederico.

-Fal1eceram na viagem.

Dito dentro da barra. . ....
Foram para o hospital. . . . .
Idem para o deposito geral dos re-

crutas. . . . . .....

Sommam 564
.Quartel general, 9 de maio de 1826.-João Paulo dos

Santos Ba1'1'eto, encanegado da repartição do quartel
mestre general. »
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. Com essa relação, da qual re alta a falta de 27 recru­
tas, foi apresentado um prote to do cirurgião que acom­
panhou os ditos recruta de de o porto do Ceará.

Tendo sido esse pl'Ote to um dos fLindamento da de­
va sa a que e mandou proceder no inLuito de re ponsa­
bilisar-se o ex-commandante das armas do Ceará pelo
falleclmen Lo dos recrutas vindos a bordo da galera Geo1'ge
F1'edel'ico, parece-me indispen avel dar conhecimento ao
publico do theor d'esse documenLo.

« ProLe to que eu fiz para consLar honde nececario
fór para minha livrança; feito a Bordo do Tran parLe
donominado Jo1'ge F1'eedrico aos 29 dias do Méz de Mar­
ço de '1826.

« Como, o Rect'ULas embarcarão no Ceárra, cm
hum e tado de deblidade que metia compaxão vcl­
los: que o mesmos embarcarão amaior parte delIes
nús que cauzáva imença penna, 1° pelIa estTema ma­
greza efóme que padeclão em concequencia de estarem
o lllesmos rect'Uta prezo na Proyincia do Ceará em
Prizoens avia mai de Lres meze , 2° porque o Embar­
que foi dos mesmos RecruLa em hum dia de imença
chuva, em '17 de Março do prezente anno, achúva du­
rou por mais dias, epor isso pouca ou nenhuma vantage
tirei do viras vacignico, não s6 pela umidade do Lempo,
má tambem porque já. agranlle pe Le da Bixiga vei
em suas constituicoes pois que logo no primeiro dia
que embarcarão mandei on. o de 20 para terra com
bixigas e da hi em diante se foi aumentando o
do Bixigozos durante o prazo de 6 dia que o Tran porte
e demGrou no porto do Siárá.

« Logo do primeiros Y3,ccignallos paçallos Lres dia
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nore se lhes d.eclararão Bixiga de muito mau caracter:
e da hi em diante forão adoecendo, emorrendo suseci­
vamente que fazia ademil'ar.

« No primeiro dia de Viagem eu me axei ameu cargo
com o N.o d qnarenta e 513i" Bixigozos, logo pacados
poucos dias pacei ater o N. o de Cem duente Bixigozos
e quando tinhamos dezanove dia,s de viagem axeime
com o o. de Duzento e quinze Bixigozos.

« No lugar chamado Hospital para os Bixigozos
abordo do Tran porte não cabião se não o N.o de
Cecenta Doentes, e estes já apertados; ao que de
neccecaria força se achavão entre a praças hoas de
Saude, ore. to dos Bixigozos: O que Í'to então foi
bastante para o contagio da peste, progreçar de ma­
neira que fazia lastima, e como na Embarcaç;Io de ma­
neira alguma se podia remidiar este mál havendo digo
não havendo lugar para os separar foi emtão huma das
principaes cauza que couP3rou para hum tão grande
numero de Duentes emortos; tão bem cuperou muito os
terriveis dias que se encontrarão na letiLude do Cabo de
S. Roque, huma inconstante atesmosfera: Já chuvendo
imenças chuva já terriveis tempestades, em cüma todos
aquelles emcomodos que se podem encontrar em huma
Viagem bem como esta tão trabalhoza.

« Porem comtúdo Eú lhe ])?'estei, acim como o Snl'. Ca­
pitão e o 8nr. Comandante dos Recrutas todos aquelles

auxilias que cabia no pocivel (aze?'-ce-lhe fazendos arejar
em cima da Coberta fazendo-os bir para baixo quando
otempo não prometia, afim de ver se acim nno adoe­
cião tantos, etão grande N. o de Jenti; já in fazendo
pedido aos comical'ios de Racoe avoltadas da quelles
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al'imentos ebebidasl.11'op1'ias abem de seu Restabelecimento

Já pedindo os Cacos dos manlimentos que se vazavão para
delles fazer mantas não ó para alguns Doentes que
não tlnhão, más taõbem para o Bons, já mandando
pór em pratica toda aquella Pol icia que manda a Egeen­
ne Militar e Medico-Cirurgica, bem como mandando
queimar Alcatrão e Vinagre com ferros em braza, man­
dando lavar os lugare de~tinado para o Recrutas:
túdo aflm de vér se tirava alguma vantage de não se
comtaminar tanto o Contagio.

« Eú deixo ao arbitrio das peçoas cordactas para fa­
zerem huma idea em que Uda 'tão laborioza se veria
hum Facultativo, servindo áo mesmo tempo de CirUL'­
gíão de Boticario e de bom enfermeiro enLre hum tão
grande .o de Doente , todo com molestia tão grave
bem como a Bixiga.

« P01'em comtudo eú tive a,(licidcule de lhe in'esta?'

totlos os ??'l,Bd'icamentos necceca1'ios tanto Intel'nos como

Exte'l'nos: em Ct6ma tudo aquillo alhe onde podião che­

gca' os meus {1'acos conhecimentos.

« Bordo do Transporte J01'ge F1'eed1'ico 5 de ilfaio de
1826.

Captan I. P. C. Rosili'/.6s-Jlntonio André Lino da

Costa, alferes commandante-St: P: 1\: Petel'S-E1'ich

JJ[einel't Protl. -João Ce:;a1' Asm'/.LS, interprete. -Ja­

mba1'io J oeé da Silva LOt6reíl'0, praticante do commis- .
sario. - Lui:; José T'iegas de P1'oença Yalada1'es prati­
cante da repartição do commi sariado.-Raúmmulo José

de Souza Netto, Cirurgião dos Recrutas. »

Este protesto, que acabo de reproduzir com e crupu­
lo a fidelidade, merece ser detidamente examinado.



-16-

Lavrado em 29 de março foi assignado 37 dias depoi ,
em ti ele maio, isto é, 2 dias antes da chegada da galera
ao porto do Rio de Janeiro I

Lavrado no 6° dia, alJós a partida da galera, faz ex­
pressa menção do numero de doentes que havia a Mrdo
no 19° dia de viagem I

N'elle se declara:
1.° que pouca ou nenhuma vantagem se tirou do vi­

rus vaccinico, não sómente em consequencia da humi­
dade do tempo, se não tambem porque,J"d a grande peste
ela Bexiga veio em suas (dos recruta) constituições.

2° que para o rapido incremento da peste da bexiga
coopel'a?'am muifo os te'J'?'iveis dias que se encontm?'am ?UL
latit'l.~de do Cabo de S. Roque e uma inconstante athmos­
phlYl'a, y"cl chovendo immensas ch'l.tvas, y"rl tel'rive-is tem­

pe.çtades, além dos incómmodos inherentes a uma longa
viagem.

3° que o facultativo fez pedidos aos commissarios de
mções etvultadas dos alimentos e bebidetS proprio para o
restabelecimento elos bexiguentos.

4° fi.nalment~ que o mesmo facultativo teve a felici­
dade de prestar aos doentes todos os medicamentos ne­
cessa?'ios, tanto intenios como exte?'nos; em SUlmna tudo
aquillo etté onele podiam chegar os seus fTCtcos conhe­

c'imentos.
Muito mais se poderia respjgar em tão basta messe j

éporem sufficieo te este resumo, no qual adstringi-me,
tanto quanto me foi possiveI, ao texto do documento, no
intuito de não deslustrar-lhe a riqueza philologica, para
reconhecer-se que os recwtas vieram vaccinados e onavio
supprido de avultadas raç,ões de álimento e bebida, e dos



medicamentos necessal'io , conforme a confissão do pro­
pt'io cirurgião, que laVl'ou o protesto, e do commandante
da galét'a e mais officiaes que assignaram esse docu­
mento.

Examinado, poi , de animo calmo, este docU! 1 to
não é pt'ote to como e intitula; é atte tação da oli­
ilude com que ~e cnrou elos recruLa embarcados na

galéra George F1'eclel'ico.

Não deixarei entt' tanLo de ob 'enar que, egundo
consLa de aYi os do mini terio da guerra de 5 de agosto
de '1825, expedido ao presidente e ao commandante
das arma do Ceará, mandou a repat'tição da. marinha
conLraclar um tran porLe pat'a conduzir 600 recruta
(numero upel'iot' ao eLrecLivamente remcLlido), e l1'e._a
confot'midade foi ft'etada a _obrediLa galera.

E para tomar de todo o ponto manife ta a inexactidão
do a erto do cirut'gião, quando decln.l'a no pJ'OLc Lo qne
o recruta embarcaram no Ceará em estado de dcbi­
lidad) que meLLía compaixão, não po so eximir-me de
tr:1n Cl'evet' em na integra a cot'respondencia tt'ocada
entt'e o pre idente da provincia e o mesmo cit'urgião :

« O pre-i<1ente da pJ'Ovincia ot'dena que o cirut'gião
Raymundo Jo é de Souza NeLto, encal't'egadoua recruta
a bOt'<1o da galét'a George Frederico, surta n'este porto, o
informe sobre o estado da que julgaI' em circum Lancia'
de nc'io poder vencei' a viagem para o nio de Janeit'o,- ou
eja p'ot' conhecúleb en{el'midade ou pOJ' exl1'ema clebiliclade,

afim de se p1'oviclencia1' el lal1'espeilo ,. a sim o cumpra.
-Palacio do go"erno do Ceará, ,18 de março de ,1826.­

iVnnes lJel'{onl.

« Illm. e Exm. Sr.- Remetto a \'. Ex. uma rela~ão

3
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das praças que julgo incapazes do serviço nacional e im­
perial, conforme a ordem que de'. Ex. recebi.-Deos
guarde a V. EX.-Bordo da Galéra GeorgeF7'edm'ico, 18
de março de 1826.-Illm. e Exm. Sr. presidente.-Ray­
11Y1ndo José de Souza 1\ etlo, cirurgião do transporte.

« Relação das pmças incapazes do serviço nacional
e imperial

NO~IES MOLESTIAS

Miguel Serino Velhice
Manoel George Edematozo
Luiz Antonio de Souza Velhice
P. José de Lima Obstruido
Francisco Soares Rotura
Felippe da Silva Obstrução
José Pereira Sarnoso Cronico
Eufrazio Corrêa Escrofulozo
Anastacio Pereira da Silva Cataratas
José da Costa "' elhice
Joaquim Ferreira Obstrução
Francisco de Salles ÃlIeção de pel

« Pmça.s que precisão Se?' 11 aladas no hospital da
]Jl'ovincia

NO~lES MOLESTIAS

Manoel do Nascimento Bexigas
Antonio Soares »

Manoel Soares »

Lourenço Rodrigues »
Raynvundo José de Souza Nello, cirurgião do trans­

porte.»
Incluidos l~ recrutas com bexigas, são ao todo 16 os
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que o cirUl'gião considel'Ou incapazes do sel'viço nacional
eimperial.

Ou estes recrutas foram substituidos, como informa o
commandante das armas na resposta, que deu em satis­
fação ao aviso do ministerio da guerra de 7 de junho
de 1826, e n'este caso não tem fundamento o que allega
o cirurgião, ou não foram substituidos e então corria-lhe
a indeclinavel obrigação de lavrar desde logo o compe­
tente protesto.

Conhecido o protesto do cirurgião que acompanhou
os recrutas vindos na galéra George Frederico, importa
conhecer tambem a resposta do commandante das armas
do Ceará ao aYiso upracitado, pelo qual se lhe deter­
minou que désse os moti vos do extraordinario aconteci­
mento relatado no mesmo protesto.

Releva entretanto ponderar que o Sr. tenente-coronel
Conrado gozava n'essa época de tão subido conceito do
governo imperial que, tendo sido agraciado com o grão
de cavalleiro da ordem de Aviz por decreto de 26 de
junho (19 dias depois da expedição do alludido aviso), por
contar mai de 20 annos de bons serviços, foi dous dias
depois (decreto de 28 de junho) elevado a commendador
da referida ordem, em at.tenção aos serviços prestados
como commandante da armas do Ceará; tendo a for­
tuna de ver este decreto referendado pelo sabio e vene­
rando cidadão José Feliciano Fernandes Pinheiro, depoi
visconde de S. Leopoldo.

A resposta do commandante das armas consta do
Doe. C.

Decorridos perto de dous annos, durante os quaes con­
tinuou a exercer o cargo de commandante das arJ!1as,



- 20-

não obstante ter, por varias vezes e por diver a repar­
tições, solicitado sua exoneração, foi oSr. tenente-coronel
Conrado inopinadamente demitLielo, por haver o governo
imperial reconhecido pela informações que e havia
mandado pedi?' dquellct ]J?'ovincict que o command::tIlte
das arma ncio se achava sltfficientemente justificado.

E d'esta deliberação, dando-se conhecimento á camara
elos d~putados por aviso de 6 de maio de 1828, pu­
blicado na folha omcial (Dim'io Flwninense) (4) commu-

;;1 (4) O Dia1'io Fluminense foi a folha official de de I 24
até 1831, em que, sem interromper a respectiva numeração, passou
a deüominar-se Dia1'io do Govemo, titulo que já tivera anleri­
ormente (1823)

A GCbzelcb do Rio de Janeiro, fundada em 1808 é um dos tre
jornaes de que faz menção, como publicados n'esla côrte em 1821,
a obra de Balbi Essa:i slalislique d!b Royaume de Portugal, citada
por Francisco de Souza Martins em seu artigo sob o litulo Pro­
gresso do Jol'nalismo no Bra;;il, inserto na Revisla do Inslituto
Hislorico e Geographico do BI'Cl::il (1846)

Quanto ti Ga::ela Oflicial do Imperio do Bra;;il, como é abido,
sómenle appareceu depois de 184l.

Qual era, pois, a Gazelcb OflicJal que, simultaneamente com o
Di(JJrio Flwminense, se publicava no Rio de Janeiro em 1825 e
em fins de 1827, segundo consta das nota á pag .22 e 264 da
!'hllTaliva Hislorica do r. conselheiro Pereira da Sih'a?

Já que se olJ'ereceu ensejo de referir-me á imprensa fluminense
er-me-ha licito pedir a S. Ex. se digne de esclarecer-me sobre

oub'a questão que pas o a formular uccinlamente:
Relatando successos occorridos em 1822 diz o Sr. conselheiro

Pereira d:l. ilva á pago 126 do tomo 6. o da Hisloricb da F!bndação
do Impel'io Bra;;ileiro: « Laborava em luta séria e dicidida o pe­
riodico Reverbéro, orgão de Ledo, de José Clemente, e dos seus
amigos politicos, contra o Tamoyo, levantado por Jo é Bonifacio,
e escripto pelos seus adherentes e seguidores. »

E de novo a pago 130 e 131 rememora S. Ex. a lutas entre o
Reverbél'o e o Tamoyo.
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niwu-se que se 'oJJicitára lia nünisterio da justiça a expe­
dição da conrenientes ordens para, á Yista do papeis
re pectivo , mandar proceder como de direito fo se.

Anleriormente á publicação deste avi o já, pelo de 12
de maio, elelermin<Í.ra aquclle mini teria ao ouvidor da
comarca lo Ceará qU(} ao Sr. tenente-coronel Conrado,
demiLtido do commando da armas da provincia e man­
dado recolher á côrte para responder obre as causas
que concorreram para a grande mortandade do recru­
ta remettielo ela me ma provincia, in taura e proces­
so, logo fjue elle d'ali ti esse '[JCl?'lido (textual)

E a H) lia me mo lU z e anilO, o ministerio ela guerra,
por sua pal't , ordenara ao pre idenle ela pl'Orincia do
Ce:1rá qu ,faz nelo pas ar ocommando da armas i quem
ele direito pertence se em quanto não chegara o nomea­
do, flzes na jJl'i1neil'a 0P1J01'ttmidade ?'eti1'a?'-se PU?'CL

rÓI'(/, da l)J'(lVincia o tenente-coronel COIl1'ado Jacob de

~y ienLeiJel' (Lex tual)
E de 1'pito, no dia 27 de agosto de 1828 o Sr. lencntc-

Quc o Tan/0Yo appareceu em 1823 é fado confirmado pelo
proprio Sr, conselheiro Pereira da Silva a pag, 162 do lomo '1.0
da cilada ]{islona da Fundação do Impel'io Bra::.ileil'o, quando
a sevéra que e se periodico foi creado pelos Andrada após ua
retirada do ministerio.

Reali ou-se esta com eJl'eito em 1'1 de julho de 189,..,3, e o primeiro
numero do periodico l'amoyo foi dado á estampa em 12 de agosto
do mesmo anno.

Comó pôde porém o l'amoyo, que se começou a publicar em
1823, labo1'a1' no anno anterior ao do seu apparecimento (1 22)
em lula seria e decidida com o neverbéro? Eis a questão que, certo
da esclarecida henc\ olcncia de . Ex., espero vei' cabalmente
elur.idada.
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coronel iemeyer seguia por terra para a provincia de
Pernambuco.

Foram estes os prenuncios da systemath.:a perseguição
que os odios partidario desencadearam contra a pe soa
do ex-commandante das armas do Ceará.

Averdade foi por algum tempo opprimida, ma ai-fim,
como era de esperar, triumphou; pois que, egundo a
phràse de Dumarsais, la verilé doil tôl Olb la?'d triompher

de'l'er?'etbr el des obslacles qu'on ltti uppose.

Em virtude das ordens, emanadas do ministerio da
justiça, abrio-se devassa sobre a administt'ação do ex­
commandante das armas do Ceará e em seguida elle
teve de responder a conselho dr. guerra.

Antes porém de apresentar-se perante seus .i uizes o
Sr. tenente-coronel Conrado teve conhecimento em Per­
nambuco das accusações de que fôra alvo na camara
temporaria, e sem detença escreveu e fez imprimir uma
refutação documentada de taes accusações (Pernambuco,

typog1'aphia do Dia?'io, i828)
Possúo um exemplar d'esse 9pusculo, e d'elle me utili­

sarei, omittindo, porém, os argumentos que se re intam
das paixões do momento, embora legitimados por im­
placaveis pl'Ovocações.

Não deixarei de referir que, tendo havido demo­
ra na execução das ordens do ministerio da justiça pfJ.ra
proceder-se á devassa sobre os actos da administração do
ex-commandante das armas, fez este subir á presença do
monarcha, em iã de janeiro de i829.. um requerimento
em que, pela quarta vez e instantemente, pedio a Sua
Magestade Imperial lhe mandasse nomear conselho
de guerra e reunir a elle todas as accusações, sem ex-
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ceptuar as dos periodicos mais encarniçados da oppo i­
ção, a fim de poder de urna vez, respondendo a ellas, 1'ece­
be1' o p,'emio Otb o castigo merecido; endereçando na
mesma data ao ministro da guerra, Joaquim de Oli­
veira Alvares, um omcio em que, depois de formular
igual pedido, termina por estas palavras:

« Nada reclamo a V. Ex. senão justiça, e V. Ex., q"t18
présa a honra militar, attenda-me. »

Ordenada a devassa, por aviso de 12 de maio, sobre
a grande mortandade dos recrutas enviados para o Rio
de Janeiro, expediram-se mais os seglllntes aviso :

Em 8 de outubro, remettendo ao ouvidor do Ceará,
para fazer juntar aos papeis enviados com o referido avi o,
a relação dos factos de que fôra accusado na camara
temporaria o ex-commandante das arma d'aquella pro­
"incia.

Em 15 de novembro, reiterando as ordens ante­
riores.

Em 6 de dezembl'o remettendo novos documen los
para fazer juntar á devassa.

Em 30 de janeiro d.e 1829, recommendando a ex ­
cnção dos avi os de 12 de maio, 8 de outubro e 15 de
novembro.

Em ,12 de fevereiro, envianuo ain la novo docu­
mentos para fazer juntar á deva sa.

Em presença de lantas e tão reiteradas orden não
podia deixar de proceder-se a rigorosas investigações,

Elfectivamente, 34· te temunhas foram chamadas a de­
pôr sobre os factos pelos quaes se pretendeu. respon a­
bilisar o ex-commandante das armas do Ceará.

Prescindindo, por em quanto, do outl'O artigo da



accusação, ,ou mo traI' summal'iamente o resultado que
se obteve das minucio a' indagaçãe a que se procedeu
a re peito das causa que determinaram a grande mor­
tandade dos recruta remettido~ para o Rio de Ja­
neiro.

Das 34 te temunhas inqurridas, de 2;5 de junho a
14 de julho de 1829,
depuzeram que nada sabiam , . .. 3
que abiam, por ouvir dizer, que se dera mortan-

dade nos recruta transportados para o Rio de
.Janeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4.

que sabiam, por ouvir dizer, rrue occorrera grande
mortandade no recrutas emharcado na gal('ra
Geo1'ge F7'eci,YI"ico. . . . . . . . . 27

Total 3~

Cumpre observar que (1'esta te. tel11unhas duas apena.
di. seram que, além da bexiga, contribuira para a mor­
tandade o máo tratamento a bordo e ,13 de lararam que
110m ra inspecção antes do cmbarqur, á qual (l,.j til'a
{) cirurgião que acompanhou o recruta, como melhor
.e verá pelo depoimento con tantes do Doe. D.

Qnanto ao desembarque dos recrutas acommettidos
de bexigas e outras molestias, confirmam o depoim nto
das testemunhas as palavra seguintes escriplas prlo
presidente da província no omcio que, cm 22 de mal'(~o

l1e 1826; endereç,ou ao mini. terio da guerra:
« Talvez não parta completo o numero de GOO re­

crutas, p01'qtW tem clesemuc/?'caclo cdgttlls atacados de

bexigcLs, e outms molesl!ias, não comindo para suppl'il-os
demorar a gal('ra, maxim(\ obrigando-o r o r spceli\'o
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capitão ao desconto do fréte, que fôr aos faltos relativo. »
Como se vê, treze das supramencionadas testemunhas

(e poderia citar outras, se não temesse alongar sobre­
modo este trabalho) é conteste na attestação do facto
de ter havido revista nos recrutas antes do embarque,
asseverando algumas ter n' essa revista o cirurgião da ga­
léra Gem'ge Frederir;o recusado todos os que não consi­
derou idoneos para o serviço das armas, e accrescen­
tando @utras que ainda de bordo foram os que adoece­
ram reenviados para terra, e substituídos.

E cumpre não esquecer que todas essas testemunhas
depuzeram sem pressão alguma por parte do ex-com­
mandante das armas, que a esse tempo já se achava na
côrte.

Conclusa a devassa em i4 de julho, foram os autos
remeltidos ao ouvidor geral e corregedor da comarca e
a seu adjunto para determinarem como fosse de justiça,
os quaes, no dia seguinte, pronunciaram o ex-comman­
dante das armas a livrar-se solto como seguro; e n'es e
me mo dia foi reenviado o processo ao escrivão que,
em ,1 de setembro, o remetteu para a côrte.

Em 6 de novembro respondia o Sr. tenente-coronel
Conrad? a conselho de guerra.

Eis as razões que addllzio perante seus juizes:
« Pa1'tu1'ient montes, nascetu1' ridiculu.s mus.

Phced1'O Lo 4° Faba 22.

« Tal é, Srs., o resultado das horrorosas accusações,
que em tres annos consecutivos têm dado motivo a grandes
debates em nossa angusta assembléa, a activas medidas
do governo, e aos não interrompidos insuÚos do pe­
riodicos da opposiÇão, tanto n'esta côrte, como em algumas

4
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proVlfiClas; mas felizmente meus crimes, assoalhados
com os epithetos de collaborador do absolutismo, autor
de um barbaro recrutamento, assassino de milhares de
victimas, prisões arbitrarias, castigos inhumanos, eleições
forçadas, officios insolentes, e tudo quanto se póde ima­
ginar de mais atroz, apezar de syndicados com o mais
escrupuloso esmero na mesma provincia onde se dizem
praticados, depois de um anno de minha ausencia, appa­
recem, 81's., na devassa junto ao corpo de delito, des­
mentidos, e reduzidos a uma fórma tal que, longe de eu
ser julgado criminoso, fazem honra á minha conducta
em todo o tempo que commandei as armas na provincia
do Ceará; especialmente na época em que, achando-se
suspenso o habeas-c01pus, fui sobrecarregado com o me­
lindroso emprego de presidente de uma commissão
militar, e isto em uma provincia, unica que se tinha
abertamente declarado contra a integridade do imperio
e contra os inauferiveis direitos de 8. M. I., mudando
as bandeiras, e fórma de governo estabelecido, e
obrigado além d'i~to a sustentar um presidente que,
havendo-o igualmente sido dos rebelde, e como
tal feito proclamações incendiarias se achava na exe­
cração geral, em uma provincia em que, tendo sido a
reação ainda mais feroz do que, a mesma revolução, se
achavam os animos sedentos de vingança, e na maior
effervescencia; oque j unto aos flagellos de uma desoladora
peste, me obrigava a tomar energicas e decisivas me­
didas para manutenção da ordem.

« Não são crimes, 81's., que me trazem a este conselho,
é sim vigilancia em evitaI-os por uma constante activi­
dade, para que elles não fossem praticados por todos
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aquelles, que não cessam de promover os males do impe­
rio, e se não pejam de fazer conbecer sua aversão á
augusta pessoa de S. M. 1., como á constituição do im­
perio que jurámos: taes adversarios em suas accusações
não cedem o caminbo á verdade, procuram sim de­
negrir a reputação dos melbores servidores do imperio,
que servem de obstaculo ás suas malvadas tentativas, e
por isso não ba calumnia, infamia, perversidade, que
não ponham em movimento para seus fins; tal é pois
a sorte que me coube em partilba, e o mimo com que
os meus adversarios, que são os do imperio. me condu­
ziram a este conselho.

« A devassa, que n'elle fórma o corpo de delicto de­
veria ser a minba unica defesa; mas meu melindre me
não dispensa de rebater, por maneira deci iva, todos
os pontos das malevola e' fantasticas accusações, que
formam o corpo de delicto indirecto da mesma deva sa.

« São 19 as ditas accusaçães, e eu passo a apresen­
taI-as, acompanhadas das minbas respostas, e dos docu­
mentos em que estas são fundadas, não só para conhe­
cimento deste conselho; mas tambem para que a pu­
reza da minha conducta não offereça a menor duvida,
até mesmo aos meus aleivosos adversarias.

« AI\TIGOS DA jl.CCUSAÇÃÓ

Al\T ,o 1.0

« Se nos recmtas, que foram d'esta cidade para o
Rio de Janeiro, houve grande mortandade.

« l\ESPOSTjl

« Apr.zar de não haver testemunha alguma na devassa
que me faça inculpação? comtudo, dQ meu officio, e
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documentos que o acompanham, junto á devassa, se
mostra evidentemente a futilidade d'esta accusação, visto
que a mortandade, que houve nos recrutas, de nenhum
modo me pMe ser imputada, por isso que eu no recru­
tamento não fiz senão executar as ordens de S. M. 1., na
remessa de homens legalmente escolhidos para o erviço,
e todos os mais accidentes estavam fóra das minhas pre­
visões: a molestia das bexigas, que deu causa á mortan­
dade dos recrutas, appareceu a bordo da galéra que os
conduzio: serei eu disto culpado?

« AgalérJ., e mais transportes deviam trazer todo opre­
ciso como me participou o governo; logo se houve fàltas
não foram minhas, nem eu as podia remediar, e sim
o presidente por ser das suas attribuições, e, portanto,
fica evidente, que esta accusação não tem outro fito
mais do que fazer espanto contra mim para poder abrir
caminho ás mais falsidades com que pretendiam mimo­
siar-me, e para mais convencer que esta accusação foi
forjada fóra da provincia para macular-me, visto que
n'ellanão fez o menor abalo, eu apresento os documentos
sob o n. 4..»

Os documentos sob on. 4., a que se refere oSr. tenente­
coronel Conrado são, a meu ver, de tão alta importancia
que não posso forrar-me ao prazer de publicaI-os como
documentos sob a letra E.

E, como essa publicação importa valiosa homenagem
á memoria do ex-commandante das armas do Ceará,
cumpro, como filho, orgrato dever de agradecer aos dis­
tinctos cavalheiros que assignaram esses documentos,
ou a seus descendentes, a nobreza com que espontanea­
mente se apresentaram, pugnando pela, verdade, em pról
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de uma autoridade já dernittida e espezinhada pelas
paixões partidarias.

Além da defesa apresentada a seus juizes I pelo Sr.
tenente-coronel Conrado de Niemeyer existe um addi­
tamento de defesa, datado de 24 de novembro, dia do,
seu julgamento pelo conselho de guerra e anterior á
confirmação da sentença pelo conselho supremo militar
e de justiça (9 de dezembro), a cuja apreciação é de
presumir houvesse sido submttido.

D'esse addittamento conservo u~a copia, sem carac­
ter oflicial; escripta toda por letra; do Sr. tenente-coro­
nel Niemeyer.

Essa copia, na parte refer.ente ao ponto em questão,
está assim redigida:

« Em additamento á minha defesa IJor escripto, per­
mitta-me orespeitavel can elho que eu haja de expender
mais algumas reflexões que posteriormente me occor­
reram sobre os artigos de accusação {o, 12°, {3° e {9°;

afim de que, sendo ellas tomadas em consideração, e
achando-me prompto a responder aos meus juizes, elles
possam sentenciar-me com aquella justiça e probidade
que os caracterisam.

« Ao f. 0_ Pelos documentos se conhecerá evidente­
mente que o cirurgião passou uma revista aos recrutas,
na qual foram 'despedidos {20 dos que julgou incapazes
para o serviço nacional; e quem tem a menor idéa do
porto da capital do Ceará sabe que uma galéra que deve
transportar 600 recrutas, não 'podendo entrar, fica em
franquia sujeita a garrar para sótavento e como tal
em risco de fmstrar a expedição 3" que se destina,
como de proximo havia anteriormente uccedido com a
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galéra Conde de Laxfm'd que d'e'sta côrte transportou aQ
Ceará viveres para ·soccorro dos seus habitan tes, pois que,
por ter garrado unicamente meia legoa, foi obrigada a
fazer-se de véla, e só pôde voltar ao porto quasi dous
mezes depois, já com os mantimentos arminados: foi
portanto para previnir semelhante traostomo que eu,
além dos motivos referidos na defesa, desenvolvi toda a
actividade no embarque dos recrutas, não obstante o
tempo chuvoso. »

Resta-me, com referencia á mortandade dos recrutas
remettidos do Ceará durante o tempo em que n'aquella
provincia exerceu o cargo de commandante das armas
o Sr. tenente-coronel Comado Jacob de Niemeyer, pu­
blicar a seguinte:

« SENTE?\ÇA OE PRIMEIRA INST ANelA

« Vendo-se n'esta cidade do Rio de Janeiro, o pro­
cesso verbal do réo, Conrado Jacob de Niemeyer,
tenente-coronel do imperial corpo de engenheiro,
ex-commandante da armas da provincia do Ceará,
e auto de corpo de delicto, testemunhas sobre elle
perguntadas na devassa appensa, a que se procedeu
em vil'tude dos avisos da secretaria de estado dos
negocias da justiça de 12 de maio e HS de novem­
bro do anno preterito, interrogatoFios ao sobredito
'réo, sua defesa, e documentos em que ella se estriba,
mostra-se que, constando na presença de S. M. o Impe­
rador, que nas recrutas remettidas do Ceará para esta
côrte pelo dito ex-commandante das armas tinha havido
gran~e mortandade; houve o mesmo augusto senhor
por bem ordenar pelos avisos supramencionados se pro-
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cedesse á devassa n'aquella provincia sobre este aconte­
cimento, afim de se fazer elIectiva a responsabilidade
do sobredito ex-commandante, e mandando-se depois
annexar á mesma devassa a relação a fls. !l2 dos factos,
porque elle fôra accusado na camara dos 81's. deputados,
e além d'isso os papeis que decorrem de fls. 45 até fls.
103; mostra-se outrosim, que os 19 artigos de accusa­
ção sobre que se tirou a presente devassa, e que constam
do auto a fi . 2, longe de procederem contra o réo, ao
contrario nenhuma culpa lhe fazem, á vista das razões
expendidas em sua defesa, e uos documentos que a ins­
truem, porquanto pelo que respeita ao 10

, posto se próve,
que nJJ.s recrutas remettidas para esta côrte no tran ­
porte George F1'ede1'ico, houvéra grande numero de
mortos, não pMe is o ser imputado ao réo, não só por­
que elle n'esta remessa nada mais fez do que cumprir as
ordens do ministerio, constantes dos avisos a fis. 23 e
34, não sendo por is o respon avel do seu máu successo ;
ma tambem porque se mostra evidentemente pelo do­
cumentos a fis. 15, que esta mortandandade fóra pro·
cedida das bexigas, que se desenvolveram no decurso
da viagem, mal este que o réo não podia evitar, nem
precaver, muito principalmente attentas as providen­
cia que elle poz em pratica, já mandando exa­
minar as dilas recrutas, em sua presença antes do em­
barque, (doc. a fs. 2'1) pelo cirurgião, o qual declarou
achaI-os em estado de poderem embarcar, como se de­
prehende do doc. a fls. 16, e depoimento das testemunhas
da devassa, já fazendo-lhes applicar a vaccina, se bem
que infructiferamente como se deixa vêt; do doc. a fis. 17.

« Portanto, á vista do expo. to, não sendo procedentes
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as accusações que se fazem ao réo, unanimemente oabsol­
vem, mandando que seja conservado em sua liberdade,
e restituido ao gozo de seus direitos.-Rio de Janeiro,
24. de novembro de i829-Fmncisco Claudio Alva1'es de
Andrade, brigadeiro, presidente-Antonio Rodrigues
Fernandes Braga, auditor.-Seguem-se as assignaturas
dos vogaes do conselho de guerra. »

Esta sentença foi confirmada em superior instancia
como se mostra com o documento infrascripto :

« SENTENÇA DE SUPERIOR INSTANCIA

« Confirmam a sentença declamndo o 1'do digno de
todo o elogio pelos bons se1'viços, que p1'estO'LL dU1'ante o
commando das a1mas que exerceu na p1'ovincia do Cea1'd.
-Rio, 9 de dezembro de i829.-0livei1'a Pinto-Telles
-Sampaio - Moniz Ba1'1'eto - de Lama'l'e - Almeida
- Souza- Cunha - FU1,tado. »

D'estas sentenças o Sr. conselheiro Pereira da SIlva
podia mui bem ter conhecimento, visto que foram pu­
blicadas em avulso no Rio de Janeiro, typogmphia do
Dia1'io, precedidas d'estas palavras:

« AO PUBLICO

» Chegou em fim a época de ver, com todas as forma­
lidades constitucionaes, illibada a minha conducta, não
so.mente pelos suppostos crimes, que deram motivo
ao meu conselho de guerra, cujas sentenças faço pu­
blicar, como a quantos me fOl'am imputados; porque,
tendo-se procedido legalmente em todos os ca os, se me
não encontrou culpa, não obstante os continuos esforços
dos meus inexoraveis inimigos.
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« Nada tenho contra elles a reclamar jpois que, dando a
conhecer sua ignominia, me orrereceram occasião de
um tão glorioso triumpho, e de yoltar á antiga compa­
nhia dos meus mui caros parentes e amigos, entre os
quaes desejo Yiver tranquillo, com um emprego, que,
endo adequado ás minhas forças, nunca possa ser am­

bicionado pelos pertubadores da ordem, que tanto me
tem flagellado.-Rio de Janeiro, 1,I de dezembro de '1829
-Conmdo Jacob de Niemeye?'. »

Do que fica expendido, conclue-se de modo il'recusavel
que nenhuma responsabilidade coube ao Sr. tenente­
coronel r.onrado pela mortandade havida nos recrutas
enviados do Ceará para. o lUa de Janeiro a bordo da
galéra Geo?'ge F?'edel'ico.

E, pois, n'esta parte ficam dc todo ponto derrocados os
fundamentos do juizo, além de nimio sevcro, injusto,
do autor da Na?'mtiva Histm'ica contra o ex-comman­
dantc das armas do Ceará, quando o designa com os cpi­
tbctos-cZ'l.WO, cruel e a1'bitral'io em extl'emo.

Estando averiguado que nenhuma responsabilidade
couba ao ex-commandantc das arma do Ceará! e igual­
mentc que os recruta não succumbiram á mingoa de
mantimentos, aguada e soccorros, como declara (pag.
12-13) o autor da Na?'raliva Historica em contrapo­
sição ao proprio protesto do cinu'gião da galéra Gem'ge
F?'eclerico, passo a elucidar outl'O ponto.

Diz o Sr. conselhei,'o Pereira da Siha:
« Nem uma provincia do imperio até 1826 mandou

pal'a a capital cópia tão extraordinaria de soldados. Só
em tl'es navios (um brigue, uma sumacae uma galera:
esta chamava-se Geol'ge F?'eclel'ico) ,expedidos no correr de

~
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1825~ partiram do Ceará para oRio mais de mill'ecrutas,
cuja metade morreu a bordo. »

Dos, tres navios indicados, a galéra Ge01'ge F?'edel'ico
transportou effectivamente 591 recrutas, conforme consta
dos documentos publicados, e o brigue e a sumaca 400,

segundo se infere da acta da sessão do conselho do governo
do Ceará em 19 de setembro de 1825, do offieio do
commandante das armas de 20, e da exposição assignada
pelo presidente e o referido commandante em 23

d'aquellp, mez e anno.
Addicionando as parcellas 591 e 400 ter-se-ha 99,1,

numero de certo inferior ao indicado (mais de 1.000) pelo
autor da Na?"raliva HislO1'ica (pag. 12).

Si, prescindindo d'outros documentos, guiar-me unica­
mente pelo registro do movimento do porto do Rio de ­
Janeiro, segundo as indicações constantes dos TI. os

do Dia?"io Fluminense de 9 de dezembro de 1825, 11
de janeiro e 1'1 de maio de 1826, depara-se-me o
seguinte:

L°, que obrigueD. Pecl1'o,.entrado a 6 de dezembl'O de
1825, com 30 dias de viagem, transportou 25'l recmtas.

2.°, que a sumaca Gm'ves, entrada a 8 de janeiro-de
1826, com 63 dias de'viagem, transportou 137 recmtas,
tendo morrido 60.

3.0, que a galéra George F?'ederico, entrada a 7 de maio
de 1826, com 4·5 dias, transportou 580 recrutas, tendo
fallecido 262, numel'O este que combina com oda relação
do quartel-general.

Addicionando as parcellas 251, 137 e 580 ter-se-ha
96~, numero ainda inferiol' ao que deixei indicado (991).

E impol'ta oqsel'var que, tendo a galéra George F?'ede-
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1'ico sahido do Ceará com 591 recrutas, como consta da
guia passada pelo presidente da provincia ao comman­
dante d'aquelle navio (Doc. A), foram n'esta côrte, rece­
bidos, segundo a relação upracitada, 564,; entretanto
que, no registro do movimento do porto, se menciona
a chegada de 580.

Como explicar esta dilferença de 580 para 564, re­
crutas na galéra GeO?'ge F1'edeTico ?

E como explicar a diITerença na. sumaca Gerves entre
137 recmta pelo registro do movimento do porto, e .150
conforme documentos ofliciaes?

Não virão estes factos confirmar as palavras do COll1­

mandante das armas do Ceará, quando assim se ex­
pre sa em oflicio de 9 de agosto de 1826? (Doc. C).

« Resta-me a final observar que, tendo partido d'e te
porto 591 recrutas, apenas se mencionam 564,. Esta dif­
ferença talvez proceda dós recrutas escolhidos para
criados dos autores do protesto, ou d'aquelles, que, sendo
postos em outras occasiões no numero dos mOl'tos, tem
apparecido aqui resuscitado , como sucedeu na sumaca
Gerves, que conduziu, além de 150 recrutas, tres nobres
deputados d'esta provincia, com a numerosa família de
um d'elles. »

Dos recmtas remetLidos nos tres navios a tota-
lidade eleva-se:

Segundo os documentos que compulsei . a . 991.
Segundo o registro do movimento do porto . a . 968.
Em ambas as hypotheses não se verifica, pois, oque diz

o autor da Na1'1'ativa HistO?'iCCb: (( Só em t1'es navios (um
b1'igue, uma sumaca e uma galé1'a) , expedidos no C01're1'
de 1825,l)(~Ttimm do Cea1'á pam o Rio mais de milrecru-
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tas; » nem outrosim se comprova a proposição comple­
mentar « cuia metade mon'~u a bordo á mingua de man­
timentos, de ag'uada, e de SOCC01'?'OS, » por quanto, o fal­
lecimento dos recrutas n'esses tres navios, segundo o que
attesta o registro do movimento do porto, foi o seguinte:

No brigue D. Ped7'o . O
Na sumaca Gerves. . 60
Na galéra George Frede7'ico. 262

Total. 322
o que não é de certo a metade de 968, nem de 991,
e ainda menos do numero (mais de 'I.OOOj 1 indicado
pelo Sr. conselheiro Pereira da Silva.
" Ampliando este estudo comparati\"o aos demais re­
crutas enviados do Ceará, quer durante o tempo em que
o recrutamento esteve commettido exclusivamente ao
commandantc das armas, quer no periodo em que
esse serviço era desempenhado pelas duas autoridades
da provincia, o presidente, e O commandante das
armas (1825-1826), cheguei (pelo registro do movi­
mento do porto e docnmentos compulsados) ao seguinte
resultado:
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Mappa dos recrutas do Ceará
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Nuo Pedro 1.0 1 de dez.0 -1825 517 48 -- 193 - 758

Brig. D, Ped,'o . . (; • idem. 251 -- -- - - 251

Sum, Gei'ves . . 8 idem . 77 60- - 13 150

Corvt. Clwioca , 8 de fevr,o-1826 348 30- 4 18 400

Gal. Geo/'ue F,'ederico. 7 de maio-1826 173 262 12 117 27 591
--- - _. -- _. --

Somma. 1.366 400 12 314 58 2.150

Por este mappa "e-sr. que os recrutas fallecidos,
dentro do porto do Rio de Janeiro, foram unicamente
-12 na galera Geo1'ge F?'ederico, numero esse que não e
o re uiLado de 2507 4 nem tão pouco de maí de
'1.00074.

Admittindo, gratuitamente, que os recrutas reco­
lhido ao hospital, foram os que, em consequencia de
isenções legaes, deixaram de assentar praça, ter-se-ha,
com relação aos tres navio, brigue D. Ped?'o, umaca
Ge1'ves e galera Geo1'ge F?'ederico, o seguinte:
Totalidade dos recrutas transportados . . . 618

}) » » isentos da praça, con-
forme a hypothese figurada. . . 117

Di fJercnça..... , ..
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numero este que não é a quarta parte de mil, e sim
maior da metade de mil.

E, pois, ainda n'essa hypothese são destituidos de
fundamento os dous assertos da Nar?'CLtiva Ilistorica:

L o, que « '1.Lrna qua?"ta parte dos 1"eCrutas
(1.000+4=2~O) falleceu pouco depois de chega?' CL SetL
destino. »

2. o, que « apenas o ?"esto (2~O) pôde alistm"-se no exer­
cito, depois de ?'econhecidas ern rnuitos isenções legaes,
que o cornrnandante das a1'1nas despreza?"a. »

Passo agora, sobre a mesmas ba~es e com o auxilio da
•

relação infrascripta que organisf'.i á vista de documentos
officiaes a aquilatar o valor d'esta outra proposição
da Na?"rativa Ilist01"ica: « Nem uma provincia do imperio
até 1826 mandou para a capital copia tão extraordinaria
de soldados. » .

ItELAÇÃO DOS RECRUTAS QUE N'EST A CORTE TIVERAJ'l

BAIXA DO SERVIÇO DO EXERCITO DESDE 1 DE DE­

ZEM.BRO DE 1825 (CHEGADA DO PRIM.EIRO NAVIO

COM. RECRUTAS DO CEARÁ) ATÉ 7 DE M.AIO DE 1827

(UM. ANNO DEPOIS DA CHEGADA DO ULTIM.O NAVIO)

EM. VIRTUDE DE ISENÇÕES.

Recrutas da pró'vincia de Pernambuco. 38
» » do Ceará .... 7

» » de S. Paulo ... 1
» cuja procedencia não declaram os avisos. 2'.

Total .. " 67
Concedendo, gratuitamente, que dos 21 recrutas que

ti veram baixa, sem designação de procedencia, 1'1, isto é,

mais de metade, sejam do Ceará, ter-se-ha 7+11=18.
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Ainda assim, não é nos recrutas do Ceará que se nota
maiOl' numero de isenções do serviço, por isso que, em
quanto se concediam '18 baixas aos d'aquella provincia,
outra exi tia em que esse numero atlingia. a 38, isto é,

mais do dobro.
Admittindo agora a hypothese menos favora, el, a

saber: que o numero de 18 baixas concedidas aos do
Ceará, fosse unicamente nos 1.366 recrutas que,
conforme o mappa supra, seguiram para o depo ito
geral, vejamos, em identidade de cil'cumstancias, a que
numero corresponderão as 38 baixas dadas aos remet­
tidos de Pernambuco, o que, facilmente se consegue
pela simples operação arithmelica:-'18: 1.366:: 38: x,

e ter-se- ha pela logica dos algari mos x=2.884": nu­

mero este, excedente em 73 /10 á totalidade (2.150) dos
recrutas que, egundo o mappa supra, fOl'am da. pro­
vincia do Ceará enviados para a côrte.

Conseguintemente, excluida a idéa de arbitrariedades
no recrutamento praticado em Pernambuco, pois que
não foram denunciadas, chega-se á conclu ão de crue,
não foi a p1'ovincia do Cea?'á a que, no periodo indi­

cado, mandou pam a capital elo impe?'io maio?' copie~

de soldados.

Ainda pois, com rela.cão a este ponto, é destituida
de fundamento a a serção do autol' da ~ia?'rativa His­
torica.



CAPITULO III

Recrutamento em geral

Devo agora occupar-me do modo como se procedeu
ao recrutamento em geral.

O illustre DI'. Adolpho Bezerra de Menezes (a quem
reitero meus cordiaes agradecimentos), intervindo por
espontaneo movimento de seu nobl'e coração e elevada
intelligencia, no pleito que, em fins de outubro e prin­
cipios de novembro do anno proximo findo, moveu-se
entre meu irmão Olympio Giffenig de Niemeyer e o
Sr. conselheiro Pereira da Silva, a proposito do modo
como foi apreciado na Na1'mtiva Histo'l'ica o caracter do
commandante das armas do Ceará de I821~ a 1828, mui
judiciosamente pondera no artigo publicado na nefo1'11w
de 7 do dito mez de novembro:

« O recrutamento I Quem não sabe que o recruta­
mento foi sempre entre nós um meio politico 7

« E no Ceará, então, sempre foi elle empregado em
escala assustadora I Lembro-me de ter lido no relatorio,
creio que do finado Manoel Felizardo quando ministro
da guerra, uma estatistica do recrutamento feito nas
provincias do imperio, da qual se via: que emquanto
Minas, a mais populosa provincia que temos, déra em
dez annos 100 recrutas, o Ceará contribuiu com perto
de 4.000.

« Dê-se o desconto á talou qual necessidade que
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havia de expurgar a provinda d'essa massa agitada
pela revolução, que sem duvida era uma ameaça perma­
nente á ordem publica; e ahi temos o procedimento do
commandante das armas do Ceará, se não justificado, ao
menos atenuado ('1).»

(I) A' causa judiciosamente apontada se reuniam outras que
indicarei rememorando, em breves palanas, a situação em que se
achava n'aquelle tempo a proüncia do Ceará.

Duranle um só lustro duas vezes ( 1821 e 1824) ali se ateára o
facho da revolução; aos males inherentes ás conflagrações poli­
ticas veio ajuntar-se a sêcca trazendo por lugubre cortejo a fome
e a misei'ia.

Reproduziram-se as scenas de desolação de que fõra theatro o
Ceará de 1792 a 1796, conforme Roberto Soufuey n~ sua Historia
do Brazil e Ferdinand Dénis no seu Univers-Histoil'e et des­
cription de tous les peuples-Brésil, e que reduzirão-n'a quasi
ás pavorosas condições da séva mesa de 7'hyestes, no dizer do
grande épico lu itano.

Para que não pareça que ubstiluo pela fantasia a realidade, a
tristissima realidade, leiam-se esta palavras do presidente da
provincia contidas na representação que, em 23 de setembro de
1825, dirigiu a S. 1\1. 1.

« " •••••••••••••••••

os cadaveres de pessoas victimas da fome eda miseria se encontram
frequentemente nas povoaçõc e estradas; apparecendo (que
horror III) exemplos de mulheres querendo devorar os Hlhos,
depois d'estes terem sido iguaes viclimas da fome; homen mortos
indicando terem tragado os mais immtmdos, e agre tes alimentos.»

Leiam-se ainda est'outras palavras do successor d'aquelle pre­
sidente, escriptas em oflicio de8 de fevereiro de 1826 ao ministro
do imperio. (D'este officio obtive copia por especial mercê do
Dr. Mello Moraes). .

« A cidade, capital do Ceará, apresenta ao homem sensivel um
quadro tocante, desconsolador: as ruas sempre apinhadas de um
sem numero de mendigos; o palacio do governo, as casas dos
particulares abastados constantemente cercadas d'estes desgraçados,
apresentam o triste espectaclllo de innumeraveis esqueletos mirra-

6
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Recordando estas sen atas ponderações, e as que
se contêm na representação da camara municipal da
capital do Ceará em t de julho de 1828 (Doc. E), na
qual essa corporação dá testemunho de que a muita gente
cordata pareceu ser o recrutamento uma favoravel oc­
casião de se arrancar á fome e á peste muitas victima
que por ellas fOl'çosamente sel'Íam devoradas, afim de
vêr se em nova patria encontrariam sorte menos cl'llel,
passo a occupar-me do recrutamento em que teve parte
o commandante das armas do Ceará, o Sr. tenente-coro­
nel Conrado Jacob de Niemeyer.

Do modo como o Sr. conselheiro Pereira da Silva ex­
terna seu pensamento, deprehende-se que na provincia
do Ceará abriu-se, n'aquella época, um recrutamento
vasto, :ndistincto, infrene; entretanto, com relaçlo a e te
ponto, S. Ex. não precisa nenhum facro; sua accusação
é inteiramente indeterminada.

Si Lom era individuado, como o fez quando se referiu
á remessa de recrutas, aceitando a discu são no terreno
a que S. Ex. a houvesse circullÍscl'Ípto, ser-me-hia menos
difficil o trabalho que me impuz.

Assim, terei de manusear e examinar attentamente o

dos de fome, só cobertos de pelles, que são outras lantas imagens
da morte: a miseria, a consternação e pobreza publica apparecem
em todas as partes da provincia: o numero dos que tem perecido
á mingoa é incalculavel.»

E o ex-commandante das armas do Ceará em 16 de novemlJro de
1827 (olicio ao ministro da guerra) tambem assim se expressava:

« Abexiga conlim'ia em seos estragos; eu supponho, com muita
probabilidade, que a provincia tem perdido com os flagellos da
guerra civil, secca, fome, e peste, n'estes 5 annos proximos, 1/5 da
sua população anterior, isto é, muito mais de 40.0,00 almas.»
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aulos da devassa e o processo verbal do conselho de
guerra, afim de ver, d'enll'e os factos investigados, quae
o que poderiam Ler ervido de base á apreciação do
auLor da Narl'atíva Historica.

Tralarei primeiramenLe da deva sa.
Foi esta Lão ampla que, além dos documentos re­

meLLido directamente ao ouvidor da comarca, ainda
depois de conclusos os auLo', apresentaram-se e foram
recebidos varios documenLos, enLl'e os quaes merece
e pecial mensão um requerimento pedindo fos em noLifi­
cados um parocho e seu coadjucLor pam elepô?'em, ap?'e­
sentcvnclo os ?'óes ele elesob?'igc~ pa?'a, á vista el'elles, se vê?'
o m~me1'o elos cCLsaclos que (o?'am ?'ecrutaelos e o mais
que soubessem.

E eITecLivamente foram nOLificados esses sacerdote e
declararam não lhes permillir a con Liluição do bispado
pre Larem juramenLo para tlepôr em causas crime, e
que, em licença do vigal'io geral ou do ordinario, o não
fariam.

Sem entrar na apreciarão d'este e de outros facto
analogos, devo lealmenLe declarar que apresentaram- e
documenLos relaLivo ao recrutamenLo de dous homen
casado, que não consLava fo em crimmosos, ma tam­
bem não se provou que houvessem sido remettidos para a
côrte, nem que tivessem a sentado praça; e das 34­
testemunhas da devassa apenas uma declarou ter sido
recrutado ehaver seguido para a capital do imperio um
homem bem casado, cujo nome declinou.

Quanto ao faüto de terem sido devassadas á noite
casas de cidadãos, s6 duas te temunlJas oconfirmaram,
endo uma d'e Las o sogro de U1l1 re ruLa, soldado ele
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2.' linha, reconhecido pelas testemunhas, que a elIe se
referem, como homem de máus costnmes e perturbador
da ordem publica.

As demais testemunhas declaram:
Que nada sabem j que sabem terem sido recruta­

dos casados e filhos unicos, sem comtudo depôrem sobre
as qualidades dos recrutados j que só fôra recrutado quem
se achava nas condições de assentar praça; que os legal­
mente isentos foram soltos, seguindo ómente os pertur­
badores da ordem, etc., que ignoram que houresse sido
devassada a casa do cidadão, que tal facto nunca se pra­
ticára, nem para isso houvel'a ordem.

E note-se que no numero das ultimas testemunhas
está comprehendida a unica que declinou onome de um
homem de bons co tumes que fôra recrutado.

Foi este o resultado da deva sa que enio de base ao
seguinte artigo de accusação:

« AIl.T.o 1:9. 0

« Si o ex-commandante das armas violou as instruc­
ções de 10 de julho de 1822 no recrutamento que fez
n'e ta proyinr,ia, e i, por occasião do mesmo, violou a
constituição mandando devassar de noite a casa do cida­
dão. »

Poderia limitar-me a accrescentar que esle arUgo de
accusação foi tambem objecto do conselho de guerra a
que re pondeu o Sr. tenente-coronel Niemeyer, e em
que foi absolvido, cndo a sentença confirmada pelo con­
selho supremo militar e de justiça, se não fosse meu
designio deix.ar registradas provas concludentes da in­
culpabilidade do ex-commandante da armas do Ceará.

Passo por i so a tran crereI' os topico que seguem:
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DEFESft 00 EX-COMMANDftNTE DAS ARMAS PERANTE O

CONSELHO OE GUERRA ~

« O depoimento das testemunhas mostra que as
accusações, que formam este artigo de nenhum modo me
podem servir de culpa; porque em quanto á violação
da casa do cidadão, se isto aconteceu, não roi facto meu,
nem eu el'elle tive noticict, e em quanto á remessa dos ca­
sados, e filhos unico , é verdade que isto teve lugar; mas
qucm foram estes homens? AqueUes de que o socego e Ct
tl'anquilliclacle da provincict imperiosamente 1'eclamavam
a sahida; medida quc tomei, por isso que na qualidade
de presidentc da commissão mUi tal' tinha cabal conhe­
cimento ds suas l1Wldades, e como tae , casado, ou
filhos unico., nada possuindo na proyincia, neto trabClr
lhctndo, nem mnpal'anelo sttas familias, era-lhes indif­
ferente re:idircm ali, ou em qualquer outra parte,
onde fossem menos pel'igosos. l)

MANUSCRITO 00 SR. TENENTE-CORONEL CONRADO OE

l\IEMEYEFt A QUE ALLUDl A PAG. 29 :

« Ao 19°-Em quanto aos ca adgs e filhos unicos que
eD\'iei para a côrte com o recrutamento, tenho tambem
de rellexionat' que, não constcmelo, nem, podendo consta?"
qtte ett os fizesse assenta'r praçct, e i'W'ClI' bcmelei?'a, O

quc com todos teve lugar nesta côrte, apenas os enviei
fi?'maclo na suspensão elas gamntias da constit1úção,
e como tal em o art. o '178, tit 8.o »

JULGAMENTO 00 CONSELHO OE GUERRA

« Pelo que re peita finalmente ás accu ações do art. o

19, supposto que o réo confc e que envolvera no recru­
tamento alguns individuo casados, comtudo, pela
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testemunhas da devassa, se evidencia que estes indi­
viduos eram perturbadores da ordem publica. »

A sentença do conselho de guerra (que abrange todas
os artigos da accusação) foi confirmada pelo conselho
supremo militaI' e de justiça, conforme o documento já.
publicado, do qual consta que esse venerando teibunal
julgou digno de elogio o procedimento do ex-comman­
dante das armas do Ceará.

Eis ao que ficaram reduzidas as accusações ruidosa­
mente apresentadas C8ntra o recrutamento em que
interveio o ex-commandante das armas, o Sr. tenente­
coronel Conrado Jacob de Niemeyer I

E releva não esquecer que havendo, por aviso
de õ de agosto de 182õ, determinado o ministe­
rio da guerra que fossem remetlidos 600 recruta,
reiterando a ordem em 22 de outubro, data em que
pelo referido ministerio fez-se requisição de mais 2.400,
tendo-se ainda recommendado ao commandanto das
armas que, em occasiões opportunas, enviasse paea esta
côrte ou directamente para Montevidéo, alguns recrutas,
pretos libertos, para preencherem os batalhões de caça­
dores n.OS1.0 e H de L" linha do exercito; não podia o
Sr. tenente-coronel Conrado, sem incorrer na pécba de
negligente, deixar de proceder a activo recrutamento na
provincia.

Não admira, porém, que assumissem taes proporções
os factos referentes a um assumpto realmente importante,
quando a simples prisão correccional de um sargento
que faltára ao respeito a seu capit:io, fOi elevado Ú, ca­
legoria de artigo de accusação I

N'esse a[an, n'esse açodamento de achar culpabilidade
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em todos o actos, ainda o de amenos valor, não trans­
parece claramente o espirita de ystematica e impla­
caveI per eguição?

Di pen ado, á vi ta dos argumentos e dado esta­
ti Uco que apresentei, de entrar eru mais amplas con­
sideraçãe ácerca da questão do recrutamento, occupar­
me-hei no proximo capitulo do que diz o autor da Nar­
?'ati! a Historicct relativamente ao ex-commandante da
arma do Ceará e a Joaquim Pinto Madeira.



CAPITULO IV

Nomeação (Ie Joaquim Pinto 11la(leil'a

« Ligado Conrado iemeyer com um facinora, pro­
cessado e pronunciado depoi por vario as as inatos,
chamado Joaquim Pinto Madeira, e que obtivera do
governo ser nomeado tenente-coronel de 2. a linha, e
commandante militar dos di trictos do Crato e Jardim,
de commum accordo curvavam ambos a infeliz provincia
sob ojugo do terror e da mais borrivel barbaria. » pago 13.

Fiel ao preceito que me impuz, acabo de transcrever
em sua integra as palavras do Sr. conselheiro Pereira
da Silva, embora me haja ido obremodo pungente
ter de reproduzir expressões tão acérbas a respeito de
um varão cuja memoria { meu dever honrar e venerar.

Não posso, porém, calar uma observação: a malevo­
lencia que d'essas palavras tran lnz importa violação
de preceitos que, segundo Cicero, são obrigatorios para
o historiador:

« Eam esse bi torice legem, ne quicl (alsi dicel'e a'l.lr
deat; deinde ne quid ved nan audeat; ne qua suspicio
gratice sit in scribendo ; ne qua simultatis. »

E com razão faço resaltar esse espirito de malevolencia,
por qua.nto, nem na época das incandescentes discussões
do parlamento ácerca dos factos occorridos no Ceará
durante a administração do ex-commandant da al'm~L,
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seus adversarios politicos (inimigos pessoaes não consta
que os tivesse) formularam os artigos de accusação com
tamanha acrimonia. .

Para provar, vejam-se os que passo a transcrever
apresentados na sessão de 1828:

« Arl. 7°-Que, mandando o dito commandante das
armas prender a Joaquim Pinto Madeira, as im como ao
sequito de cabras armados, seus guardas-costa, que
não entraram na capital, e já estando elle summariado
por perturbador, assa sino, e roubador, e pela sua in­
surreição com os cabras a favor de eI-rei D. João VI na
villa do Crato, o dito commandante das armas arbitra­
riamente o mandou soltar e encarregou de fazer o re­
crutamento na dita villa do Crato, o que desempenhou
com a maior barbaridade, perseguindo os do partido
opposto.

« Art. 8D-Que, tanto odito commandante das armas
estava inteirado das maldades e crime do dito Madeira,
que na ordem do dia se declarou muito energicamente
contra elle, e achando-se preso o dito Madeira mandou-o
escoltado para presencial' o castigo que se deu arbitra­
riamente a um cabra, por ter dito que queria o eu
rei velho, sendo o castigo de 400 chibatada em um ch'­
cuIo militar, »

Esses artigos foram con ub tanciados ,em um ó do
theor seguinte:

« Art. 80
_ Se o ex-eommandante da arma mandou

prender a Joaquim Pinto Madeira, e eu quito de
mulatos armado, e e arbitrariamente o mandou oltar,
não obstante achal'-se este summariado pelo crim ti
perturbador do soeego publico, roubador, e pela in U1'-

7
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reição que fizera na villa do Crato a favor de el-rei D.
João VI, encarregando-o ao mesmo tempo de fazer re­
crutamento n'aquella villa, accrescendo a tudo isto estar
o mesmo ex-commandante das armas tão inteirado dos
crimes do referido Madeira, que além de contra elle se
pronunciar energicamente em uma ordem do dia, quando
o tinha preso, fel-o vir, escoltado, presenciar o castigo de
400 chibatadas, dadas em um dos já citados mulatos do
seu sequito.»

Conforme consta do processo do Sr. tenente-coronel
Conrado, foi este um dos factos mencionados na relação
que acompanhou o aviso do ministerio dos negocios da
justiça, de 8 de outubro d'aquelle anno, remettido ao ou­
vidor da comarca do Ceará, para proceder nos termos da
lei, contra o ex-commandante das armas.

Tomando este ponto de partida, passo a dar conta do
resultado das indagações a que, em virtude do citado
aviso, se procedeu com o intuito de responsabilisar-se o
Sr. tenente-coronel Conrado de Niemeyer pelos factos de
que fôra criminado.

Conclusa a devassa e instaurado oconselho de guerra,
perante este apresentou o ex-commandante das arma
sua defesa assim concebida:

« Resposta ao art. o 80 da accusação. -Como presidente
da commissão militar fiz pl'ender (julgo que em princi­
pio de agosto de i82v) a Joaquim Pinto Madeira, pelo
que no artigo de semelhan te accusação se declara; fo­
ram tambem presos os cabras, e I'emettidos para a côrte
pelo presidente; foi Joaquim Pinto summariado pelos
crimes que se lhe imputavam, e entregue o summario,
que onão criminava em direito, ao presidente, porém como
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julguei acertado á vi ta do que relata o doe. F, pedi ao
mesmo presidente que osoltasse (será esteocrime ?), oque
consegui.

« Produziu semelhante passo um grande clamor da
parte dos meus inimigos, que levaram o summario
para a côrte, e obtiveram ser o dilo Joaquim Pinto no­
vamente preso, e devassado, o que foi sua salvação,
porque, hoje triumphante, tem merecido do melhor dos
monarchas a recompensa devida aos seus serviços. Para
maior clareza veja~se odoe. Gcom a resposta do governo,
doe. R, e, em quanto ao castigo de chibatadas, foi appli­
cado em um máu soldado de 1.· linha, que se tornou
cabeça de motim, p1'oferindo vozes de que se iam nova­
mente arvorar na p1'ovincia as bandeiras Po1'tugueza , e
levou apena 200 chibatadas, o que mili ta1'mente faliando
(na circumstancias em que se achava a p1'ovincia) nunca
se chamará arbitrariedade.»

Examinado oprocesso verbal eoauto de corpo de delicto,
inqueridas as testemunhas e p1'eenchidos os tramiLtes
legaes, p1'oferiu o coa elho de guena este julgamento:

« Quanto ao 8° a1'tigo, de ter soltado arbit1'ariamente a
Joaquim Pinto Madeira, que se achava p1'eso, e summa­
dado pelo crime de pe1'tmbador do socego publico, as­
sassino, roubador, e pela insur1'ei ão que fizera no
Crato; dos documento annexos á defesa, e testemunhas
da devassa, se conhece evidentemente o nenhum fun­
damento desta arguição, porque d'elies se mostra que
a soltura d'este indivividuo fôra ordenada pelo presidente
da pl'Ovincia, se bem que a rogo do réo, o qual nem
por isso deve ser responsavel pelos actos que outros pra­
ticaram. »
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Levado um facto ao conhecimento dos tribunaes,
pl'Oferida a sentença e confirmada esta em superior
instancia, é caso julgado j e pois, em direito, não pMe
ser novamente trazido á téla judiciaria.

Não aconteceu, porém, assim com relação aoSr. tenente­
coronel Conrado.

Decorridos quasi dous annos, em menoscabo das
duas sentenças absolutorias, t6\ e o Sr. tenente-coronel
Niemeyer de responder novamente em conselho de
guerra por um facto connexo ao que determinára o
primeiro conselho: a nomeação do capitão de ordenanças
Joaquim Pinto Madeira para o lugar de tenente-col'Onel
do regimento de milicias dos pardos de Icá.

N'este conselho apresentou o ex-commandante da
armas a seguinte defesa escripta:

« Illm. Sr. presidente do conselho de guerra.
« No dia f2 do corrente recebi uma intimação do au­

ditor deste respeitavel conselho, para responder hoje
ao crime de haver elevado, sem ordem, Joaquim Pinto
Madeira ao lJosto de tenente-coronel, oque mui respeitosa­
mente passo a cumprir:

« Depois de haver com o protesto da copia inclusa
(Ooc. I), que ratifico, mostrado a illegalidade com que
venho responder segunda vez a conselho de guerra, não
sómente porque uma rigorosa devassa geral, ou de resi­
dencia, tirada em minha ausencia, na provincia do Ceará,
sobre todo o meu procedimento, durante o tempo
que nella exerci o emprego de commandante das
armas, se havia concluido com gloria minha, não obs­
tante a falta de declaração do caso em questão, no
corpo de delicto indirecto, mui provavelmente porque
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a insignificante accusação, que se me resuscita, no fim
de quasi sete annos, é uma d'aquellas que, alem de não
SeL' expressamente classificada como crime por algum
codigo civil, ou militaI', mui bem se sabia, especial­
mente no Ceará, ter si~o uma medida, quefoi decidi­
damente approvada pelo governo, pois que Joaquim
Pinto Madeira, não somente ficou considerado como
tenente-coronel, mas até nomeado commandante geral
e militaI' das villas do Crato e Jardim, que obteve uma
pensão annual de 60~OO rs., e mesmo foi elevado ao
posto de coron.el commandante do batalhão n. o 78 de
caçadores de 2.' linha do exercito, de cujo posto acaba
de ser esbulhado para voltar ao de capitão de orde­
nanças em que mui anteriormente era confirmado (de­
creto de 4 de julho de 1831); mas até, 81'S., porque
tendo a assembléa legislativa, pela lei de 13 de setembro
de i831, autorisado o governo para confirmar os postos,
que com profusão se concederam nas provincias, eaté
com .enorme dispendio da fazenda publica, causa es­
panto, torna-se mesmo revoltante que, não sendo ne­
nhuma das autoridades por isso responsaveis, seja eu
o unico que, tendo dado um passo semelhante, oqual
afastou da provincia a renovação da guerra civil, res­
tabeleceu o socego e a ordem n'aquella parte da
mesma provincia, contra a qual ainda hoje se ordenam
eO executam medidas violentas, deva por isso ser aca­
brunhado e perseguido; tal é, 81's., a sorte que me coube
em partilha, apezar do disposto no § 12 art. 179-tit.
80 da constituição do imperio, e na ord. liv. 3° til. 75
pr. e tit. 87 § iO.

« Vou, portanto, satisfazer a este respeitavel conselho,
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respondendo succintamente a semelhante accusação
por uma maneira que me parece mui satisfactoria: .

« Em i825-Tendo a camara da villa do Jardim,
feito formal e aberta resistencia, não somente ás eleições
para a primeira legislatura da assembléa legislativa,
apezar de todas as medidas e ordens do presidente da
provincia, sendo necessario empregar mui rigorosamente
a força armada para os chamar a seus deveres, mas
até não querendo outro regímen, que não fosse o de
um governo monarchico absoluto, e havendo sido in­
fructiferas semelhantes medida, pois que a camal'a com
as armas na mão ousou (caso nunc"a visto I) estipular
capitulação á qual foi preciso annuir temporariamente,
para não atear o facho da guerra civil, o que tudo se
manifesta de uma maneira indubitavel pelo contexto do
documento que apresento, claro está que, ou se deveria
com mais en.ergià e violencia, continuar a empregar
a {o1'ça wrmada, o que não agourava felizes resul­
tados, i. o - por causa do estado de desolação e
miseria em que se achava a provincia, o que inteira­
mente difficultava a marcha de tropa, especialmente
para a distancia de {30 leguas da dita villa á capital;
2. o - porque a effervescencia dos espiritos a favor
dos intitulados imperialistas, econtra os comprometlidos
nos transtornos de '1824., era excessiva, e perigosa;
3.0

- porque a villa é um lugar quasi inexpugnavel
por sua natureza, o que se acaba de manifestar pela
marcha que o ultimo commandante das armas sobre
eBa emprehendeu com iDO homens da L a linha, para
prender o dito Madeira, e executar outras ordens se­
melhantes; e talve~ que a expedição que agora dizem



marchara para o mesmo fini, tenha um resultado igual­
mente infeliz, attenta a falta de methodo em negocias
tão melindrosos; ou que se deveria lançar mão de um
meio politico, que sem transtonar a ordem, sem fazer
perder o respeito devido ás autoridades, e nem fazer
derramar o sangue brazileiro, podesse alcançar os
fins a que me devia propor; foi este o que adoptei,
e felizmente executei pela seguinte maneira:

« Joaquim Pinto Madeira era um dos homens, que
mais ascendencia tinha com os pertinazes, elle era ca­
pitão de ordenanças, e na conformidade com a circo de
7 de dezembro de 1824 foi legalmente empregado na 2'
linha, e encarregado do commando do regimento de
milicias dos pardos do rcó, porque se me ofIereceu, e
prometteu,' não sómente que se verificariam as eleições,
que se prenderiam os criminosos, mas até que a villa
do Jardim cumpl'iria para o futuro pontualmente as
orden do governo; á vi ta do exposto julguei igual­
mente acertado passar-lhe ad hoc a nomeação de te~

nente-coronel, de que se me faz crime, para o ter mais
seguro; pois que cumprindo, como cumpriu, o impor~

tante negocio que se propunha, lhe fazia sentir, que
poderia ser, como de facto foi, approvado pelo governo
em semelhante posto, e que de outra maneira, não so~

mente cahiria no desagrado do monarcha, como até
se con tituiria réo de alta traição, e que infallivelmente
a lei o puniria com todo o rigor. Este passo produziu a
effeito mais salutar que se poderia desejar, como faço ver
ao governo" com a ameio de 23 de novembro de
182n (Doc. G); e á vista de semelhante resultado,
tão authenticamente demonstrado, poderei ainda ser
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julgado criminoso? Quando assim mesmo me queil'am
considerar tal, eu recorro, e reclamo para justificar meu
procedimento, ao codigo criminal cap. 20 art. o 14 § 10

,

em todas as suas divisões.
« Ah I S?'s., pO?' não te?' visto a luz no Brazil, se?' fiel

aos governos legitimamente constituidos, ter um camctm'
fi1'me e sisúdo, possuir alguns fracos talentos milita1'es,
me pel'seguem e fazem tão cr'ÚJa e desapiedada gt!erm,
em qtGanto, cançados de taes manejos, não .~ecO?'rem

aos meios decisivos de que costumam lançar mão.
« Tenho exposto abreviadamente a minha defesa, á

qual ajunto apenas os documentos que julgo indispen­
saveis. Sobre ella este conselho decidirá com a justiça
devida.

« Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1832.-CO?wado
Jacob ele Niemeyer, tenente-coronel de engenheiros. »

O conselho de guerra, á vista da defesa acima
publicada, e dos documentos em que esta se baseou,
proferiu a seguinte:

« SENTENÇA DE 1.' INST ANOlA

« Vendo-se· n'esta muito leal e hel'oica cidade do
Rio de Janeiro, no quartel-general do campo da honra
o processo verbal do réo, o tenente-coronel Comado
Jacob de Niemeyer, do corpo de engenheil'Os, auto do
corpo de delicto, e mais papeis a que elle se refere, inter­
rogatorios feitos ao mesmo réo, defesa por elle dada, e
documentos a ellajuntos; decidiu uniformemente; que se
não prova criminalidade alguma contra oréo, por quanto,
sendo arguido de haver promovido o capitão de orde­
nanças Joaquim Pinto Madeira, ao posto de tenente­
coronel, .não se prova, que este procedimento' désse
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motivo a ser promovido pelo governo ao posto de coronel
commandante do batalhão n. o 78 de 2. alinha, pois que
apenas consta dos autos a tI. 14. que o referido Pinto
Madeira foi pelo réo promovido a tenente-coronel, sem
que appareça nem ainda presumpção de que o réo
informasse ao governo falsamente, ou calando a verdade
em favor do dito Pinto Madeira, para por esse meio
alcançar o posto de coronel, a que foi promovido,
e commandante do batalhão n. o 78 jantes, á vista do
decreto de i 2 de outubro de i827, se mostra que a
informação dada pelo réo, e á qual se refere o mesmo
decreto, foi tão sómente em quanto aos serviços pres­
tados á independencia do imperio, e mesmo nada se
poderia julgar em contrario, visto que não apparece
nos autos a mesma informação, para á vista d'ella
julgar-se da conducta do réo a semelhante respeito,
e por isso na regra geral de direito, para excluir a
presumpção do crime da parte do réo, contra o qual, pelas
razões expendidas, jamais se póde julgar incurso na
ord. liv. Lo tit.° 43, dos que informam falsamente, ou
calam a verdade.

« Além d'isso, pela circular de 7 de dezembro de i824,
como consta a fi. 43 v., se mostra a faculdade que tinha
o réo, como commandante das armas da provincia,
para empregar os officiaes de ordenanças j portanto
jamais se póde considerar criminoso o réo pela supra­
dita nomeação e commissão em que empregou o refe­
rido Joaquim Pinto Madeira, como consta dos docu­
mentos que apresentou em sua defesa, cuja nomeação e
commissão tanto mais se justificam, quanto eram criticas
as circumstancias em que se achava aquella provincia,

8
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e a influencia que tinha o mesmo Pinto Madeira para
reduzir a villa. do Jardim a submetter-se ás ordens do
governo, ao qual então fazia formal resistencia, o que
tudo se acha provado com os documentos da defe a,
e tanto mais, quanto foram felizes os resultados de
taes medidas, que o governo approvou, e a quem o
réo ·fez sabedor, como se vê do ameio n. 8, a fl. M.

« Portanto, e pelo mais allegado e provado na defesa
do réo, o julgam isento de criminalidade, e a sua con­
ducta justificada, e appellam.

« Rio, 2 de março de i832-Vicente José da Costa

e Almeicla, coronel, p1'esiclente - Agostinho j){o1'eim

GueJ'ra, a'Ltclitor inteJ'ino-Antonio Joaquim Bmcet.

c01'onel, intm'J'ogante-Rod1'igo Dias Ferl'az A1'anha,

tenente-coronel, vogal-José F1'arncisco da Silva, tenente­

coronel, vogal-Afa1'cos Antonio Bricia, tenente-coronel,

vogal-José da Costa e Oliveira, tenente-col'onel, vogal. »
« SE~TENÇA DE SUPEI\.XOR lNSTANOlA

« Confirmam a sentença da primeira instancia por
seus juridicos fundamentos, e por estar conforme a
direito, e ás provas do processo.

« Rio, 28 de março de i832-Conde de Souzel-Oli­

veira Pinto-Almeida-de Lama1'e-Couto-Cunha­

Ba1'bosa-Seq'Lteira.

« Cumpra-se Quartel-general no campo da honra em
30 de março de i 832-Anté1'o José Fm'eira de Brito. »

Duas vezes, pai, julgado pelo mesmo facto, embora
apresentado sob aspectos divel'sos, em ambas foi reco­
nhecida a inculpabilidade do SI'. tenente-coronel Con­
rado.

E' licito -ã posteridade não ratificar julgamentos de
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tribunaes, mas ao hi toriador compele então adduzir e
justificai' os fundamentos de suas asserções, e não fazer
simples menção de factos articulados ante:; das sentenças
que reconheceram a impl'Ocedencia das accusações;
dando, portanto, como não existentes e sas sentença.

Poderia com o documentos que hei apresentado dar
por findo o exame e a apreciação de te topico da obra _
do Sr. con elheiro Pereira da Silva; tratarei, porém, mais
accuradamente do a umpto, para tornar manife ta a
nimia severidade com que foi julgado o Sr. tenente-co­
ronel Conrado pelo autor da Na1Tativa Hist01'ica.

Como é sabido, suffocado o movimento rerolucionario
no Ceará, consen'ou-se aquella prorincia em estado de
grande sobr'excitação poli tica.

'e tas circum tancia apre enta- e o capitão de o\'{le­
nança Joaquim Pinto "ladeira na capital da provincia,
capitaneando um gl'L1pO de homen armados.

O commandante da armas, á vista de tão ou ado
procedei', manda-o immediatamente prender, pondo-o
á disposição do presidente j reconhecendo porém que
omente Pinto Madeira cria capaz de upplantar aominosa

influencia d'um homem que se tornara famigerado na pro­
\'incia (-I), lJediu f)tte Pinto AIadeim fosse posto em libel'da­

de, e, de acordo com o pre idente, incumbiu-o do com­
mando do batalllão de milicias do pardo do Icó, devendo
restabelecer a ordem, fazer recrutamento e remeLL r
preso o individuo a que acima allndi, como o uemons­
Iram os documentos F e G.

(1) Só quando coagido pela neces idade da defe a declinarei
n<1mes de pessoas obre quem recáiam juizos desfavoraveis.
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Tendo-se utilisado dos serviços de Pinto Madeira, en­
tendeu o Sr. tenente-coronel Conrado que a lealdade
lhe impunha o obrigação de sustentaI-o contra os ini­
migos que suscitára no desempenho da commissão de que
o incumbira.

E pois, sem apresentaI-o estreme de culpas, como se
vê pelos documentos F e G, informou sempre que
Pinto Madeira prestára serviços valiosos á causa da le­
galidade (2), como melhor se verá pelo doe. J.

(2) Para confirmar o conceito que formava o ex-commandante
das armas ácerca de Pinto Madeira, citarei o juizo a respeito d'este,
enunciado pelo illustrado Dr. Bezerra de Menezes:

« Joaquim Pinto Madeira era um homem exaltado, intolerante
e máu, porém era dedicado á causa do imperialismo, e muito por
ella fizera em 24 e 25; e pois sua nomeação não era extemporanea.

cc Demais, Conrado, eslranho á provincia, bem podia ser illu­
dido, como o tem sido tantas vezes o nosso governo nomeando
para altos cargos homens por venlura muito inferiores em quali­
dades moraes a Pinto Madeira.

cc E deixemos os rebuços, meu bom amigo, quantos energu­
menos que se honrariam de emparelhar a Joaquim Pinto Madeira,
não teem sido encarregados pelos governos politicos de nossa terra,

. de amanharem o solo, d'onde pretendem colher as suas maiorias
e até as suas camaras unanimes?

« Um abuso não aulorisa outro, bem sei; mas porque se ha-de
a gente arripiar diante de um facto passado, cm épocas excepcio­
naes, quando temos diante dos olhos, época normalissima, um
milhão de factos iguaes? ))

Apreciando successos occorridos no Ceará referem-se a Joaquim
Pinto Madeira os seguintes escriptores: general José Ignacio de
Abreu e Lima na Synopsis ou Deducção Chronologica dos {actos
mais notaveis da Historia do Bmzil; Salvador Henrique de
Albuquerque, no Resunno da HistOl'iCb do Brazil; e Antonio Alves
Pereira Coruja, nas Lições da Historia do Brazil; e das palavras
d'esses escriptores se infere a confirmação do juizo do Dr. Bez~rra
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Mas, dir-se-ha: Si Pinto Madeira era homem de máus
precedentes eoSr. tenente-coronel Conrado o sabia, como
se aproveitou de seus serviços?

A moral não permitte de certo equiparar o justo ao
culpado, e reservando a este o ca tigo, confere áquelle
o galardão mere(;ido ; circum tancias ha, porêm, que de
nenhum modo actuam sobre o animo do historiador que,
na tranquilidade do gabinete de estudo, aquilata e
julga alheiasacçõe ,ma que aliá exercem influencia de­
cisiva, ineluclavel, obre o que e acham collocados no
theatro dos acontecimentos, expo to á torrente das

de 1\1enezes de que Pinlo Madeira foi um polilico exaltado, inlole­
ranlee máu, quando em lula aberta com adver arios politicos, mas
não um salteador, um asas ino, um facínora, em summa, como
o designa o aulor da Narrativa Histol'ica.

A opinião dos escriplores citados é a que mais se coaduna com
o juizo do ex-commandante da armas do Ceará, depois que, dis-
ipadas as apprehen ões re u1tanle da audacia com que Pinto

l\ladeira e apresentára na capital capitaneando um grupo de
homens armados, melhor pOde conhecer-lhe a indole e o caracter,
como se vê do Doc. K

E, notavel coincidencia l-no proprio dia 24 de novembro de
1829, em que o Sr. tenente-coronel iemeyer era absolvido no
primeiro conselho de guerra por ter empregado Pinto Madeira, tra­
tando d'este em omcio dirigido ao governo geral, opresidente da

provincia assim se expressa:
« Elle não tem mais vantagens do que as do commando militar,

essas eUe não deixa de se fazer merecedor d'ellas pelos serviços
anteriores, e pelo estado de indigencia em que se acha, que apena
possue uma pequena engenhóca de fazer rapadura . »

D'este olicio obtive copia por especial favor do Dr. Mello
Moraes que oh equiosamente franqueou-me o exame dos valioso
documentos que possue obre importante as umptos de hi toria
patria.
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idéas dominantes na época, com responsabilidade propria
e risco pessoal.

Bem a meu pezar, e somente urgido pela necessidade
da defesa de pessoa cuja memoria é para mim tão cara,
a,lludirei, para confronto, a um facto de natureza analoga
e de data muito mais recente.

Um cidadão respeitavel, um estadista altamente
conceituado, cedendo á pre ão dos acontecimento, não
viu-se forçado a aproveitar em pról da cau a da legali­
dade os serviços de um salteador das matas?

Não eram entretanto menos difficeis as condições em
que, mais de 20 annos antes, se achou collocado o ex­
commandante das armas do Ceará.

Oxalá surja em breve da crysalida do presente o
Bmzil do futuro vaticinado pelo illustre Victor Hugo I

Então não .haverá medidas repressivas, porque não
haverá actos subver iv08; então será inalteravelmente
normal a acção da autoridade, porque serão imperturba­
velmente normaes as condições do paiz j então será o
Brazil a concreção pratica das utopia. de Platão.

Praza a Deus seja prophetica a voz do illu tl·e
poeta I

Em quanto, porém, nos horizonles da humanidade
não alvorecerem esses aureos dias, o julgamento em
que se não atLenda ás idéas da época e á pressão do
acontecimentos não terá por ba e a imparcialidade
que deve presidir ao juizo do historiador, e cons­
tituir-se-ha a consagração do aphorismo jmidico ou,
segundo Larousse (Fleu1's Historiq'l.bes), do apophl.hegma
de Cicero: summum j'l.bS, summa inju1'ia.

Ainda pois, em relação a este ponto foi o autor da
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Narrativa llisto1'iw, além de nimio severo, injusto para
com o Sr. tenente-coronel Conrado.

Poderia dar por ultimada esta parte do meu trabalho,
e não entendesse derer apontar alguns factos com o fito

de revelar que as paixõe politicas niTo foram estranhas
ao procedimento havido para com o ex-commandante
das armas do Ceará.

O facto de ter o SI'. tenente-col'onel Conrado lan­
çado mão, para diversas commis ões, de Joaquim Pinto
Madeira, determinou o conselho de guerra a que elle
respondeu em novembro de 1829, conselho em que foi
absolvido unanimemente, sendo a sentença confirmada
pelo tribunal de superior instancia, que o considerou
credor de elogio.

Entretanto Pinto Madeira, o criminoso (3), de cujo
serviço não era licito ao ex-commandante das armas
aproveitar-se, ainda quando o Ceará e estorcia nas
garras da contra-rm olução, foi encarregado pelo go­
verno gm'al (aviso do mini tel'Ío da guerra de 18 de
setembro de 1828) do commando militar da vmas

(3) ão será descabido notar que o Sr. conselheiro Pereua da
Silva, referindo-se ao general Ignacio Luiz Madeira de Mello,
chama-o, no tomo 60 da Historia da Fwndação do Imperio Bra­
zileil'o, pago 48, 52, 133, 151,168, 228, o general Pinto Madeira,
ou simplesmente Pinto Madeira, embóra no tomo 'ia, a pago 46 e
48, o chame o brigadeiro Madeira de Mello, e a pag.105-0 bri­
gadeiro Ignacio Luiz Madeira de Mello 1

Nimio cruel foi a sorte do coronel de milicias Joaquim Pinto
Madeira; impeiol'al-a, seria iniquidade.

Leve-se, pois, á.conta do general Madeira de Mello 6 que o S. Ex.
dizno tomo 60 da Historia da Fundação do Imperio Bra::.ileiro a
respeito de Pinto Madeira.
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do Crato e Jardim, depois que o Sr. tenente-coronel
Conrado se retirou da província I

Ainda mais: por aviso de 4 de novembro do mesmo
anno mandou-se n'essa qualidade abonar a Pinto Ma­
deira a competente gratificação, tendo-se-Ihe anterior­
mente, por decreto de 25 de janeiro de 1828, conce­
dido, em remuneração de serviços, a pensão annual
de 60~000 réis I

Transcorrem os dias; chega o anno de 1831.: abdica
o primeiro imperador do Brazil.

Entre os seus mais estrenuos partidarios declinava-se
o nome do Sr. tenente-coronel Conrado Jacob de Nie­
meyer.

Como, pois, escapar ao e.mbate das paixões politicas
da época?

Em fins de julho de 1831. manda-se proceder a con­
selho de guerra contra o Sr. tenente-coronel Conrado
de Niemeyer.

Protesta este em 8 de agosto, representa em 20 de
dezembro, e, não sendo atteúdido, responde em 18 de
fevereiro de 1832 a conselho de guerra, instaurado
com tal postergação das formulas legaes que nem se
quer foi antecedido pelo de investigação, como mostra o
documento L-

A despeito de tudo, segunda vez julgado, é segunda
vez unanimemente absolvido.

Honra aos tribunaes do paiz I
Tendo apontado os factos, com a singeleza da verdade,

só me resta, ao encerrar o presente capitulo, repetir,
como synthese do que hei expendido, os seguintes versos
de um notabilissimo drama de Victor Hugo:
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« Triste et eommun elTet de troubles domestiques I
« Aquoi tiennent, mon Dieu, les vel'tu politiques ~

« Combien doivent leur faute à leur sort rigoureux I
« El eombien semblent PUI'S, qui ne furent qu' heurellx I

(C1'omwell- Aelo i. n- Seena ,I. a)

II



CAPITUTO V.

Pretlominio do Commandante das armas sobre
o Presidente da Pro,incia.

Palavras do Sr. conselheiro Pereira da Silva:
(( Alçou sua autoridade acima da do presidente,

José Feliz de Almeida, homem fraco de animo e des­
pido de vontade» (pag. '12-Na1'l'ativa H'istoriw).

Apresenta-se esta accusação de todo o ponto desa­
companhada de provas; nem e quer se refemm cir­
cumstancias comprobativa do facto arguido: diligen­
ciarei entretanto tornar manife ta sua improcedcncia.

Começarei notando uma equivocação de S. Ex: o
presidente do Ceará. em 182f> não se chamava José
Feliz de Almeida, e sim José Felix de Azevedo e Sá,
corno o attestam, além dos documentos olficiacs, - 11
Confede1'cio do Equado1'-iVot'icia Histo?'iw sob?'e a 1'evo­
hbÇcio pel'lwmbucana de 1824 pelo DI'. Antonio Pdreim
Pinto pago H4, '1-18, H9 e 120 da Revista trimensal
elo Instittbto Hústol'ico do Brazil- tomo XXIX, e a
Historicb da Funelcbção do Imperio BmzileÍ?'o pelo Sr.
conselheiro João Manoel Pel'eira da Silva (tomo 7. o pago
290).

Proseguindo, ponderarei que si José Felix de Azevedo
e Sá era homem fraco de animo e despido de vontade,
conforme o dizei' do auLol' da i\ a1'1Yllit a TI-istorica, fôra
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comtudo um dos chefes do movimento revolucionario
de "824, como consta da Acta da Sessão Extmol'dinal'ia

e Gmnde Conselho PTovincial de 26 de agosto do dito
anno, impressa no Ceará na typographia nacional e
appensa como documenLo, sob a letl'a I, ao impor­
tante tL'i1balho supracitado-A Confeclel'ação do EqucuJ,úJ',

e da P1'oclamação de 'L () de setembro do referido
anno, impres a tambem no Ceará na typographia na­
cional.

Não deveria, pois, causar estranheza i o militar que,
uperando innumera dinIculdade e arro tando emi­

nente e imminente perigo contribuira efficazmente
para are tauração e u tentação da ordem publica não e
enchesse de gloria vendo acolher-se aos arraiae da lega­
lidade quem ante houvera senido nas ho tes politicas
adver a j nem tão pouco deveria cau ar estranheza que
del'Ívas e d'e se facto predominio do commandante da
arma obre o pl'e idenLe da provincia; por quanto não
faria os e militai' e não acompanhai' a opinião publica
que « é um tanto diversa elo reino LIa Céo j si alguma vez
recebe o arrependido, não se enche ue gloria, trans­
bOl'da de fél », conform se expres a em artigo edi­
torial o orgão das idéa' republicana n'e ta capital.
(A Repubtica. - Rio de Janeiro 3 de dezembro
de 187-1).

Longe d'isso, porém, o exame aLLento dos docu­
mento veio mostrar-me que não houve pl'edominio, nem
prepotencia do commanclante das armas, nem ubser­
,ieucia da parte do presidente da proYjncia, e sim acordo
de vistas e harmonia de proceder entre ~ sa duas auto­
ridades, como claramente o demonstra a pJ'oclamação
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de 1 de fevereiro de .'1826 (-1), na qual Azovedo e Sá,
entl'egando a seu successol' a administração cl::L pro­
vincia, diz:

« Escudado da enel'gica coadjuvação, que sempl'e me
prestou o nosso benemerito commandante d'al'mas, eu
posso agora tel' o prazer de entregar ao meu digno
successor, uma provincia pacifica, tranquilla, e soce­
gada, cujos honrados habitantes só se esmeram em
apresentar o maior respeito, eobediencia ás authoridades
constituidas, e um vel'dadeil'o amor c fiel adhe ão ao
seu adorado imperador. »

Sem esquivar-me a discutir uma accusação desa­
companhada de provas, e em que nem ao menos se
referiram cil'cumstancias comprobativas do facto arguido,
como de principio assignalei, penso que ainda, com
relação a este ponto, aliás de somenos valor compa­
rativamente ás demais accusações, não deve, por falta
de fundamento, subsistir o juizo, além de nimio sevéro,
injusto, do Sr. conselheiro Pereira da Silva a respeito
do. Sr. tenente-coronel Conradó Jacob de iemeyer.

(1) Impressa no Cearà na typograpbia nacional



CAPITULO VI

Arbitrariedades attt'ibuidas ao eommalldallte
das 3I'OUl,S.

Quando o Sr. tenente-coronel Conrado de Niemeyer,
perante o primeiro con elho de guerra apre entou-se,
cm G de noyembro de 1.829, tomou por epigrapbe lia
ua defe a escl'ipta o bem conhecido ,"erso de Phmdro

(L. o !L o Fab'. 22') Pal'ttwient montes, nascetu1' 1'idiculus
l1HlS

])e feito, apó tl'es annos consecutiYos de implaca"cis
hostilidades no parlamento e na imprensa, os hOl'roro os
crime apregoado e as oalhado por adyer ario politi­
co com o epitheto - collaborador do absoluti mo,
autor de barbaro recrulamento, de prisões arbitraria,
ca tigos inhumanos, elc.-; taes crimes embora syndica­
do com persistente empenho na propria provincia onl1e
se diziam praticado, e após um anno de auzencia da pe ­
soa accusada, apre entaram resultados de tão exigua im­
pOl'lancia e alcance que bem faziam lembrar o parto da
montanha I

La montagne en tl'avail en{ante une sow'is
Boileau. - A1·tlJOétiqt~e.

Com sobeja razão disse, pois, oSI'. tenente,:"col'onel Con­
rado de iemeyer que os aclos que praticára, longe de
merecerem a qualificação de crin1jnosos, honl'a\'a.I~ sel.\
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proceder como commandante das arn'1as do Ceará, mór·
mente na época em que, achando-se suspenso o habeas­
corpus, fôra coagido a desempenhar um cargo, que cUe
proprio denominou terrivel, conforme o testemunho in­
suspeito do eloquente orador do !nstitu,to Histo7'ico e Geo­
graphico do Brazil, O Dr. Joaquim ManoeI de Macedo.

Constituindo-se écho da opiniões apaixonadas que ir­
romperam n'aquelJa época de yertigino a exaltação, e sem
recordar-se de que nas lides parlamentares é a verdade
não raro sacrificada áfacundia dos leadel'S da opposição,
o Sr. consellleiro Pereira da Silva, mencionando sem
individuação esses factos, d'est'arte externa seu pensa­
mento:

« Enchiam-se assim de victima os carcel'cs, e pri~ões

se praticavam quotidianamente em todas as localidades,
ora por crimes que se pretendia ca'Ligar, ora para e
cumprirem as ordens de recrutamento». (pag. 12-Na7'­
mtiva Hist01'ica)

Que quadro de con ternação e dôr traçou n'esta bre­
ves palavras o Sr. conselheil'Q P"ereir~ da Silva I

Repassadas de lúgubre severidade, SU:lS expre sões fa··
zem lembrar as do propheta Joél descrevendo as calami­
dades impendentes sobre a desventurada Sião em castigo
de suas iniquidaJes!

Ao lado do quadro desenhado pela phantasia exporei,
o painel que reproduz em rapidos traços os aconteci­
mentos a que allude o historiador.

E, ilIuminado pela luz da verdade, depurada no crysol
da justiça, apresen tar-se-hão e es factos sob aspecto bem
diverso.

Prescindindo do que se r~ferc á commissão militar,
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pois que fal'à objecto de capitulos especiaes, e do que
concerne ao recrutamento e á prisão de Pinto Madeira,
assumpto já estudado e apreciados nos antecedentes
capitulas, apresentarei simplesmente, d'enLre os factos
de que foi accusaclo na camara dos deputados (nos quaes
e consubstanciaram as imputações feitas n'aquelle

tempo ao Sr. tenente-coronel Conrado) e de que fez
menção a nota annexa ao aviso de 8 de outubro
de 1828, os que se referem a prisões arbitraria ; acom­
panhando-os da refutação opposta a cada um d'elles
pelo ex-commanclante das armas e do julgamento do
conselho de guerra:

« ART. ~.. DE ACCUSAÇÃO

« Si depois que se publicou n'esta cidade a sentença
de ahsolYiçlo do sal'geuto-mór José arcizo, o ex-com­
mandante das armas o conservou mais algum tempo preso
com senLinella à vista.

« REFUTAÇÃO

« Esta accu~ação é engraçada, porqne os mens gra­
tuito accu adore queriam que eu manda e soltar um
omcial em conselho de guerra pela simples entença
de primeira in tancia.

« O documento junto á devassa de fi. '129 a 130
mostl'a que immediatamente que recebi o processo jul­
gado em uperior in tancia lhe dei o devido compri­
mento, como era de meu dever, e, portanto, tenho
satisfeito a este artigo, mostrando que presentemente até
é crime ser homem de bem, e cumprir exactamenLe o
seus deveres; ma isto na opinião de accusadores lae
como os meu.
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« E' verdade que por algum tempo puz sentin"clla á
vi ta a este preso; mas i to porque, sendo clle da parciali­
dade dos inimigos do imperio e do imperador, me cons­
tava, que no quartel das bandeiras onde se achava prezo,
se faziam ociedades ruinosa ádisciplina militaI' j procu­
rei evitar este escandalo no quartel por meio da sobredita
sentinella, o que aliás o não tornou incommunicavel.

« JULGAMENTO 00 CONSELHO OE GUERR).

« Não é de menos peso que o anteceden te o 4. 0 art. o,
por quanto a sentença de ab olrição proferida no con­
selho de guerra do sargento-móI' Jo é Narcizo, não era
motivo suficiente pal'a que este fo.se solto, uma vez,
que e ta inda dependia da confirmação do conselho
supl'emo militar j e por is o a consel'vação d'e Le omcial
cm pri ão, mesmo com sentinella á. risLa, até o final
julgamento do seu processo em ultima illstancia, não
pMe ser taxada de arbitraria, c menos ju. ta, como
se pretende. »

« ART.o 5.° OE ACCUSAÇÃO

{( Si na noite em que se desarmou uma pistola
contra o tenente-coronel José Antonio Machado, o
ex-commandante das al'mas, por es e imples facto,
mandou tocar a rebate, c paz a cidade cm cerco, e si,
n'essa occasião, expediu patrulhas para prender arbitra­
riamente as pessoas qne lhe pareceram, fazendo abril'
portas, e revistar as casas dos cidadãos, recolhendo-os
incommunicaveis em prisões militares. »

{( REFUTAÇÃO

( O si mpIes facto de qne trata esta accusação, só é
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simples para o revolucionario padre F., que, por ter
as ignado a acta da Confederação, offerecer recursos para
a expatriação de todos os europeus, etc. e etc., se tornou
por isto meu principal accusador ; mas não o foi para o
presidente da provincia, enegociantes da capital (Doe. M).

(( Deveria acaso sei-o para mim, tanto como comman­
dante das armas, como presidente da commissão militar 1

(( Os meus proprios accusadores não negam o horro­
roso facto, praticado na noite de 12de novembro de 1825,
contra o vice-presidente José Antonio Machado, na
casa de sua residencia, junto á guarda e palacio do
governo; e, n'este caso, um tiro desfechado peito a peito
em uma das primeiras authoridades constituidas na
provincia em dignidade, deveria ficar em silencio no
momento em que, por igllaes motivo, as garantias es­
tavam levantadas? Isto só aos instrumentos de taes
a a sinos lembra; mas o certo é que a mi!1ha acti­
vidade, a prudente medida que tomei, e a minha
firmeza contiveram os malvados, e seu plano de per­
versidade não foi avante.

(( i, na execução d'e tas prisões, houve exessos,
eu não os ordenei, nem fui d'elIes sabedor, aliás
puniria o delinquentes.

(( JULGA.M.ENTO DO CONSELlIO DE GUEftR.Jl

(( Arespeito do 5.° art.o mostra-se, pelas testemunhas
da deva sa, que foram com effeito presos sem culpa
formada os individuas n'elIe declarados, mas esta
prisão não póde ser qualificada de contraria á lei; não
só porque tivera lugar no tempo em que estavam sus­
pensas na provincia as garantias, mas tambem porque
fôra excutada por ordem do réo, como presidente

tO
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da commi são militar, pela suspeita que havia de serem
os referidos individuos cumplices no tiro que se deu na
pessoa do vice-presidente. »

« ARTo
• 6. 0 DA ACCUSAÇAo.

« Si Pedro Leão de Castro esteve preso sem culpa for­
mada na fortaleza de Mucuripe por mais de um mez, e
como foi solto.

« REFUTAçAo.

« E' a primeira vez que ouço que uma autoridade
militar precise de formar culpa a seus subditos para os
poder prender; mas emfim são accusações do tempo I

« Pedro Leão de Castro, sargento de segunda linha,
insultou um capitão de primeira linha tão injuriosamente
que o obrigou a passar por baixo da barriga de um
cavallo I

« A tropa pediu-me d'isto satisfação; deveria eu
negaI-a? "Mandei prender o sargento, prentendi fazeI-o
respon~er a conselho de guerra; mas o mesmo capitão
me supplicou houvesse de cOffiplUtar-Ihe este conselho
em correcção; conservei-o, portanto, preso um mez;
seria acaso excessivo?

« Os documen tos juntos á devassa de fi. 55 a 70
mostram bem a minha moderação e a justiça com que
me houve n'esta parte; portanto e te caso appareceu
unicamente para augmentar o numel'O das minhas accu­
sações, e não porque fosse julgado criminoso.

« JULGAM.ENTO 00 CONSELHO OE GUERRA

« Qnanto ao 6. 0 arto
, de haver o réo conservado em

prisão, por mais de um mez sem culpa formada, a Pedro
Leão de Castro, vê-se dos documentos que decorrem na
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devassa de fi ~~ a 70, que este individuo, sendo sargento
da segunda linha, insuitára e injuriára atl'ozmente a um
capitão de primeira linha, e é bem sabido que, pelo re­
gulamento de milicias de 1808 til. 4. a cap. ~. a § 9, (que
está em pleno vigor á vista da Constituição do Imperio,
arta • i 79 § tO in fine), podem os governadores das armas
castigar com pena de pri ão, até dous mezes, os indivi­
duos da segunda linha incursos em insubordiriação,
como se verificou no presente caso.»

« ARTa '1. a DA ACCUSAÇÃO

« Si O ex-commandante das armas mandou prender ar­
bitrariamente ao capitão das ordenanças encarregado da
policia na villa de Aquiraz, e si, por occasião d'esta pri ão,
foi revistada ás nove horas da noite a casa da rnãi do
di to capi tão.

« REFUTAÇÃO

« Como presidente da commissão militar fiz chamar á
minha presença, emprincipios defevereil'O de 1826, este
capitão e mais alguns individuos pelas accusações que
contra elles se havia produzido, o que tudo me constou
ser feito na melhor ol'dem possivel, e sem a minima vio­
lencia j obedeceram promptamente, investigou-se o caso
e, sendo julgados innocen tes, se lhes deu a satisfação que
exigiram: tudo melhor se compl'ova do documento
que apresento.

«JULGAME~O 00 CONSELHO OE GUÉRRA

« Pelo que toca ao objecto do 7. a art. a de ter o réo man­
dado prender arbitrariamente ao capitão das ordenan­
ças encarregado da policia da villa de Aquiraz, do
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Doc. junto á devassa se evidencia ter sido feita esta
prisão no tempo em que o réo era presidente da com­
missão militar, e em consequencia da denuncia que
tivera de que o dito individuo attentava contra a ordem
e tranquilidade publica, e por isso nenhuma culpa póde
d'aqui resultar ao réo.»

« ARTo• 9. o DA ACCUSAÇÃO

(( Si, por occasião da morte que perpetrou o negociante
Martinho de Borges, o ex-commandante das armas o
mandou prender, e depois, por empenhos, o mandou
soltar, sem que se tivesse ultimado o conhecimento
judicial.

« I\EFUT AÇÃO

(( Do depoimento das testemunhas da devassa sobre
este facto se prora que eu prendi a Martinho de Borges,
mas que entreguei-o logo ao presidente, como autho­
ridade legitima para mandar proceder contra eJle pelo
crime de morte que perpetrou em um soldado de arti­
lheria; em quanto á prisão, dous foram os motivos que
me obrigaram a mandal-a fazer: o primeiro, porque
de facto se sabia que elIe tinha sido o perpetrador da
morte, e o segundo, porque os soldados artilheiros
se tinham amotinado para o assassinarem, do que fe­
lizmente o salvou a ordem de prisão, e mais provi­
dencias que dei; em quan to á soltura, como poderia
ser á minha ordem, quando eu fiz d'elle entrega ao
presidente? O meu mesmo accusador não pôde negar
que se enganou n'esta accusação II I

(( JULGA.M.ENTO 00 CONSELHO OE GUEI\RA

. (( Pelo que toca ao 9.° art. o, nenhum fundamento tem
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a accusação que n'ene se faz ao réo, por isto que a sol­
tura do negociante Martinho de Borges fôra executada
por ordem do presidente, e em virtude de alvará
de fiança que obtivera da relação do districto, como se
patentêa dos documentos, e testemunhas da devassa. »

Resta-me accrescental' que a sentença do conselho
de guerra foi, em sua integra, confirmada pelo tri­
bunal de superior in tancia, o qual con iderou o Sr.
tenente-coronel Conrado credor de todo oelogio pelos
bons serviços que prestára durante o commando das
armas da provincia do Ceará, como consta da sentença
publicada no Capitulo II.

Assim pois si, como é de presumir, foram os factos de
que accusaram na camara dos deputados o ex-comman­
dante das armas do Ceará o qu~ erviram de fundamento
ao juizo do Sr. conselheil'O Pereira da Silva, segundo
se deprehende de uas palavra no artigo inserto no
Jornal da Tarde de 30 de outubro ultimo, taes factos,
devidamente estudado e apreciados, não autorisam
nem justificam os epithetos-duro, cruel, e arbitrario
em extremo-com que o autor da Na?'?'ativa Hist01'ica
qualificou o caracter do Sr. tenente-coronel Conrado.



CAPITULO VlI

Commissão ltlilital'

Lê-se na Narrativa IIistorica (pag. 12) :
(( O Ceará seguira a sorle e direcção de Pernambuco

na malfadada revolução de 1824. Ambas haviam sido
ceHadas pelas commissões mili lares, que n'ella se cria­
ram, e funccionaram. Exlinclos em 1825 estes lribu­
naes (1) oxcepcionaes, ao inverso de Pernambuco, locou

(1) Referindo-se a estes lribunaes (commissões wilitares) diz
o Sr. conselheiro Pereira da Silva á pago 29'1 do tomo 7.° da
Historia da Funtdação do hnpel'io Brazileil'o :
cc •••••••••••••••••••••

e pelo decreto de 7 de março de 1825 mandou soltar todos
quantos presos não eslivessem em Pernambuco e Ceará pro­
nunciados em sentenças; terminar devassas contra os não in­
cluidos até então, e que se deviam reputar amni tiados; e
passar para o fõro civil os que se houvessem já julgado, vo­
tando-se ao esquecimento as dissensões, feitos e opiniões ante­
riores. »

O decreto de '7 de março de 1825 não foi extensivo á provincia
do Ceará, embora o contrario se deva inferir das palavras do
Sr. conselheiro, que lanto está no falso presupposto de que
ambas as commissões militares (a de Permambuco e a do
Ceará) findaram pelo decreto de '1 de março de 1825, que, na
relação nominal, impressa como nota á pago 296 do mesmo tomo
7.°, menciona de envolta com os sentenciados pela commi são mi­
litar de Pernambuco alguns dos sentenciados pela commissão
milHar do Ceará em data posterior á do decreto.
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ao Ceará um commandante de al'mas dLlro, cruel, e
arbitrario em extremo, o coronel Conrado Jacob de

iemeyer. »
Eis o ponto de que devo agora occupar-me:
E' este, a meu ver, o assumpto de mór importancia e

alcance d'entre os que me determinaram a escrever a
impugnação da obra citada, na parte referente ao Sr. te­
nente-coronel Conrado Jacob de iemeyer.

Poderia com effeito o SI'. tenente-coronel Conrado
achar-se superior, como penso haver demonstrado com
documentos authentico , ás accu ações contra eUe arti­
culadas, quer em relação á. remessa de recrutas em
geral e em especial á dos qLle foram transportados na
galéra GeOl'ge F1'ederico, quer em referencia aos abu os
e vexames re ultante d'um largo recrutamento, quer
àcerca do facto da nomeação do capitão de ordenanças
.Toaquim Pinto Madeira para tenente-coronel de segunda
linha, quer finalmente a respeito das arbitrariedades que
lhe foram imputadas como comlllandante das armas do
Ceará; e ainda a sim não lograria esquivar- e ao epithe­
tos-·duro, cruel, e arbitrario em extremo-si, na quali-

Eis, porém, argumentos que, segundo penso, demonstram
claramente o contrario:

1.0 - os julgamentos da commis ão militar do Ceará não podiam
ser senão posteriores á. data do decreto, vi to que a referida
commissão encetou seus trabalhos em 22 de abril, isto é, 46 dias
depois do decreto, como prova o aviso do ministerio da justiça
de 23 de julho de 1825.

2. o - tanto não foi extensivo o decreto de 7 de março de 1825 á
commissão militar do Ceará, que, em relação a esta, houve de­
creto especial: o de 17 de maio de 1826.

E', pois, mais uma asserção distituida de fundamento.
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dade de presidente da commissão militar, houvera systhe­
maticamente, ou por natural pendor do seu espirito, an­
teposto o rigor nimio á clemencia compatível com os de­
veres de sua posição e a exacta observancia das ordens
que lhe cumpria executar,

Pertencendo o Sr, tenente-coronel Conrado ao quadro
effectivo dos ofliciaes de primeira linha do exercito tinha
obrigação estricta de aceitar e desempenhar lealmen te
essa commissão,

Foi sem duvida um terrivel encargo, conforme elle
proprio o qualificou, e eu ja tive occasião de referir j

mas, sendo certo que « não adopta com razão o progresso
actual das luzes a pena de morte em crimes méramente
politico,:;» (2), não é, porém, menos exacto que a creação
das commissões militares foi n'aquella época reputada
uma medida de instante e indeclinavel necessidade.

Tratando da Confede1'ação do Equado1', diz o proprio
Sr. conselheiro Pereira da Silva na sua importante Histo­
1'ia da Fwndacão do Impe1'io Brazilei1'o, (tomo 7,0
pag, 292 a 293):

« Não podiam os chefes principaes da revolta esqui\ ar­
se aos castigos que as leis, o interesse da sociedade, a
justiça, e a moral publica exigem imperiosamente. Es­
pargira-se ajorros o sangue, inundando quatro provin­
cias importantes. Destruiram-se e arruinaram-se fecundos
estabelecimentos agriculas. Arrasaram-se povoações,
prédios e edificios. Estragaram-se as fortunas, paralysá.­
ra-se o commercio, decahira a industria, e seccaram-se

(2) Historia da Fundação do Impel'io Brazilei9'O pelo Sr, J.
M. Pereira da Silva-tomo 7. o pago 293.
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as fontes da riqueza particular e publica, pela ambi­
ção de uns, perversão de outros, e loucura de muitos.
laUrataram-se pessoas tranquillas, prenderam-se e con­

servaram-se nos carceres innumeros innocentes, contra
quem suspeita apenas, ou odios individuaes se levanta­
vam. Deportaram-se funccionarios da alta e da média
jerarchia. Reinára o arbitrio a pretexto de uma futura
liberdade. Imperára o despotismo, comquanto se procla­
ma se o regimen republicano. E' enorme a influencia
material e moral que exercem sobre uma sociedade tão
pavorosos e maleficos successos. Constituem crimes de
superior cathegoria, que Cumpre severamente punir, para
se não sacrificar o paiz ás a pirações dos turbulentos e
dos desordeiros, que só o temor do castigo contêm na
orbita dos deveres que contrahem os cidadãos em com-o
pensação dos direitos que lhes pertencem, em uma nação
regularmente constituida, e que se desmorona e abysma
no meio de continuas perLurbações da ordem publica. »

E si na França republicana no anno de 1871 « as seve­
ras necessidades da vindicta publica, segundo a PJ'esse,
houveram de prevalecer sobre as genero as inspirações
da clemencia» e si d'esta arte se justificam os homi­
cidios juridicos do camp~ de Sat01'y, não é para estra­
nhar que, ha perto de meio seculo, as severas necessida­
des da vindicta publica prevalecessem sobre a gene­
rosas inspirações da clemencia para com aquelles que
« seriamente ameaçavam a independencia do paiz, a
integridade do Imperio, e as bases do edificio social e
politico que com trabalhos iDsanos levantára Dom Pe­
dro » segundo as expressões do historiador cilada (tomo
7.o pag. 292).

11
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o que, portanto, me resta é examinar á luz dos docu­
mentos si, no desempenho do arduo e espinhoso encargo
de presidente da commissão militar creada no Ceará, o
Sr. tenente-coronel Conrado mostrou-se duro, inexora­
vel, impassivel, ou si, « só não poupou as lagrimas e as
dores que em seu poder não estava poupar. » (3)

Antes de occupar-me mais amplamente do assumpto
cederei a palavra ao illustre neto de um dos mais esfor­
çados chefes do movimento revolucionario de 1824.

Vai fallar odistinctissimo cavalheiro, o Dr. Adolfo Be­
zerra de Menezes:

c Ohistoriador deve julgar os homens e os factos se­
gundo as condições da época que descreve.

« Si o Sr. conselheiro Pereira da Silva tivesse pro­
cedido por esse modo, teria reconhecido' que n'uma
época em que os crimes políticos eram considerados
os mais atrozes, não era dado ao presidente de uma
commissão militar, creada para punir criminosos de
lesarmagestade, ser tão indulgente como um juiz ordi­
nario em crimes communs.

« Si S. Ex. tivesse attendido, e mettido em linha de
conta para seu juizo, o exaltamento de todos os espiritos
de 1824 a 182ts, teria certamente sido mais benevolo
para com a memoria do brigadeiro Conrado.

« A commissão de que o Sr. Conrado era presidente
lavrou, com etIeito, algumas sentenças de morte contra
chefes do movimento revolucionario da provincia; mas
eu dou testemunho Pllblico de que achei em minha fa-

(3) Palavras do Dr. Bezerra de Menezes em artigo inserto na
Reforma de 29 de outubro de 18'i1.
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milia tradição de ser o Sr. Conrado incansavel em pro­
curar meios de salvar aquelIes distínctos, mas infelizes
patriotas.

« Com um regulamento, porém, que dizia :-pro­
vado o c1'ime, pena ultima - que podia elIe fazer, e
o que poderia fazer outl'O qualquer ~

« Dos outros chefes, sei vagamente que não faziam
de Conrado o alvo de suas queixas. Do coronel Antonio
Bezerra de Menezes, meu avô, sei, porém, com funda­
mento, que lhe deveu toda a boa vontade ehumanidade
que se poderiam esperar de umjuiz em épocas normaes.

« E mais não foi meu avô apenas compromettido
na revolução. Pelo contrario, foi um dos seus pri­
meiros chefes, foi um dos poucos que recusaram o
indulto imperial, e foi o ultimo que se retirou do
campo da lucta, e só quando não mais era possivel
resistir.

« Já se vê que, tendo Conrado tratado esse chefe
de modo a conquistar a eterna gratidão de sua fa­
mília, não é razoave) suppôr-se qne tivesse reservado
toda a crueldade para com os demais, que não po­
diam ser mais merecedores da colera de el-rei.

« Sobretudo ha um ponto na questão que deve
ficar bem claro, e é que, n'aquelles tempos, os proprios
pratriotas vencidos julgavam que a pena de morte
era a unica que lhes cabia; tanto quanto os agentes
da autoridade estavam convencidos de que era um
dever sagrado expurgar a terra do Brazil d'aquella
terrivel grei.

« Só esta consideração justificaria Conrado j quanto
mais que) unica excepção talvez, foi elle, como já
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disse, e como poderei provar, compassivo além dos
limites para com os criminosos de lesa-magestade.

« Folgo, meu caro redactor, de poder concorrer
para que se faça justiça inteira a um cidadão, a quem
desde o berço me ensinaram a abençoar, e muito
folgaria si o digno e illustrado Sr. conselheiro Pereira
da Silva, pesando melhor os factos d'aquelles tempos
e attentando para as condições em que se elles pro­
duziram, fosse o pl'oprio a honrar a memoria do ci­
dadão, que obrigado a seI' cruel, só não poupou as
lagrimas e as dôres que em seu poder não estava
poupar.» (4.)

Ao artigo, em que se contêm os periodos supl'atrans­
criptos, respondeu cavalheiramente o SI'. conselheiro
Pereira' da Silva, expondo os fundamentos (já adduzidos
na Narrativa Histo?'ica) de sua opinião, declarando que
o movel'a exclusivamente o intuito de di zer a verdade,
pedindo a critica de suas obras e assegurando que
procurará rectificaI-as nas subsequentes edições (~).

Ainda assim o illustl'ado Dr. Bezera de Menezes, fiel
aos dictames de seu nobl'e coração, não se julgou
desobrigado de vir novamente á imprensa, e, em arttgo
estampado nas columnas da RefO?'ma de 7 de novembro
de 1.871, após mui sensatas ponderações, assim se
expressou:

« •.••.. concluo o que tenho a dizer, refe­
rindo, em opposição aos factos que V. Ex. offereceu

(4 ).-Reforma de 29 de outubro de 1871.

(5) Jornal da Tarde de 30 de outubro e Reforma de 1.0 de
novembro de 1871.
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como fundamento do seu juizo historico, um outro
em que já toquei no meu primeiro artigo.

« O coronel Antonio Bezerra de Menezes, com­
mandante das armas da republica, e um dos chefes
mais notaveis, recusou o indulto imperial, declarando:
que preferia a morte a abraçar a bandeira da ty­
rannia.

« Feito prisioneiro e lançado coberto de ferros
nas masmorras da capital, não deu um passo, e pro­
hibiu á sua família que os désse no sentido de evitar
a sorte que o esperava.

«Conrado, entretanto, apezar d'essa arrogancia
inflexivel, que irrita sempre os homens de máu caracter,
procurou por todos os modos salvar o chefe republi­
cano, que não queria perdão e nem se humilharia
diante da perspectiva da morte.

« Primeiro mandou insinuar-lhe que simulasse per­
turbação mental quando fosse interrogado. E como
o prisioneiro lhe respondesse: que de nenhum modo
se prestaria ao iuizo de que ó por loucura abraçara
a causa da liberdade de sua patria e desembainhara
a espada contra o tyranno de sua terra, Conrado en­
gendrou outro plano.

« Condemnando á morte o coronel Bezerra, porque
não podia deixar de seI-o, desde que se provara sua
connivencia no movimento revolucionario, o presidente
da commissão militar aproveitou um pretexto, e re­
metteu para a côrte o chefe republicano com os papeis
de seu processo, recommendando-o á clemencia im­
perial, apezar de sua posição eminente no movimento
revolucionario.
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« Já vê, meu caro conselheiro, que este facto, cuja
exactidão garanto e posso provar, revela sentimentos
humanos, e mesmo muita bonhomia, no coração do
presidente da commissão militar do Ceará.

« Se com um chefe importante e recalcitrante elle
procedeu assim, porque se lhe ha-de carregar com
todo. o peso de uma condemnação, sómente porque
seus inimigos lhe imputaram horrores? »

Folgo de poder accrescentar que o Sr. tenente-co­
ronel Conrado procedeu pelo modo como fica expen­
dido no artigo do Dr. Bezerra de Menezes, não somente
em relação. a An tania Bezerra de Souza e Menezes senão
tambem a respeito de Frei Alexandre da Purificação, de
José Ferreira de Azevedo, e dos habitantes do Ceará
que se haviam insurgido em :1824., impetrando para
todos a clemencia imperial, como consta do seguinte
aviso do ministerio da justiça:

« Sendo presente a Sua Magestade o Imperador os offi..­
cios da commissão militar da provincia do Ceará, datados
de 17 de maio do corrente anno, nos quaes a mesma
commissão, depois de dar conta de ter principiado os seus
trabalhos no dia 22 de abril, de terem sido já sentencia­
dos oito réos, executados quatro, e entregue um ásjusti­
ças ordinarias, por não ser classificado cabeça de revolu­
ção, não só recommenda á piedade de Sua Magestade, os
réos Frei Alexandre da Purificação, Antonio Bezerra de
Souza e Menezes, e José Ferreira de Azezedo, pelos moti­
vos expendidos nos citados otlicios, mas tambem reclama
os effeitos de sua imperial clemencia a favor de todos os
habitantes da sobredita provincia que, llludidos pelas per­
versas opiniões de alguns malvados, mais:por ignorancia
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e terror do que deliberado fim de attentarem contra os
sagrados direitos do mesmo augusto senhor e fórma do
governo estabelecido, se tivessem constituido rebeldes e
sujei tos á vingadora espada da justiça: Sua Magestade,
por effeito dos paternaes sentimentos do seu coração,sem­
pre propenso a enxugar as lagrimas de todos os seus sub­
ditos, houve por bem resolver, que as sentenças de morte
proferida contra os tres sobl'editos réos, Frei Alexandre
da Purificação, Antonio Bezerra de Souza e Menezes, e
José Ferreira de Azevedo, si não executem, efiquem sus­
pensas até nova ordem, e que a commissão, continuando
a julgar todos os mais réos, não dê tambem execução ás
sentenças, sem que estas sejam remettidas á sua imperial.
presença para, á vista d'ellas, dar as suas ultimas resolu­
ções.-O que manda, pela secretaria de estado dos nego­
cios da justiça, participar ao presidente da mencionada
commissão, para sua intelligencia e execução.

Palacio do Rio de Janeiro em 23 de julho de 1825.
-Clemente FerreJira França. »

Releva ponderar que não eram pessoas obscuras e
desconhecidas os tres cidadãos mencionados no aviso
supratranscripto.

De Antonio Bezerra de Souza e Menezes é já
sabida a posição importante que occupàra no movi­
mento revolucionario: quanto a José Ferreira de Aze­
vedo e a Frei Alexandre da Purificação, eis como se ex­
pressa o desembargador Alenca.r Araripe na sua publica­
ção no Dia1'io de Pm'nambuco sob O titulo Historia do
Ceard, á qual terei occasião de referir-me mais detida­
mente:

« O major José Ferreira de Azevedo, que servira de
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ajudante de ordens de Pereira Filgueiras, e o acompa­
nhára na marcha para Pernambuco, e Frei Alexandre da
Purificação, que se distinguira por seu enthusiasmo pela
causa republicana, servindo-a com a palavra e os seus es­
criptos, e na qualidade de major de um batalhão que, no
municipio da villa de Granja, organisou e intitulou ­
Não mais escravidão.... »

E o mesmo escriptor accrescenta:
« A execução dos tres ultimos foi suspensa, imploran­

do a commissão militar a clemencia imperial em favor
dos mesmos, allegando a avançada idade de Antonio Be­
zerra, os serviços prestados á restauração por Ferreira
de Azevedo, e o caracter sacerdotal de Frei Alexandre
da Purificação. »

No proximo capitulo proseguirei na apreciação do
modo como o Sr. tenente-coronel Conrado procedeu no
desempenho do cargo de presidente da commissão mi­
litar do Ceará.



CAPITULO VIII

Commissão ltlilitar.

(Continuação)

Transcrevendo o artigo do illustrado Dr. Bezerra de
Menezes e referindo-me ao aviso de 23 de julho de 1825,
tornei patente que, longe de mostrar-se-duro, cruel e
arbitrario em extremo-, o presidente da commissão
militar do Ceará procedeu com brandura e huma­
nidade manifestas.

Tão fundamente arraigados se achavam esses senti­
mentos no coração do presidente da commissão militar
que embora, por indole e educação, elle fosse cumpridor
exacto das ordens emanadas de autoridade legitima, no
desempenho d'aquelle terrivel cargo, afastou-se d'essa
norma de pl'oceder ; por quanto, havendo-se determinado
que fossem ve1'bal e swmma?'issimamente processados os
chefes e cabeças da rebellião, e declarando-se que sob
esta denominação se comprehendiam:

L o - os que houvessem commandado corpos, guerri­
lbas, fortalezas e reductos, resistindo ás tropas impe­
riaes ;

2. o - os que houvessem declamado contra a autori­
dade do Imperador, atacando-a com injuriosos escrip­
tos; e

12
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3.o-os que tivessem morto soldados das tropas pacifi­
cadoras;

reconhece-se, entretanto, pelas palavras do des­
embargador Alencar Araripe, que o Sr. tenente-coronel

.Conrado de Niemeyer admittiu no processo os seguintes
tramites:- autoação das peças comprobativas do crime,
notificação ao réo para comparecimento perante o tribu­
nal em dia designado, interrogatorio do réo, e aceitação
das testemunhas e documentos da defesa-o

Sómente depois de preenchidas essas formalidades a
commissão militar, no fim de duas ou tres sessões, pro­
feria sentença final.

Era rapido esse processo; não, porém, sttmmarissimo

como fôra ordenado, si devem ser aceitas como defini­
ção d'esse superlativo as palavras com que o lexicogra­
pho Moraes o exemplifica:

« E a morte ministro mais terrivel, e executivo n'um
cerrar d'olhos, n'um respiro suJIocado, vos faz um pro­
cesso summa?'issimo, e vos arrebata ao seu reino de
trevas sempiternas ».

Vê-se pois que o Sr. tenente-coronel Conrado pro­
cedeu com toda a benignidade compativel com os
deveres de sua espinhosa posição.

Adstricto á fiel observancia dos decretos e cartas
imperiaes de 27 de julho, f) e 16 de outubro e 16
de dezembro de 1824, a commissão militar condemnou
á pena ultima, e fez executar as sentenças proferidas
contra cinco infelizes brazileiros, com profunda magua
do Sr. tenente-coronel Conrado, como attestam estas
suas palavraf>:

« • • • • • • apezar de ser a lei quem castiga os
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reos, comtudo eu vou ser olhado com indignação e
horror, e esta idéa enluta meu coração )) (officio
em 1 de maio de 1825 ao ministro da guerra. )

Além do tres cidadão a que se refere o aviso de 23
de julho de 1825, foi condemnado a degredo perpetuo
Alexandre Raymundo Pereira Ibiapina, e dos demais
indiciados, que compareceram perante o tribunal,
for'am alguns entregues ás justiças ordinárias, e os
restantes absolvidos e postos em liberdade.

Com relação a Ibiapina importa observar que, tendo
sido suspenso o respectivo processo sob o fundamento
de ser de menor idade o indiciado, como participou
o presidente da commissão mili tal' em omcio de 2

de julho, det9rminou o governo imperial, por aviso
expedido pela secretaria de estado dos negocias .da ju ­
tiça, em 1 de setembro, que o referido pre idente
fize se progl'edi?' o p1'ocesso e julgar o 1'éo na confor­
midade do disposto?W Onl. do L.o 5.° Tit. 135.

Po Leriormente, tendo Ibiapina sido condemnado, o
presidente da commi ão militar apre ou- e a ende­
reçar ao governo um requerimento, (que não foi de­
ferido, como consta do aviso de 3 de janeiro de '1826)

em que aquelle cidadão pedia fosse minorada a
pena.

Dá este proceder inequivoco testemunho da natural
bl'andura e hurnanidade do presidente da commissão
militar do Ceará.

Mais alto, porém, do que esse e outros factos que po­
deria citar, falla o documento de elevado valor, que
vou transcrever com intranhavel jubilo, por ser a mais
significativa e eloquente attestação do a~imo genero o
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e compassivo do Sr. tenente-coronel Conrado Jacob
de Niemeyer.

E' a petidão que o Sr. tenente-coronel Conrado de
Niemeyer, não contente de haver em 17 de maio de
t825 implorado a imperial clemencia a favor de todos
os compromettidos na revolução, endereçou dous dias
depois ao primeiro monarcha brazileiro.

O Sr. tenente-coronel Conrado enviou a esta côrte,
como portador da alludida petição, um official de sua
confiança, o capitão graduado Francisco Sergio de
Oliveira, que foi depois um dos nossos generaes, para
entregaI-o pessoalmente ao imperador.

N'esse documento o presidente da commissão militar
do Ceará. dirige ao throno estas supplices e instantes
vozes:

« Senhor.-Intimamente convencido de que só pro­
videncias moderadas, e lances de humanidade, salvos
os direitos da justiça, sío o~ unicos meios analogos ao
generoso, e paternal coração de Vossa Magestade
Imperial na regencia dos póvos, que uma Providencia
Divina, e Protectora nossa lhe confiou, animo-me,
Senhor, em nome de toda a officialidade e tropa do meu
commando, a enviar, por escolha geral, á presença de
Vossa Magestade Imperial o capitão graduado Francisco
Sergio de Oliveira, com as nossas reverentes supplicas a
favor dos miseros habitantes d'esta provincia; supplicas
estas tanto mais efficazes e tocantes, quanto mais fortes
são os motivos que respeitosamente ofIerecemos á alta
contemplação de Vossa Magestade Imperial

« 8upposto que alguns bastardos f:earenses, calcando
aos pésos estimulos da, honra e gratidão brazileira, atroz-
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mente se rebellaram contra os inauferiveis direitos de
Vossa Magestade Imperial, contra a independencia e
integridade do Imperio, esta negra rebellião, Senhor,
estribava a sua ephemera existencia somente nos ôcos so­
phismas e seducções, com que immoraes e escuros de­
magogos illudiram este povo simples e incauto, porque
apenas a extravagante installação da Con(edel'ação do

EquadO't' rasgou a venda, e dissipou a illusão, todos os
cearenses á porfia, reanimados do mais puro patrio­
tismo, da mais firme e cordeaI adhesão á legitima,
e sagrada causa do Brazil, e inalteravel obedilmcia a
Vossa Magestade Imperial, fizeram tremular em
todos os recantos da provincia o imperial estandarte,
e lavaram, com rasgos de fidelidade a mais pura
e heroica, as infames nodoas com que algun dos seus
desvairados compatriotas tinham manchado a sua gloria,
fazendo morrer a ferro e fogo todos os chefes, e co-réos
de tão barbara, como injusta rebellião.

« A commissão militar, de que Voss-a MagesLade Im­
perial me confiou a presidencia, obedecendo ás ordens
de Vossa Magestade Imperial e aos encargos do seu dever
tem mandado justiçar quatro dos cabeças, por julgaI-os
comprehendidos nos artigos da lei, suavisando com lances
de humanidade e soccorros religiosos os rigores da ulti­
ma pena; e com a maior satisfação asseguro a Vossa Ma··
ge tade Imperial que estes poucos actos de justiça tem
produzido os salutares fructo das previdentes e pater­
naes medidas de Vossa Magestade Impel'ial, um monar­
cha generoso, e um eal'inhoso pai, que com pezar os cas­
tiga; e os fieis cearenses contemplam a Vos a Mage tade
Impel'ial como o seu un~co pl'Qtectol' e çlefensor iq.,
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nato das suas prosperidades, das suas vidas, e o unico
centro dos seus votos e dos seus desejos.

« PMe Vossa Magestade Imperíal contar esta provin­
cia por uma das mais fieis e submissas do seu afortuna­
do e brilhante Imperio.

« Este paiz, em outros dias tão ditoso, hoje clama alta­
mente, Senhor, pela clemencia, e vistas perspicazes e
bemfazejas de Vossa Magestado Imperial.

fJ. Reacções ferozes, filhas de um mal entendido patrio­
tismo; e na maior parte atiçadas por acintes e sordi­
dos interesses, tem derramado a consternação, e coberto
de luto immensas familias, e uma horrivel secca final­
mente se apressa a devorar os ultimos restos, que esca­
param ao furor democrata, e á mai raivosa anarchia.

«Clemencia, Scnhor, só UIU gcral, c genel'oso
pcrdão é o mais cfficaz e unico balsamo, que
podm'á cicatrisal' tão pl'ofundas chagas; e
continuas rcmessas dc vivcres é que l)odel'ão
salvaI' a provincia do ab"ysmo da sua total
aniquilação.

« Estes são os puros desejós, os sinceros votos e as
reverentes supplicas de toda a officialidade e tropa do
meu commando, que justamente conta com mais este
poderoso estimulo para derramar na defesa do throno,
independencia e integridade do Imperio a ultima gota
de sangue, e proclamar a Vossa Magestade Imperial pelo
mais justo, maís pio, e o mais generoso dos monarchas.

« Prospere e dilate Deus os preciosos dias de Vossa
Magestade Imperial, como incenssantemente lhe roga­
mos para a felicidade e bem do Brazil.

« Quartel do commando das armas do Ceará - 1,1 de
maio de 1825, 4,0 da Independencia e do Imperio.-De
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Vossa Magestade Imperial - o mais fiel e reverente
subdito -Conrado Jacob de NiemeyeJ·.»

Trasladei este importante documento das columnas
do Cearense (n. o H-sabbado ii de junho de 1825);
posso porém assegurar que o autographo existe no
Archivo Publico d'esta côrte, conforme por mim pro­
prio verifiquei.

E' datado de 19 de maio de 1825.
Em resposta foi dirigido pelo ministerio do Imperio

o aviso do theor seguinte:
« Sendo presente a Sua Magestade o Imperador

o officio do commandante das armas da provincia do
Ceará, Conrado Jacob de Niemeyer, com data de 19 de
maio p. p., no qual por si, e em nome da officialidade
e tropa do seu commando, implora a Imperial Cle­
mencia a favor dos desgraçados, que n'aquella pro­
vincia se acham envolvidos no crime de rebellião:
Manda, pela secretaria de estado dos negocios do Imperio,
participar-lhe que, pela repartição da justiça, Fez ex­
pedir a este respeito as sua Imperiaes Determinações.
Palacio do Rio de Janeiro em 26 de julho de 1825­
Estevão Ribeiro de Rezende. »

Poderia dar por ultimada a impugnação d'e te
topico da obra do Sr. conselheiro Pereira da Silva; ci~

tarei entretanto, em abono do procedimento do pre~

sidente da commissão militar do Ceará, as palavras do
desembargador Alencar Araripe, palavras que tanto
conceito ds vezes merecem ao autor da Na?'l'ativa
HistOJ'ica.

Digo intencionalmente às vezes, porque S. Ex. apre­
senta-as como fundamento das accusações contra o
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commandante das armas do Ceará pelos factos, já
impugnados, relativos a Pinto Madeira; e, posto que
affirme o desembargador Araripe que seu pai acabara ds
mãos de alguns faccinorosos, O Sr. conselheiro, em nota
á pago 291 do tomo 7.° da Historia da F'tmdação do
Impm'io BrazileÍ1'o (Rio de Janeiro-1868) escreve:

« Dizem algumas noticias do Norte que Tristão
Araripe, depois de batido por Amorim, procurára
evadir-se. Fôra porém capturado, e depois assassinado.
Não encontrámos provas d'esta asserção. })

Ora, a prova de que Tristão de Alencar Araripe (1)
fôra assassinado encontra-se exactamente no mesmo
trabalho que contêm as accusações contra o Sr. tenente­
coronel Conrado a respeito da questão Pinto Madeira;
e não descubro a razão porque, n'um caso, ha de ser
aceita essa prova, e, no outro, recusada; salvo si a
palavra do desembargador Araripe tem valor quando
elle se occupa de um estanho, e perde-o quando trata
de seu proprio pai I

Tendo-me referido ao :valioso trabalho do desem­
bargador Alencar Araripe não deixarei de rectificar
uma citação do autor da NOIr7'ativa Historica.

O mencionado trabalho não se denomina-Apon-

(1) Com relação a Tristão Araripe diz o Dr. Theberge no seu
trabalho soh o titulo -geral-Extractos dos assentos do antigo
senado do Icó, desde 1738 até 1835- (pag. 124 da Revista
do Instituto Historico e Geographico do Brazil, torno XXV­
1862) :

« Tristão-foi um hello caracter, um homem de convicção, e
sem duvida o que fez o mais interessante papel n'esta malfadada
Republica. . . . II
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tamentos sob1'e o Cea1'd-e sim-Historia do Cea?'d-j

foi publi(;ado no Diario de Pernambuco, não em 1861
e sim em fins de 1862 e p1'incipios de 1863.

E' uma pequena rectificação que indico a exemplo
(si pa1'va licet componere magnis, segundo o poeta
mantuano) do erudito e consciencioso escriptor Inno­
cenclo Francisco da Silva, a quem é devido o longo
catalogo das « Correcções que podem tel' luga1' nas

notas para a bibliographia bmzileim » inserta no

tomo segundo dos « Va1'ões illust1'es do Brazil » pelo
Sr. conselheiro Pereira da Silva-(Dicciona1'io Biblio­

g1'aphico Portuguez-Est'Lbdos applicaveis a P01'tugal

e ao Brazil-18õ9-tomo III-pag. 409 a 4-12). (2)

(2) Como simples eXbmplificação, apontarei duas das indicadas
correcções:

la « Seria absolutamente impossivel que as Epanaphoras de
D. Francisco Manoel se imprimissem em 1560, muitos annos
antes d'elle vir ao mundo. Houve provavelmente troca de al­
garismo, quando se imprimiu aquelle .numero em vez de 1660,
que é a data da primeira edição, à qual se seguiu a segunda
em 16'76. »

2."- « A proposito da biographia de D. Francisco de Lemos de
Faria Pereira Coutinho, o Sr. Pereira da Silva no tomo 2.° dos
Varões, em uma nota a pago 300, refere-se a uma Ol'ação (unebre,
que diz ter sido escripta em louvor do bispo por José Monteiro da
Rocha, da qual ahi mesmo transcreve um pequeno trecho. Jã.
no Plutarco Bra:::iLeil'o, tomo 2.° a pago l'i , se lia a mesma
asserção. Ora, é mister que se saiba, que José Monleiro da Rocha,
vice-reitor da Universidade, fallecido desde 1819, mal poderia
compor orações funebre á morte do bispo Lemos, fallecido em 16
de abril de 1822. Houve pois confusão ou engano em atlribuir-lhe
aquella Oração, na realidade escripla e recitada por FI'. Antonio
José da Rocha, frade dominicano, e lente de theologia, do qual
tractei n'este Dicciona'rio, tomo I. Vejo ahi o n.O A, 916. I)

13
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Feitas as breves observações e a pequena rectificação
supramencionadas, apresso-me a transcrever as palavras
do desembargador Alencar Araripe:

Além d'estas incorrecções acham-se notadas outras em varias
lugares do mesmo Dicciona1'io ; por exemplo:

Tomo 1.0-1858- pag.1'76-180 no artigo sob o titulo Antonio
José da Silva:

«. . . . • . . . • . . . . .. . ....

« Apoz esta, ou pelo mesmo tempo, imprimiu o Sr. João Ma­
noel Pereira da Silva no Rio de Janeiro o seu Phbta'rco 81'azileiro;
e no tomo I (184'7) a pago 253 e seguintes inseriu uma biographia
de Antonio José, na qual se notam varias descuidos e incorrecções,
tanto mais inexplicaveis quanto parece certo que o erudito autor
tivera presente a Bibl. Lus., pela qual bem poderia corrigil-os.
Assim diz, por exemplo, qUe os chronistas contemporaneos do
sobredito não mencionam nel1t os nomes, nem as qualidades de seus
progenitores: pois não leu em Barbosa tomo I pago 303 que elle
fôra filho de João Mendes da Silva, advogado, e de Lourença Cou­
tinho 7- E o que ainda menos entendo é que logo adiante conta
elle entre os amigos que procuravam e conversaram cbté o fim
Antonio José, um seu compatriota João Mendes da Silva, isto é, o
proprio pai, que segundo o testemunho de Barbosa no tomo IV pago
186 falleceu de 80 annos a 9 de jaaeiro de 1'736, e por conseguinte
quasi quatro annos antes do deploravel transito do filho 1- Outras
mais inexactidões poderia aqui notar, não esquecendo a de fazer
o papa Sixto V eleito (como o propria autor diz) em 1585, contem­
poraneo de Fernando o Catholico de Castella, que morreu a 23 de
janeiro de 1516, e de attribuir áquelle pontifice a introducção da
inquisição em Hespanha, quando esta foi erecta definitivamente
mais de cem armas antes, e por Sixto IV, sendo a bulia da crea­
ção d'aquelle tribunal datada do Iode novembro de 14'78 (Vej.
Llorent na Hist. Critique de l'Inquisition, tomo I) »

Tomo 1.o-1858-pag. 209-210 no artigo sob o titulo Antonio de
Moraes Silva, autor do conhecido Dicionario da lingua p01·tu­
gueza:

cc •••••••

. . .- Foi natural da cidade do Rio de Janeiro, e n. prova-
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« Agradeçamos á Providencia: si menos ,sensivel ao
e pectaculo do mal fôra o coração do pre idente-da com­
missão militar, arbitro da vida dos cearenses, houvera
corrido com profusão o sangue das victimas em holocaus­
to ao despotismo. »

velmente entre os annos de 1'756 e 1'7"58; comquanto o Sr. J.
M. Pereira da Silva nos seus Va1'ões illust1'es do Bmzil, tomo
2.° pago 340, por inexplicavel equivocação, o dê nascido em 1'/77.
Si assim fosse, teria doze annos de idade quando em 1'789 publi­
cou pela primeira vez o seu Diccionario ! »

Tomo 3. 0-1859-pag. 43'7 no additamento ao artigo sob o titulo
Fr. Francisco Xavier de Sancla Theresa:

«O Sr. J. M. Perereira da Silva nos seus Varões illustres do Bmzil
lomo II, pago 320, com manife ta equivocação assigna a data do
obilo d'esle escriptor ao anno de 1'73'7, Para vermos a impossi­
bilidade de que lal fosse ha ta atlenlar em que temos d'elle obras,
ainda impressas em sua vida, no anno de 1'758: vej. o artigo do
Diccionario, n°. F, 2051.»

De lavra propriaaccrescentarei uma rectificação.
Fundamental-a-hei, porem, vi to fallecer-me a competençia que

sobeja « ao insigne bibliographo e bibliogno ta porluguez.)
(Assim é denominado o autor do Diccionario Bibliographico

pelo autor do Catalogo Supplementa1' dos livros do gabinete por­
tuguez de leitura no Rio de Jan6Íro, o habil e estudiose mancebo,
l\lanoel da Silva Mello Guimarães.)

Eis a rectificação:
Em 1856 publicou o Sr. conselheiro Pereira da Silva, no tomo XIX

(pag. 425 a 433) daRevista trimensal do InstülIto Hislorico c Geog ra­
phico do Brazil, um estudo critico sob o titulo Junqueira Freire,

Revisto e ampliado esse estudo, foi incluido no tomo I, pago 263
a 281, das Obms Litte1'a1'ias e Polil'icas do mesmo Sr. conselheiro
dadas a estampa no anuo de 1862. Ahi, porem S. Ex. o inscreveu
sob o titulo José Joaquim h/lllqueim F1'ei1'e.

Cinco annos depois em 186'7 sahe dos prelos da imprensa da
Universidade de Coimbra uma segunda edição das Inspimções do
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Harmonisam-se com estas palavras as que abaixo
transcrevo, e que foram escriptas pejo Sr. tenente­
coronel Conrado na defesa que apresentára ao conselho
de guerra a que respondeu em 6 de novembro de
f829 :

Claustro por José Joaquim Junqueira Freire, correcta e accrescen­
tada com umjuizo critico pelo Sr. J. M. Pereira da Silva.

Assim o nome de phantasia dado pelo Sr. conselheiro Pereira da
Silva ao conhecido e estimado poeta bahiano tem-se ido vulgari­
sando.

Entretanto o poeta chamava-se realmente Luiz José J1I/nqueir(1,
F9·eú·e.

Esse é, de feito ,o nome sob o qual se publicaram ullimamenle
suas poesias (edição Garnier, feita sob as vistas, e enriquecida com
um estudo do illustrado Dr. Franklin Doria) e esse é lambem o
nome sob o qual dous annos antes do apparecimenlo da Obms
Littel'arias e Politicas o autor do Diccionario Btbliographico
(tomo V -1860 -pago 300 a 301) apresenlou a noticia da vida e
escriplos do poeta bahiano.

E o insigne bibliographo e bibliognosta, no alludido arligo, faz
menção de trabalhos, que concorreriam para delucidação de qualquer
duvida a esse respeito, mencionando, entre outros, os artigos do
illustrado Dr. Macedo Soares, insertos no Alhenl:1L Paulistano e
transcriptos nos ns. do Correio Mercantil d'esta côrte de 19 e 20 de
setembro de 1859.

S. Ex., porem, preferiu dar ao autor das Insp~rações do Claus­
tro um nome de phantasia, d'esla arte induzindo em erro os
editores conimbricenses.

Esta rectificação é uma obscura homenagem poslhuma ao poeta
bahiano, tão prematuramente arrebatado á estima e admiração de
seus compatriotas.

Formularei ainda uma observação:
O Sr. conselheiro Pereira da Silva, no tomo 2.° dos Va9'ões

Illust9'es do B'l'azil (3' edição muito augmentada e correcta-Pariz­
1868) declina inexactamente o nome do autor do Diccionario
Bibliographico, e não reproduz com inteira fidelidade o que relata
estribando-se na opinião d'aquelle douto escriptor.
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« Pelos documentos que apresento se conhece o quan­
to, condoido dos males dos desgl'acados cearenses, me
havia interessado no seu bem-estar; pondo-me em cam­
po, em sua defesa, contra a vontade geral, e isto quando
apenas havia vinte e cinco dias que trabalhava a com­
missão mili tar. »

De quanto, d'esde o primeiro capitulo até o presente,
ha sido expendido e documenLadamente comprovado,

Eis as provas:
Diz o Sr. conselheiro Pereira Silva (obra citada pago 301) no ar­

tigo sob o litulo- Manoel de lIforaes-:
cc. . o . Mas Luiz Innocencio da Silva, no seu Diccion1Tio

Bibl'iogl'aphico, assevera que ellefôra em 1646 judicialmente morto
por sentença que trocou a pena do fogo pela do garróte."

No periodo supratranscripto eslão contidas as duas inexactidões
indicadas, a saber: a que concerne ao nome delnnocencio Francisco
da Silva que ahi apparece substituido pelo de Lui:: Innocencio
da Siwa, e a que se refere ao facto mencionado j por quanto, con­
forme o dizer de S, Ex, o aulor do Diccionario' Bibliogmphico
-assevera-que Manoel de Moraes fora em 1646 judicialmente
morto por senlença que trocou a pena do fogo pela do garrótej en­
tretanto que Innocencio Francisco da Silva (Dico Bibl.-1862­
tomo 6,0 pago 6'7), depois de fallar no regresso de Manoel de Moraes
ao reino de Portugal, assim se expressa:

cc, • o . Foi immediatamente preso, e continuando-se-Ihe o
processo, o relaxaram d'esta vez em carne á justiça secular no auto
da fé de 15 de dezembro de 164'7, como p1'ofitente e obstinado. Di­
zem que se resolvêra então a abjurar os seus e.1'l'OS, del'l'amando co­
piosas lagrimas, e mostrando signaes de verdadeiro al'l'ependimentoo
Isto lhe valeu, para não morrer queimado vivo, padecendo unica­
mente a morte de garróte.»

E, pois, segundo o illustre escriptor portuguez foi depois do
auto da fé de 15 de de::embro de 1647 (enão em 1646, como diz o
Sr. conselheiro que elIe assevel'a) que se efl'ectuo~ a execução d,Q
desvenl~l'ado paulista.
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se conclue que, nem como commandante das armas,
nem na qualidade de presidente da commissão militar,
o procedimento do Sr. tenente-coronel Conrado justifica
ou autorisa os epithetos-duro, cruel e arbitrario em
extremo - com que foi qualificado pelo autor da
Na1'1'ativa Histm'Íca o caracter d'aquelle benemerito
cidadão.

E, de feito, i duro, cruel e arbitrario em extremo
fÔl'a o caracter do Sr. tenente-coronel Conrado, que me­
lhor ensejo se lhe roderia oITerecer para cevar instinc­
tos sanguinarios do que a presidencia da commissão mi­
litar por elle desempenhada com faculdades qua i dis­
cricionarias?

Resta-me averiguar si o Sr. tenente-coronel Conrado
foi realmente ab olutista, e si, por e se motivo, repre­
bendido e condecorado I



CAPITULO IX

Condecoração por suppostos serviços á causa
do absolutismo.

Será defeso ao cidadão brasileiro (do § i.o ou 4. 0 do
arLo 6. 0 tit. 2. 0 da Constituição politica do lmperio, não
importa para o caso) professar o absolutismo ou o repu­
blicanismo, o alpha e omega do alphabeto politico, _si
as im me posso expressar?

Sem estabelecer, firmado na constituição politica e no
codigo criminal do Imperio, esta questão prejudicial,
aceito, de acordo com o principio por mim invariavel­
mente adoptado, a discus io no terreno escolhido pelo
Sr. conselheiro Pereira da Silva; e passo, á luz dos factos,
a apl'eciar os fundamentos da opinião do illu tre histo­
riador.

S. Ex., depoi de haver a pago 25 e 2G da l' arrativa

Histol'ica enunciado assim seu pensamento:
« De gostava aos liberaes o facto de não convocar o

governo a a sembléa geral; desesperavam- e os absolu­
tistas com o idesenfreamento das paixões exaltadas, e
progressos e importancia dos pasquins, que elles attri­
buiam á existencia da constituição; emquanto os pl'i­
meiros assim reclamavam franca epublicamente eleições,
e liberdades publicas e privadas, estes deliberaram-se a
pedir á D. Pedro reassumisse o poder absoluto, declaran-
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do a constituição sem effeito. Um juiz de fóra da villa
de Taubaté, Manoel Pinto de Souza Chichorro (i), n'este
sentido o representou em seu nome, e conseguio que o
acompanhassem as Camaras de Taubaté, e Pindamonhan­
gaba (2). Teixeira de Freitas, proprietario abastado na
ilha de Itaparica j Conrado Jacob de Niemeyer, comman­
dante das armas na provincia do Ceará, e por suas insi­
nuações, as camaras do Crato e Jardim j o Cabildo da
cidade de Montevidéo com o syndico á frente, ousaram
proceder pelo mesmo modo, publicando suas manHe ta­
ções. Posto que por seu ministro mandasse D. Pedro á
uns reprehender (3).... »

(1) Com a devida venia, Não é esle o nome do juiz de fóra a
quem pretende referir-se o Sr. conselheiro Pereira da Silva.

Esse chamava-se realmente Manoel da Cunha de Azeredo Couli­
nho Souza Chichorro, como se pMe verificar:

1.0 - pelo officio que em 5 de maio de 1825 Chichorro dirigio
ao ministro do Imperio

2.° - pelas resoluções da camara dos deputados nas sessões de
22 de julho e 25 de agosto de 1828.

3.° - pelo expediente de que- se deu conta á mesma camara nas
sessões de 28 de julho, 18 e 27 de agosto de 1828.

4.°- pela ordem do dia da camara dos deputados nas sessões
de 19 do citado mez de agosto.

(2) N'este passo da Narrativa Historica ha a seguinte nota­
julho de 1825-

Ora, tendoChichorro em 5demaio d'esse annoremettido as cer­
tidões das actas das camaras das villas de S. Luiz (de que S. Ex.
não faz menção), Taubaté e Pindamonhangaba, pedindo a reslau­
ração do governo absoluto, e referindo-se essas certidões ás sessões
das dilas camaras de S. Luiz, em 28 de abril, Taubaté, em 1 de maio
e Pindamonhangaba, em 2 tambem de maio: não é obvio que foi
anterior a julho o facto a que allude S. Ex?

3.° N'este ponto ha a seguinte nota do Sr. conselheiro Pereira
da Silva-Ghichorro e CO'lllrado.
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Acrescenta de pago 38 a 39:
« Irritou-se tanto mais a opinião liberal, quanto

observou na lista dos agraciados, de mistura com varões
distinctos por serviços politicos e administrativos, e por
posição social, criados do paço obscuros, cortezãos
desconceituados, alguns dos homens que só se haviam
tornado notaveis pelas idéas absolutistas, que profes­
savam, particularmente Conrado JaL:ob de Niemeyer I,

Teixeira de Freitas de Itaparica" o syndico, e membros
do Cabildo da cidade de Montevidé03

, que tinham
ousado representar ao Imperador, pedindo-lhe decla­
rasse annuIlada a Constituição, e restaurado o regimen
arbitraria e politico dos tempos passados ....

« A imprensa da epocha, reduzida aos pasquins, não
deixou escapar estas occurrenccias tão favoraveis á sua
malignidade, e aproveitou-as para ridicularisar o Im­
perador, e os novos agraciados com ironia acerba e
pungente. Além de outros pasquins, um appareceu
redigido em verso harmonioso, que todo o povo de­
corou, e que se repetio de bocca e em bocca, termi­
nando com o estribilho:

« Condes são, posto que vis· »
E como annotação, S. Ex. escreveu:
t « Foi agraciado com o gráu de official do Cru­

zeiro. »

t « Foi feito barão. »

8 « Osyndico teve ~ commenda de' Christo os membros
do cabildo os gráus de cavalleiros. »

4 « Foi a t2 de outubro de t825. O conde da Palma
passou a marquez.... »

Si comprehendo bem o genuíno sentido da annotação
f4.
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pretendeu o Sr. conselheiro Pereira da Silva signi­
ficar que em data de 12 de outubro de 182õ foram
agraciados com títulos nobliarchicos e distincções hono­
rificas todos os cidadãos nominalmente indicados á pago
38 e 39 da Narmtiva Histo?'ica.

Si assim é, não houve fundamento para incluir
entre os d'esses cidadãos o nome do Sr. tenente-coronel
Conrado Jacob de Niemeyer, condecorado com a dig­
nitaria do Cruzeiro, e que, em tempo algum, foi agra­

ciado com o gl'á<tb ele official d'essa ordem.

E, sendo para mim motivo de admiração que o mo­
narcha que, segundo a asserção do Sr. conselheil'O
Pereira. da Silva (pag. 26), mandara reprehender o
Sr. tenente-coronel Comado, pOl' haver este manifes­
tado tendencias absolutistas, fosse o proprio a agra­
ciaI-o com a imperial ordem do Cruzeiro, por professar
taes idéas politica, diligenciei, quanto em mim coube,
examinar pa.usadamente os factos e os documentos,
aquilatando-lhes o valor historico, conforme o me­
thodo philosophico que proscreve o preceito de Quinti­
liano Scribitu?' ad narranclum, non ad p1'obandwn;

e felizmente certifiquei-me:
10

- Que o Sr. tenente-coronel Conrado de Niemeycr
foi agraciado com a dignitaria do Cruzeiro por decreto
de 9 de janeiro de 182õ, passando-se-Ihe a respectiva
carta imperial em 9 de agosto do referido anno.
(Veja-se a relação dos despachos publicados n'esta
côrte, pela secretaria de estado dos negocios do Imperio,
no dia 9 de janeiro de 1825, pelo fausto motivo de
ser o anniversario d'aquelle em que Sua Magestade o
Imperador declarou a maananima resolução de Ficar
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no Brazil.-DiaJ'io Fluminense n. 8- quarta-feira 12 ue
janeiro de 1825- Artigos de officio - Repartição dos
Negocios do Imperio.)

2.o-Que o decreto e a carta imperial que o nomearam
commandante das armas e presidente da commissão mi­
litar do Ceará tem ambos a data de 16 de dezembro de
i824, data do seu de embarque n'aquella provincia.

Mediando apena 25 dia entre a nomeações e a con­
decoração, mal teria tempo o Sr. tenente-coronel Con­
rado de tomar posse dos cargos para que fôra nomeado;
e por conseguinte, sem prova em contrario, deve-se pre­
sumir que não foram os actos praticados após as nomea­
ções que lhe valeram a digniLaria do Cruzeiro.

Reforça a argumentação a data (1.5 de março de 1.825)

do Doc. ., em que oSr. tenente-coronel Conrado agra­
dece essa distincções.

ão sendo provavel, nem natural, que o Sr. tenente­
coronel Conrado se demorasse em agradecer ao monar­
cha as distincções com que o honrára, e tendo o Doc. .
a data de 15 de março de i825, eleve-se inferir que
poucos dia antes tivera o agraciado conhecimento da
condecoração. E, si tanto tempo foi preci o para che­
gar ao Ceará e sa noticia, não menor tempo era nece -
ado para chegar a esta côrte a elo actos praticados

n'aquella provincia pelo commandante das arma e pre­
sidente da commis ão militar.

3.o-Pelo que respeita a insinuações ás camal'as do
Crato e Jardim, quanto á i", verifica-se pelos documen­
tos, publicados no Cearense e transcriptos na Âst1'éa, que
aquella municipalidade oliciou aI) cOll1mandante das ar­
mas da provincia, pronunciando-se a favor da restaura-
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ção do governo absoluto em 30 da abril de 1825 (2 me­
zes e 21 dias depois da condecoração); e quanto á 2",
o Ensaio Estatistico da P?'ovincia do Ceard, demonstra
que n'aquelle sentido manifestou-se acamara mU1'l.i­
cipal do Jardim em 29 de junho do anno indicado
(5 mezes e 20 dias depois da condecoração.)

Não me soccorro a outros documentos, visto o valor
da obra citada, a qual, como se sabe, é devida á penna:
de um escriptor de provada competencia, o senador
Thomaz Pompêo de Souza Brazil.

At~entas as considerações e os factos expendidos, não
hesito em pensar que ao juizo, além de nimio severo, in­
justo do Sr. conselheiro Pereira da Silva, deve-se ante­
pôr o que se acha authenticamente provado pela
certidão (Doc. O) passada pela secretaria de estado dos
negocios do Imperio, isto é, que O' SI'. tenente-coronel
Conrado Jacob de Niemeyer foi agraciado com a digni­
taria da imperial ordem do Cruzeiro em attenção aos re­
levantes serviços prestados em pról da legalidade na pro­
vincia de Pernambuco no anJ)o de 1824..

Tendo, pois, o Sr. tenente-coronel Conrado de
Niemeyer, por serviços considerados relevantes, sido
agraciado com a ordem instituida para galardoar os
cidadãos benemeritos, cabe-me a satisfação de dizer,
apropriando-me das beIlas palavras de Vieira: « que eIle
arrebatou á justiça os premios da benemerencia do
soberano. »

Com relação a Teixeira de Freitas, de Itaparica, si é
ao cidadão Antonio Teixeira de Freitas Barbosa, a quem
se refere o Sr. conselheiro Pereira da Silva, tambem não
foi agraciado por decreto de 12 de outubro de 1825,
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e sim pelo de i i de março de i826. (Veja-se a relação
dos despachos publiçados no faustissimo dia i i de
março de i826, anniversario de Sua Alteza Imperial a
Serenissima Princeza D. Januaria, - publicada no Inde­
pendente Constitucional, da Bahia, e transcripta no Diario
Fluminense n. 77 - sexta-feira 7 de abril de i826.)

Fica portanto demonstrado que nem o Sr. tenente­
coronel Conrado, nem Antonio Teixeira de Freitas Bar­
bo a foram agraciados na mesma data em que o conde
da Palma pas ou amarquez de S. João da Palma.

O autor da Nm'ratíva Histo?'ica, no que se refere
á apreciação dos m.otivos que determináram o ioclyto
fundador do Imperio a agraciar com d. ordem do Cru­
zeiro o Sr. tenente-coronel Com'ado, parece haver-se
cingido á opinião de João Armitage '(4) na Histm'ía do
Brazil-Desde a chegada da real família de Bragança

(4}.-Referindo-me a Armitage, ponderarei que, relativamente
a questões de facto, hei por vezes encontrado superioridade n'este
escriptor sobre o autor da Narrativa Historica.

Em apoio de minha opinião citarei apenas um exemplo, apon­
tando a differença que se me deparou na Historia da Fundação
do Imperio Bra.::ileiro-tomo 7° pago 298, confrontando-a com
a Historia do Bra.::il por aquelle escriptor.

Diz o Sr. conselheiro Pereira da Silva, referindo-se a Cockrane ;
« . . . . Resolveo-se depois a seguir para o Maranhão, aonde
avortou no dia 4 de Novembro. l'

Diz Armitage a pago 122: « .•.. e tendo tranquilisado oRio
Grande e Ceará, chegou ao porto do Maranhão em 9 de novembl'o
de 1824. »

Decide a questão o proprio Cockrane que assim se expressa: c(

.... largamos em 4 do Novembro para o Maranhão» - pago
186 da NQlTrativa de Sel'viços no Libertar-se o Brazil da Domi­
nação Portugue.::a - e a pago 181 da mesma obra addiciona; c(

chegámos ao Maranhão a 9 de Novembro. »
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até a abdicação do Imperado?' D. Ped?'o 10 -1808 a
1831, publicada em 1837, opinião adoptada pelo conego
José Antonio Marinho na Historia do movimento po­
litico que no anno de 1842 teve lttgar na p1'ovincia de
jJ[inas Gera es .

E' certo que o Sr. tenente-coronel Comado foi agra­
ciado com a dignitada da imperial ordem do Cruzeiro
na mesma data (9 da janeiro de 1825) em que foram
condecorado o syndico e os membros do Cabildo da ci­

dade de MonLevidéo, aquelle com a commenda e eLes
com o habito da ordem de Christo; e é tambem cerLo
que o mencionado Cabildo havia pedido em 7 de dezem­
bro de 1824 a restauração do regimen absoluto, como
consta de documentos impressos no Dia?'io Flttminense
de 10 de janeiro de 1825.

N'esLes dous facLos estl'ibaram os alludidos escriptores
a opinião de que o Sr. tenente-coronel Conrado fôra agra­
ciado por ser partidario do absolutismo.

Importa, porém, advertir que no dia 9 de janeiro do
dito anno de 1825, além 110 decreto pelo qual obte"e
mercês honorificas o Cabildo de Monteyidéo, Outl'O decre­
Lo foi promulgado agraciando os que mais se haviam dis­
tinguido pelejando em pról da legalidade na provincia
de Pernambuco em 1824.

Abi figuram com a dignitaria da imperial ordem do
Cruzeiro os nomes do então coronel Salvador José faciel
(depois ministro da guerra); do Sr. tenente-coronel Con-

Armitage exprime o faclo com inleira exacção; o Sr. con e­
lherro Pereira da Silva confunde o dia da partida do Ceará com
o da chegada ao Maranhão.
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rado Jacob de Niemeyer; do intrepido sargento-mór (de­
poi tenente-general) Antonio Corrêa Seára, gravemente
ferido no dia 8 de julho; de Bento José Lamenha Lins, dis­
tinclo militar,. que tanto e tão bl'ilhantemente se assig­
nalou em toda a campanha, e com o officialato da mesma
ordem, o bravo Jo éJoaquim Coelho (depois barão da Vic­
toria), ferido em i7 de julho; de Antéro José Ferreira de
Brito (depois barão de Tramandahy e ministro da guerra
na minoridade); do commi sario pagador Antonio Ro­
drigues de Araujo Bastos, (que offereceu-se para tomar
parle nos combates, facto tão apreciado pelo general
'Francisco de Lima e Silva que o nomeou seu ajudante
de ordens); e variosoutros tambem distinctos por
valor e serviços.

E o lugar em que n'esse decreto foi collocado
o Sr. tenente-coronel Conrado competia-lhe de di­
reiLo, e não pMe com bons fundamentos ser-lhe con­
te lado.

Como, pois, ir arrancaI-o d'entre os seus dignos
companheiros de arma para, só e unico, as ocial-o ao
syndico e membros absoluti tas do Cabildo da cidade de
Montevidéo?

E, porque seria o Sr. tenente-coronel Conrado de ie­
meyer agraciado como ab oluti ta, elIe que fôra con­
templado em outro decreto, e não o seriam por esse
motivo todos ou alguns cIos sete cidadãos condecorados
com a ordem de Christo, pelo decreto que igual mercê
honorifica concedeu ao syndico e membros cIo CabilcIo
de Montevidéo?

Não; o lugar do Sr. tenente-coronel Conrado era ao
lado cIos herões cIa Barra Grande, ao lado cI'aquelles
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que, unicos, podiam trazer sobre a medalha de distincção
o distico - Constancia-.

Um succinto historico de seus serviços n'aquella época,
irrecusavelmente o ~ornprovará.

Tendo marchado em 1 de abril para a Barra Grande
a fim de auxiliar a causa cÍa integridade do Imperio,
fortificou de tal modo essa posição que foi possivel por
longos meles sustentai-a, com um numero diminuto de
praças, contra forças consideravelmente superiores que
a sitiavam.

Em 19 de agosto, em virtude de requisição do general
Francisco de Lima e Silva (depois regente do Imperio)
poucos dias após seu desembarque em Maceió, foi o Sr.
tenente-coronel Conrado de Niemeyer mandado por Fran­
cisco Paes Barreto (depois marquez do Recife) apresen­
tar-se ao referido general, ao qual dirigio Paes Barreto,
um oflicio em que assim se expressa:

« .•.. N'esta occasião envio a V. Ex. o tenente­
coronel de engenheiros Conrado Jacob, em cumpri­
mento á requisição de V. Ex., o qual poderá dar á V.
Ex. as mais exactas informações, não só do estado das
nossas tropas, como das do inimigo, e suas posições; á
vista de cujas informações V. Ex. ficará inteiramente
senhor de tudo o que se tem passado. . . .»

Em 4. de setembro foi pelo mesmo general Lima e
Silva nomeado para commandar a vanguarda da divisão
cooperadora da Boa-Ordem.

Pouco depois effectuou o reconhecimento das posições
occupadas pelas forças revolucionarias, realisando ainda
com bom exito outras tão importantes operações até a
entrada das forças legaes na capital de Pernambuco que
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foi dos poucos que mereceram ser condecorados com a
medalha de di tincçilo concedida pelo imperador aos mais
bravos; recebendo-a das mãos do general Francisco de
Lima e ilva, depoi da entrada do. exercito pacificador
na referida capi tal.

Bem poucos ão O bravos que ainda restam dos que
tanto e di tinguiram na fileiras da diíi. ão cooperadora
lia Boa Ordem.

Dormem o somno do sepulchro Franci co de Lima e
ilía, Seúra, Jo é Joaquim Coelho, Lamenha Lins, An­

Lél'o, Salvador 3Iaciel, Araujo Bastos, Conde de Escra­
gnolle. Garcia de Almeida, Leitão Banueira, e quantos e
quanto I

~Ia \'i ,'e o marechal de campo }Ianoel Antonio da
Fon eca Co ta (actual barão da (~i~vea) que, sendo então
jmple alferes ajudante do e quadrão de cavallaria, :'.e­
guiu d'e La côrte com a brigada expcdicional'ia em 2 de
aaosto de 1824.

B m joycn ainda, elle sou))" mostrar a dignidade e
brio que jamai desamparam o militar que sabe cumprir

ous devere .
EUe, que foi te temunha prv encial d'esse combaLe,

póuo alto tal' o valor do seniço do Sr. tenente­
coronel Conrauo.

E tão subido era o conceito que o general Lima
e Silva fazia do SI'. tenente-coronel Conrado de ~ie­

meyer que, além de dar-lhe testemunho da mais ele­
vada confiança, encarregando-o do commando da Van­
guarda, nomeou-o em 21 de outubro, finda a operações
da campanha, in pector geral de t.odas as forLificacões
da provincia, encarregando-o de repara-la, e commet-

oH)
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tendo-lhe a escolha de pontos estra tcgicos para a coUo··
cação de baterias de modo a formarem um ystema de
deCe a contra quaesquer inva õe externas.

Dando conhecimento d'es a nomeação, diz o general
Lima e SÜva:

« ..... e como uma Li\) importante commis ão
só póde ser confiada a um ollicial de profun.dos conhe­
cimento militare, qualidades estas que e encontram na
pessoa do Sr. tenente-corooel Conrado Jacob de Nie­
meyer, cuja reconhecida probidade, e di líoctos er­
viços praticados em bem da causa da Indcpendencia
e Integridade do Imperio Brazileiro, e decidilla adhesão
á Augusta Pessoa de Sua Magestade Imperial e Cons­
titucionalo caracterisam como benemerilo oillcial. . . »

Em 14 de novembro escollleu-o para qnanel-mestre
general, .em prejuizo das commi õe anteriorc.

Em 9 de dezembro foi o SI'. tenente-coronel Conrallo
de Niemeyer nomeado commandante militar do Ceará,
emprego que teria de exercer cm quanto se não achasse
aquella província inteiramonte pacificada.

Fecharei e ta breve enumeração dos serviços pres­
tados em 1824 em Pernambuco pelo Sr. tenente-coronel
Conrado com as bellas palavras, repassadas de acri­
solado patriotismo, escl'iptas (na Revista do Instituto
Historico e Geographico do Bra;;il-f862) pelo illustre
Dr. Joaquim )lanoel de )Jacedo no elogio historico do
Sr. comnel Conrado Jacob de iemeyer:

(( Estes serviços são ~em duvida relevantes: na guerl'a
civil como na guerra. cstl'angeil'a o soldado pira do mes­
mo modo a sua "ida no jogo das batalh:t ; tambem na
guerra civil é nobre c gloriosa a tarefa do guerreiro qu
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combate pela ordem, pela lei, e pela integridade da na­
Çrro; ma n'esta trislissima . pelejas o sangue que de
parto a parte e derrama () sempre sangue de irmãos e
salle do "ora~ão da patria; e depoi da victoria, depoi
de cumprido o derer, de re tauradas a paz e a lei, o
vencedor quasi que de:'1ma . eus louros triumphaes por
amor elos vencV)s; porque o vencielos na"ceram como
elle na me ma tcaa, adoram como elle o me,mo Deu,
faliam como elle a me ma lingua, têem como elle os
mesmo co tume., pertencem como elle á mesma fa­
milia, são todos irmãos ernum.

« E ta considerações não amesqninham a honra e a
d dicaeão dos braro da legalidade; illas o proprio co­
ração d e'tes prote ta contl'a as ufania. depois da yicto­
ria, que na gnel'ra civis trazem empl'e um tl'avo de
fel. Ante o e pectaculo do morto e fOl'idos os rence­
dores o os vencido fratel'l1i am logo com uma palavra
que é a unica que nns e outl'OS pronunciam chol'al1do:
« que desgra~a;» dizem tOtlos; e não dizem mai. »



CAPIT LO X

RelU'ebensão pOl' pl'ofessal' idéas absolutis­
tas.

Dous argumentos (o facto de ter ido agraciado o Sr.
tenente-coronel Conrado com a c1ignitaria do Cruzeiro na
mesma occasião em que foram condecorados o syndico e
os membros do Cabildo de )!ontevitléo, o ofacto de haver
sido reprehendido por ter pl'Ovocado as reprcsenlacõ's
das camaras do Crato e Jardim a favor da restauraç,ão do
governo absoluto) serviram de base ao autor da NCt1'1'a­

tiva TIistO?'iw para qualificaI' de ab olutista oSr. tencnte­
coronel Conrado Jacob de iemeyer.

Já, no capitulo antecedente, demonstrei com documen­
tos authenticos ser o primeiro d'es es argumento intci­
l'amente destituido de fundamento; e quanto ao segun­
do são, a meu ver, sufficientes para invalidal-o as cer­
tidões authenticas pas ada pela secretaria de estado do
negocio do Imperio, e pela repartição do ajudante­
general do exercito em virtude de req uerimen tos em
que se abrangeu o periodo decorrido de, de a procla­
mação da. independencia até qua i dous annos além da
data em que o ex-commandante das armas do Ceará
obteve a dignitaria ela imperial ordem ela Cruzeiro, isto
" de de 1822 até '1826 inclusiramente; certieli'íe das
fJuaes consta de modo irrefl'agavel que o Sr. tenente-
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coronel Conrado não foi repr hendido por pl'Ofessar idéa
absolnti tas, como o compl'Ovará a leitura d'esses docu­
mentos, appen os oh a letea P.

Ora, i o Sr. tenente-coronel Conrado foi agraciado an­
teriormente ás manifestações das idéa absoluti'tas por
parte da. camaras municipaes do Crato e Jardim, e si,
por pl'Ofes ar taes idéa , não foi reprehendido; qual o
fundamento cm que se firma a opinião de que foi ab 0­

lutista o ex-commandante da~ armas do Ceará ~

O autor da NCLlTativa H istOI'ica, é força confessaI-o,
não examinou accuradamente e te ponto; louí'ou-se na
opiniões de Armitage, do conego Jlarinho e outro
e criptores.

A verdade inteira é, porém, esta, ómente e ta: o Sr.
Conrado Jacob de Niemcyer foi extrenuo partidario do
sr. D. Pedro Lo

Quando o inclyto fundador do Imperio abdicou a corôa
em seu augusto Jilho surgiu uma época de eIIerre cencia
politica, na qual o partidarios do primeiro reinado fo­
ram al\'o de encarniçadas hostilidades.

O Sr. tenente-coronel Conrado viu partir o Sr. D. Pe­
dro '1. o e conservou-Iue inabalavel dedicação

Por elle não tcria duvidado sacrifical' a existencia, e,
com es c sentimento indelevel no coração, baixou ao
tumulo.

Eis porque, n'e a época, c Sr. tenente-coronel l\'ie­
meyer re pondeu a conselho de guerra, foi encarcerado
na fortaleza ela Lage, ficou incommunica\'el c so[reu toda
orte de vexaçõc e injustiças I

E, não contente eu im[llacaveis ad\'er ario politico"
de tan tas perseguiçõe., ainela o apon taran1 á opiu iãq
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publica como pal'tidal'io do governo ab oluLo, a elle
que fôra do primei 1'0 a.i urar a consLituição poli­
tica do Imperio !Doe. Q), a elie que, quando mais
acces os andavam os odios politico_, « teve força ba"­
tanLe para em 1.0 de a:_osto de 1834 rejeitar em Por­
tugal a veridicação do posto de coronel de engenheiro ,
encarregado do reparo da estrada d'aquella reino,
que S. 1\1. R. o Sr. duque de Bragança lhe ofl'erecera »

(Doe. R).
Tanto presava o Sr. coronel Niemeyer o paiz que adop­

Lára por patria, e tanLa fidelidade guarda,va ás in titui­
ções que jurára defender!

Essa designação de ab olutista, é tempo de o reconhe­
cer, foi méra creação d'uma época de ominosa inlol­
lerancia; época que, para bem caracLcrisal-a, ba. ta
um facto, que succintamente referirei, occon'iào em
minha propria familia.

Meu vener:mdo primo, meu respeitavel mesLre, o con­
sel heiro Pedro de Alcan Lara Bollegarde, de saudo a ('.
honrada memoria, apre entou-se candidato a uma ca­
deira de lente substituLo na academia militar, hoje es­
cola ~entral.

Todos abem o que valia o con elheiro Beliegarue
como homem de sciencia,. a vastidão de sua intellig n­
cia só podia ser excedida pela grandeza de sua alma.

Poi b m, o conselheiro, então major Bellegarde,
apresenta- e ao concurso, e sahe da arena com os Lro­
phéos da mai explendida victoria.

Dos sei concurrentes, todo di tincti imos, é elie
uuico proposto por unanimidade ue voto~.

Conqui'tára essa cadeira que Lanto devia illo traI'



- 119-

e ennobrecer, mas o major Bellegarde, embora não
estiyesse filiado ao partidos mHitante , era por um sen­
timento tradicional em sua familia, sinceramente dedi­
cado ao i o imperador do Brazil, era amigo de Andréa
(depois barão de Caçapava), de Cordeiro Torres (depois
vi conde de Jerumerim), era. emfim obrinho de Cama­
da Jacob ~e iemeyer I

]~ tan to ba toa para que, ele procra tinação em pro­
cra tinação, fo se protrahüla por seis meze a nomeação,
e· por um anno mais a posse LIa lugar I

Lêa- e a biographia do illa tre con elheiro, palJlicalla
na Ga,leria dos b1'ct:;ilúl'oS illu~tI'es (os conlempol'aneos), e
reconhecer-se-haque teve obeja razão o biographo para
ao rememorar e tes factos, exclamar: «Arrede Deos de
nó scmelbante tempos de intolerancia I »

Si a im c procedia com relação a Bellegarde, intel­
ligencia privilegiada, coração generoso, e espirita intei­
ramente votado ao culto da ciencia, como se procederia
a respeito do Sr. Conrado Jacob de Niemeyer que n'esscs
tempo e achava empenhado nas procellosas refrega da
politica I

'\Iuito olIceu o r. Conrado até que aJfim, cançado da
luta, cm abjurar eus principias, renunciou á carreira
da armas que tão brilhante provir ll1e augurava, e foi
pedir ao teabalbo da sua profissão os meio de sllb­
sistencia.

Seggregou- e inteiramente dos partido , e carou um
abysmo, que nunca tentou transpôr, entre a politica e a
engenharia (Doc. S.).

E, quando lhe diziam nas confldencias da amizade,
que o seu nome .ymboli ara as idéa elo ab.olllli mo,
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eUe e limitava a objectar. « No Bm::;il lw quem me

supponlw absolutista: na Rtlssia eu sericL depo1'taclo como

demagogo I »

)Ia si, desalentado pela injustiças que oífTera, pela
amargura que curtira, o SI'. Conrado dp. Niemeyer dei­
xava correr á revelia esse infundado juizo, não podia nem
deYia eu consentír que essas atoardas usurpassem o foros
ue verdade, obtendo a con agt'ação que lhes deu na
NCLl'I'ativCL llisto1'ica, o Sr. conselheiro Pereira da SilYa.

Como me cumpria vim protestar contra este infundado
juizo, e de feito protesto, firmado na noticia que tenho
do factos, no conhecimento que tire do caracter do
Sr. Conrado de Niemeyer, e no contexto das c rLidões
a que me referi no principio d'este capitulo.

Demonstrado que o Sr. Conrado não foi absoluti ­
ta, não me esquivarei de tratar de uma questão,
que poderia desabonar sua intelligencia, nun a porem
seu caracter; vi to reconhecer-se que foi desinte­
re sado seu proceder.

O Sr. Niemeyer foi partidario dedicado do Sr. D. Pe­
dro 1. 0

, an tes de ser acclamado imperador o preclaro
principe, durante o tempo em que este occupou o throno
brazileiro e ainda depois de sua abdicação, o que revela
(Iue o Sr. Conrado de Niemeyer podia estar em erro,
mas que não era o intere'se pes oal o moveI de uas
acções.

Nem se poderá dizer que essa dedicação pelo pai era
ainda uma homenagem ao filho, pois que, refol'ITld,ndo­
se e retirando-se ávida priyada, mostrou o Sr. coronel
Conrado Cjue renunciára a toda a aspil'ação ele figurar,
quel' na classe militar, quer em politica.
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Não me proponho, pois fallece-me inteiramente a
competencia, estudar e analysar as diversas phases do
pl'imeiro reinado; proponho-me, porem, mostrar-com o
testemunho insu peito de um do mais illustrcs escriptores
da escola liberal-que oSr. D. Pedro 1.0 era bem digno
da dedicação de um sincero servidor da causa do
Brazil.

Cedo a palavra a um do proceres das lettras brazi­
leiras: vai faliar João Franci co Li boa, o eminente pu­
blicista universalmente conhecido pelo Timon brazileiro,
publici ta a im conceituado, em artigo editorial, na
Republica de 2 de fevereiro ultimo: « nobre animo de
tempera antiga.»

João Francisco Lisboa, depois de julgar com inteira
isenção de animo, como hi toriador a quem competeria
a divi a de Tacito-sine ira et studio-, o reinado doSr.
D. Pedro 1. 0

, escreveu estas eloquentes palavras:
« Mas a justiça para ser completa, ha· de juntar á

punição da faltas o galardão do merito e dos erviços.
Foi por i o que o Brazil, trinta annos depois e sob o
reinado pacifico e benefico do herdeiro d'e te throno
abandonado, erigiu um soberbo monumento ao primeiro
imperador.

« Os erros de D. Pedro '1. o tem a sua explicação como
a sua desculpa em uma educação incompleta e mal
dirigida, na inexperiencia da mocidade, na circum­
tancias extraordinarias e difficeis em que elle sempre
se achou, e nas tradições e pratica inveterada do an­
tigo regimen, com as quaes mmca pàde romper aber­
tamente e de todo, apeza!' rl:1~ tl'àlJ:,iurillações externa
e uperficiaes operadas pela rc,oluljãu, e das sua ten-

1.6
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dehclàs pessoae para as idéas liberaes. O sangue ver­
tido nos cadafalsos não era mais que o fru(;to amargo
d'essa abominavel justiça politica, tão antiga como o
mundo, e que o passado lhe legára. Por justas que fos­
sem as queixas da nação, a confederação do equador,
proclamando a republica, despojava o imperador de um
throno que elle sem duvida entendia dever mais á he­
rança dos seus maiores, que ao voto unanime dos povos,
dado que o ultimo titulo fosse o unico que lhe reco­
nhecesse a propria constituição por elle promulgada.
D'ahi a sua cholera e os acto de vingança que d'ella
nasceram,. que em verdade, e como bem o dizia o
P. Antonio Vieira - « não ha ciumes mais impacientes,
mais precipitados e mais vingativos, que os que tocam
no sceptro e na corõa; e apenas terá havido purpura
antiga nem moderna que por leves suspeitas n'este ge­
nero se não tingisse em sangue. »

« Por outro lado, os serviços que o imperador
prestou ao Brazil são ímmensos e glorioso, e contra­
balançam, se é que não superam, os erros que os acom­
panharam; porque estes affectaram apenas os seLlS
contemporaneos, e com elles desappareceram; e os
resultados d'aquelles perduram ainda, e se hão de fazer
sentir até á mais remota posteridade.

« Fundador do imperio, D. Pedro associou o seu
nome á independencia de um modo irrevogavel; e si
por um acto de arbitraria impaciencia violou a repre­
sentação nacional, para logo fez elaborar e promulgou
uma constituição liberrima, a cuja sombra temos atra­
vessado quarenta annos de uma exi tencia compara­
tivamente normal, no meio das vicissitudes e catas-
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trophes em que no antigo e novo mundo se tem sub­
vertido tantos artefactos da politica-thronos e repu­
blicas.

« Coração generoso e heroico, sem embargo de umas ,
tantas velleidádes despoticas, e de certa inconstancia
natnral que uma morte prematura não permiLtiu á

idade o corrigir, elle amou a liberdade sinceramente,
e sempre inclinou o animo a acções grandes e lustrosas.
Foi sem duvida a impul os d'es e grande coração que,
depois de ba.ver fundado a independencia e (I imperia,
recuou diante da luta suprema, na qual para soster o
tl1rono, te!'ia de comprometter a sua obra; e reg!'es­
sando á primeira patria, corôou nobremente uma vida
tão agitada, despendendo-a e exhaurindo-a até o ul­
timo alento· na restauração da liberdade que lhe legou
como sobeja compen ação de antigos ejuvenis aggravos. »

(pags. 336 a 337 da Revista Conternpomnea de p01·tugal
e B1·azil-4. o anno-abril de f862 -tomo IV-Lisboa
-f86ft ).

Não foi de certo um principe vulga!' e obscUl'o aquelle
que mereceu taes expressões de um escriptor como Timon,

E não foi portanto o Sr. Conrado de Niemeyer par­
Lidario de um principe vulga!' e obscuro.

A dedicação ao Sl', D. Pedro L o, não desabonaria,
pois, nem o caracter nem a intelligencia do Sr. Niemeyer,
quando não bastasse o sentimento da gratidão pessoal
para ennobrecer a quem sabe professaI-o,

Resta-me ap1'eciar o que diz o Sr. conselheiro Pereira
da Silva a pago 295 a 300 na Narrativa Historica quando
dá noticia dos trabalhos do parléj.mento brazileiro na
sessão de 1828,



CAPITULO XI

Discussões no pal'lamento-Eleição (lo
eOlule de Lages

Talvez pareça exabundantc este capitulo; não me
forrarei entretanto ao trabalho de escreveI-o para não
deixar de tomar em consideração todos os topicos da
Nar'mtiva Histo?'ica, attinentes ao Sr. tenente-coronel
Conrado Jacob de Niemeyer.

O Sr. conselheiro Pereira da Silva a pags. 296 a 300
da obra citada, referindo-se á discussão a que em
1828 deu causa a eleição de João Vieira de Carvalho
(conde de Lages ) para senadO!' pela provinda do Ceará,
faz menção de alguns discursos pronunciados nas ca­
maras temporaria e vitaücia, nos quaes se denun·
ciaram actos arbitrarios e prepotentes praticados a favor
d'aquelle candidato e aLtribuidos ao ex-commandante
das armas da mencionada provinda.

E' exacto que o nome do Sr. tenente-coronel Con­
rado andou envolvido n'essa animada discussão, em que
opposidonistas @ governistas se gladiaram, aquelles bus­
cando mostt'ar que a eleição estava inquinada de faltas
e vicios insanaveis, e estes defendendo a validade da
eleição.

Importa porem recordar quejá se havia procedido a essa
eleição quando na ca,mara temporaria foram apresentados
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os artigos de accusação contra o ex-commandante das
armas do Ceará, e em nenhum d'esses artigos se trata
de actos praticados pelo Sr. tenente-coronel Niemeyer
com relação á mencionada eleição, da qual já acamara
dos deputados tinha conhecimento.

E, quando houve no parlamento a discussão a que
me hei referido, ainda não estava aberta a devassa a que
o governo mandara proceder sobre os actos da admi­
nistração do Sr. tenente-coronel Conrado de Niemeyer,
e apezar de achar-se este .já demittido do commando
da arma da provincia do Ceará, nem o ministerio que
o demiLtira, nem o que o substituiu, mandaram
syndicar, nem elIectivamente syndicou-se d'esses fac­
tos.

Grande clamor de feito levantou-se contra os rigo­
res a que e tivera sujeita a população do Ceará, e até
pediu-se que aquella provincia fosse temporariamente
dispensada do recrutamento.

Os que assim opinavam, descreviam com as mais som­
brias côres a situação do Ceará.

Do seio do parlamento, porém, d'entre outras,
uma ,oz sobrelevou- e ao ouvir es as jeremiada j

e exclamou:
« Deixemo-nos de tantas chomdei7'as; nem se qlbei7'a

alg'Lbm inculCa?' pa7'a uma p1'ovincia; elb bem defensor
sou, da minha provincia, e não 7'equei7'o que Pernam­
buco tenha isenção, esi o fizer, seja eu o deputado mais in­
digno. »

Quem a sim fallou foi odeputado Hollanda Cavalcanti,
depois senador do Imperio e vi conde de Mbuqucr­
que.
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E essas palavras revelam que a intelligencia argúta, o
espirito recto do nobre parlamentar, sempre infenso á.
prepotencia e á. oppressão, viram claro a través das nu~

vens com que se pretendia, elar a verdade!
Não constituindo os factos, denunciados ao parlamento

com relação á eleição do conde de Lages, artigos da
accusação formulada pela camara temporaria contl'a o
Sr. tenente-coronel Conrado, e sendo omais grave d'esses
factos o rigor com que o ex-commandante das arma do
Ceará procedeu ao recrutamento; tendo eu já tratado,
e, segundo presumo. amplamente d'esse assumpto, jul­
go-me dispensado de adduzir outros argumentos.

Ainfluencia indebita do commandante das armas do
Ceará na eleição foi realmente inaudita I

Prova-o o unico documento que um dos adversarios
do SI'.. tenente-coronel iemeyer fez ajuntar á de­
vassa I

E' um artigo in erto na Atl1'01'a Fluminense de 17
de setembro de 1828, no qual, noticiando duas publica­
ções destinadas á defesa do Sr. tenente-col'Onel Comado
de Niemeyer, e refel'indo-se especialmente a um d'elles
O Jfw~i(esto ele F1'. Alexanrl1'e da P'1.~1'i(icação, religioso
capucho, filho de Pel'l1ambuco, - assim se expressa
aquellc periodico :

« ... Porém o que ha mais saliente no iJ[ani(esto, é uma
singela confissão, que faz o panegyrista do Conrado sobre
o negocio da eleição do Sr. conde de Lages. EUe
repelle a falsidade de um periodico da côrte, que re­
feriu haver Conrado violentado os eleitores para votarem
no conde, e diz-é Ve1'dc~de que o commandainte das
cwmas tez ve1' a alguns seus amigos, que o conde de Lages



poderia ser muito util a esta p1'oviJwia, sendo seu senador.

- ada ha mais claro; a confissão é ingenua ; é a mais
temivel C1'eatu?'a da provincia; o chefe da tropa, o pre­
sidente da commissção militar, o conquistador elo Cea?'á

quem faz ver aos seus amigos que o conde de Lages

poderia ser muito util como senado?', e não queriam
que S. Ex. viesse na lista tdplice I

~( Não temos rancor algum, nem a Conrado, nem ao
conde de Lage~; d'elles não recebemos aIT1'Onta, nem favor;
mas o amor da nossa patria nos impõe o dever de fazer
guerra aos, que abuzaram tão cruelmente das altas
funcções, que preenchiam, e d.espertar nos animos dos
cidadãos sentimentos de dignidade, e deum santo borror
contra os seus oppres ores... »

Eliminando do artigo o epithetos que acompanham
o nome do Sl'. tenente-coronel Conrado e os que se re­
ferem ao conde de Lage , um unico facto subsistirá at­
te tando a interferencia indebita do commandante da
armas na eleição d'aquelle candidato: tel' dito o mesuw

8?'. tenente-coronel a am'igos seus que o conde de. Lages

podia como senado'r se?' m'wito 'l.tlil á p?'ovincia I

Ditosos tempos esse, em que um jornali ta esclare­
cido considerava attentatorio da pureza de uma eleição,
e.opprobrioso á liberdade e á dignidade do cidadão o
facto expendido I

A eleição de Vieira de Carvalho (conde de Lage ) e sua
escolha foram assumpto de largos debates na camara
vitalicia, entretando a denuncia apl'esentada pelo de~

putado Joaquim José .Bal'bosa de que houvera suborno,
sendo submettida ao exame da commissõe reunida
de constituição e poderes, foi rejeitada, por achar-se
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inteiramente destituida de provas, segundo consta do res­
pectivo parecer impresso no Diario Fluminense n.O 121
de 22 de novembro de 1828.

Não havendo sortido effeilo essa denuncia, nem tendo
constituido artigos de accusação, a despeito das cir­
cumstancias indicadas, os factos attribuidos ao Sr. tenen­
te-coronel Niemeyer, com relação á eleição do conde
de Lages, nada se me offerece dizer além do que fica
expendido, em referencia a este as umpto.

Tendo, porém, examinado atlenta e pausadamente o
Diario da Gamam dos Deputados d Assembléa Geral

Legislativa do Impe1'io dp Bmzil, oDia1'io da Gamam dos

Senadores do Imperio do Brazil, O Dia1'io Fluminense e
a Aw'om Fluminense, e varios documentos officiaes,
confrontarei o que n'elles se encontra com o qne
consta da Nm'rativa Histo1'ica; e ver-se-ha que ha
sensiveis differenças no modo como são expostos os
factos.

A pago 295 a 296 da Na1'1'ativa llistorica lê-se:
« •• , Obtendo Costa Carvalho permissão da Camara dos

deputados para retirar-se para São Paulo, em razão de
enfermidade, remetteu a municipalidade da capital da
provincia diploma ao supplente immediato em votos,
Manoel Pinto de Sousa Chichorro, á fim de temporaria­
mente substitui-lo no cargo... »

Salvo melhor juizo, d'estas palavras se deduz, con­
fórme a bôa hermeneutica, que Chichorro vinha sub ­
tituir temporariamente Costa Carvalho que, obtida per­
mi são da camara temporaria, retirára-se para S. Paulo.

Entretanto dos documentos publicados n'aquella
época o que consta é o seguiute :
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Que o diploma de Chichorro como deputado sup­
plente pela provincia de São Paulo foi presente á

camara dos deputados em 18 de agosto; no dia seguinte
entrou em discussão o respectivo pa.recer, e em 25 offi­
ciou a camara ao governo communicando a rejeição
do mencionado diploma (Diario da Gamara dos De­
putados, ns. 80, 8'1 e 85).

Ficou assim ulLimada a discussão que se suscitou na
camara temporaria ácerca do diploma expedido pela
municipalidade da capital da provincia de S. Paulo a
Manoel da Cunha de Azeredo Coutinho Souza Chichorro.

Decorridos oito dias, em 2 de setembro, apresentou-se
o olicio em que o deputado José da Costa Carvalho,
depois senador do Imperio e marquez de . Jonte-Alegre,
solicItou, por doente, licença para retirar-se á provincia
de São Paulo. (Diario da Ganlam dos Deputaclos, n. 89).

Em 3 de etembro obteve Co ta Caryalho a licença oli­
citada e em 5 partiu eflectivamente para Santos. (Dia?'io
da Gamam dos Deputados, n. o 90 e Diario Fluminense,
n. o 58 de 9 de setembro de 1828.)

Si o oflicio em que Costa Cal'valho pediu licença
para retirar-se á provincia de S. Paulo, foi presente
á camara dos deputados oito dias depois da rejeição
do diploma de Chichol'ro ; como é que, antes de reque­
rida essa licença, podia tel'-se expedido diploma a Chi­
chorro na qualidade de supplente de Costa Carvalho?

Não é verosimil esse facto; e a discus ão na eamara
temporada e o expediente do ministerio do Imperio
mo tram clal'amente, .segundo penso, que .Chichorro
vinha, como deputado, substituír Vergueiro, que fóra
escolhido senador.

17
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Eis os argumentos em que se firma o meu assérto:
Em lO de maio Nicoláo Pereira de Campos Verguei1'0

é escolhido senador (DiCl/rio da Carna'ra dos Senado?'e8,
n.· 6).

Em 18 de julho o ministerio do Imperio communica
á camara temporaria haver anteriormente expedido as
ordens necessarias para ser sllpprida a vaga.

Entra em discussão em 21 o aviso, e Lino Coutinho
diz o seguinte:

« A camara persuade-se, á vista do omcio, que se
acaba de ler, que o ministro do Imperio quer apatro­
cinar aManoel da Cunha Chichorro.... »

E, novamente intervindo no debate, accrescenta:
« •••• E é de admirar, Sr. presidente, que o de-

putado de Pernambuco, o Sr. Faria, já morreu ha bas­
tante tempo, e não se mandou chamar o supplente, o
que agora se faz com toda a pressa para suprir o Sr.
Vergueiro.... » (Dia?'io da Carna?'a dos Deputados,
n.· ~9.)

Tendo sido essa discussão em julho, e no mez se­
guinte apresentando-se o diploma de Chichorro, não se
deve deprebender que vinha este substituir Vergueiro,
que fôra escolhido senador, e não Costa Carvalho que
ainda não bavia requerido licença?

E' este o meu pensar que sujeito entretanto a melhor
juizo.

Lê-se tambem na Na?'rativa HistO?'ica á pago 296:
«Apresentou,no correr de agosto,o deputado peloMara­

nhão,ManoelOdorico Mendes, um requerimento,queixan­
do-se de que sua provincia vivia curvada sob o despotismo
do presidente Manoel da Costa Pinto, que não só pro-
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hibira ás typographias publicarem escriptos seus, sob o
pretexto de que como deputado não podia ser preso
pelo abu os da imprensa antes de licença da respectiva
camara, como mandava até buscar ao correio cartas
dirigidas á cidadãos particulares, e as abria para devas­
sar-lhes os segredos. »

Do registro da corrcspondencia official da camara
dos deputados não con ta que ás sessões do mez de
ago to de 1828 comparecesse o deputado Odorico Mendes.

Na folha de subsidias relativa áquelle mez não foi
elIe incluido,

Do registro das actas das sessões de agosto de 1828
não consta que houvesse comparecido,

Como, pois, apresentou o illustre deputado mara­
nhense no mez indicado o requerimento a que allude
a Na1'1'ativa Histol'ica?

Em seguida lê-se:
« Outl'O deputado, recapitulando os feitos do coronel

Conrado de Niemeyer, e agradecendo á Pedro de Araujo
Lima a ua demigsão de commandante das armas do
Ceará, declarou que no intuito de fazer incluir na
lista tiplice de senador, á cuja eleição se estava proce­
dendo, o nome de João Vieira de Carvalho, prendera
e afugentára os eleitores, para formar collegios Gom
supplentes, e até mandára fabricar acta fal a , que lhe
segurassem a victoria. »

Não encontrei esse discurso que, conforme a ordem
chronologica dos factos, devera ter sido pronunciado no
mez de agosto ou posteriormente até. o encerramento
da sessão j encontrei porém o que em data anterior (4 de
junl1o) proferiu um deputado pelo Ceará, agradecendo,
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não a Pedro de Araujo Lima, e sim ao ministro da
guerra, Bento Barrozo Pereira, a demissão do com­
mandante das armas d'aquella provincia. (Dia1'io da
Cama?'a dos deputados em 1828, n.O 23).

A pago 298 tratando da escolha de Vieira de Carvalho
diz a Na1'1'ativa Histo1'ica:

« Apresentada a carta imperial ao senado, levantou-se
o marquez de Paranaguá, e declarou que o senado a
não podia recebeI', e m'enos admittir em seu seio o es­
colhidQ pela corôa, porque não só não haviam (sic)
actas parciaes dos collegios, como nem a geral da apuração
dos votos, não se podendo conhecer oflicial e exacta­
mente si o nome do agraciado fôra incluido na lista
tl'iplice da provincia. »

D'estas palavras se infere que,apresentada a carta, im­
mediatamente o mal'quez de Paranaguá proferiu o discur­
so de que faz menção a Na1'1'ativa Histm'ica; entl'eLanto
dos ns. do Dia1'1:o; Fluminense de 10 de julho, 19 de agos­
tO, -1 e 6 de setembro,2 de outubro e 22 de novembro de
1828,19,27 e 28 de janeiro de 1829, e da AU1'o1'aFlu_
minense, 0.° 84, de 27 de agosto de 1828, que dão
conta da correspondeocia e dos debates havidos, consta:

Que a discussão não foi immediatameote após a
apresentação da carta imperial, pois que effectuou-se tal
apresentação em 3 de julho, e n'essa data foi remet­
tida a carta á commissão de poderes, a qual deu parecer
em 18 de Agosto ;

Que em 23 do mesmo mez eotrou o pal'ecer em discus·
são; na qual tomáram pal'te: os marquezes de Maricá, de
Santo Amal'o e de Inhambupe,Vergueiro, Borges, Almeida
e Albuquerque? B.odrigues de C~rva,lho e Gomide,
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Assim, pois, conforme o Diario e a Aurora Flumi­
nense nem a discussão foi immediatamente após a
apresentação da carta imperial de nomeação de João
Vieira de [Carvalho para senador pelo Ceará, nem
encetou o debate o marquez de Paranaguá, que se­
gundo os periodicos citados, não tomou parte n'essa
discussão.

Referir-se-ha o autor da NW'1'ativa Histo1'ica ao
marquez de l\'Iaricà ?

Parece que sim, á vista do que consta da AU1'01'a
Fltbminense (numero indicado) ; mas o certo é que, na
Na1'1'ativa Histo1'ica, e posteriol'mente, no al'tígo inserto
no Jornal da Ta1'de de 30 de outubro e transcripto na
Reforma em 1 de novembro de 1871, S. Ex. refere-se
nominalmente ao marquez de Paranaguá.

A despeito de todos os meus esforços não pude en­
con traI' os n. os do Dia1'io da Cama1'a dos Senado1'es
em que se acham publIcados os trabalhos relativos ás
sessões de 19 de junho a setembl'o de 1828; hesito, po­
rém, em acreditar que ahi se ache esse discurso, aliás
importante, de que não fazem menção o Dia1'io e a
Atb1'01'a FlumiJnense.

Proseguindo na exposição dos successos attinentes
á escolha do conde de Lages, diz o Sr. conselheiro
Pereira da Silva na ultima linha da pago 299 da
Na1'1'ativa IIisto1'ica :

« O senado reenviou-lhe » e na primeira linha da
.pago 300 « então a cal'ta imperial para que fosse pelo
governo nullificada ?J. E acima da palavra-nulliu­
cada-está a nota 1; á qual cOl'responcle, na par~~

inferior da mesma pago 300, esta explicaçãq i
\. . .
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« :I. Carvalho foi elevado ao titulo de marquez de
Lages »,

O que se deve inferir (1'estas palavras?
Não é- que o conde de 'Lages foi elevado a marquez

em acto successivo á devolução ao governo da carta
imperial de nomeção para senador pelo Ceará?

Parece obvia a affirmativa; pois si assim é, importa
uma inexactidão, visto que o conde de Lages foi elevado
a marquez depois de ser, não sómente senador, senão
tambem presidente do senado, não em :1828, e nem
no reinado do Sr. D. Pedro L o, porêm em :18M>, por
occasião dos despachos que tiveram lugar, em 2õ de
març,o, dia do baptismo do Sereníssimo Principe Im­
perial o Sr. D. Affonso, como consta do J01'nal do Com­
mercio, n. o 86, de 3:1 de março de :l8~õ (parte official).

Feitas estas rapidas e despretenciosas observações,
apresentarei, para ultimar a impugnação do juizo
alem de nimio severo, injusto, elo autor da Na1'­
rativa Historica a respeito elo ex-commandante das
armas do Ceará, os documentos que dou á estampa
sob a letra T, os quaes patentearão de modo incon­
trastavel que bem fundas affeições deixou n'aquella
provincia o homem, çujo caracter gratuitos adversarias
politicas tentaram denegrir.

São documentos para mim da mais aILa valia, e
nenhum juiz imparcial deixará ele tomar em consi­
deração manifestações procedentes de camaras mu­
nicipaes a favor dtum funccionario, já demittido e exau­
torado.

Bem aILo proclamam essas manifestações não ter
havido l a despeito da opinião do autor da Na1'?'ativcl
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Histo?'ica, pago 12, O contraste indicado entre oproceder
dos dous commandantes de armas, do Ceará e de Per­
nambuco; e que si este, como é justo reconhet:er,
mostrou-se sempre compassivo e brando, aquelle esfor­
çou-se por imitar o nobre exemplo do seu distincto irmão
d'armas.

E' certo que o illustre commanaante das armas de
Pernambuco, o general Francisco de Lima e Silva, teve
a ventura de deixar descende ltt'S que lhe prepetuam e
açcrescentam o renome legitimamente adquirido, em­
quanto que o Sr. coronel Conrado Jacob de Niemeyer
legou seu nome a quem considerar-se-ha feliz si podér
con erval-o sem desdouro,. destõa, entretanto, da
re~tidão do historiador a. desigualdade com que um e
outro são julgados pelo autor da Na?'l'ativa Histo1'ica..

Em que me pese, SOl! forçado a pensar assim, embóra
me repugne acreditar que d'esta [l'agilidade não e teja
isento o Sr. conselheiro Pel'eira da Silva.

Em todo o caso, é incontestavel que o autor da Nar­
1'ativa Historica foi mais uma vez, alem de nimio se­
vero, inju to para com o ex-commandante das armas
do Ceal'á.



CAPITULO Xli

Traços biogral)hieos

Alenta-me a esperança de haver conseguido dissipar,
nos animas desprevenidos, qualquer impres ão desfa­
votavel resultante do juizo enunciado, sem provas au­
thepticas, nem fundamentos procedentes, pelo Sr. con­
selheiro Pereira da Silva na Na1'rativcbHisto1'ica ácerca
do caracter de meu bom e venerando pai, o Sr. coronel
Conrado Jacob de Niemeyer.

E, si o não consegui, resta-me a consolação de haver
feito quanto em minhas debeis forças cabia.

E o sentimento que inspirou-me este trabalho me
careará a benevolencia de· que careço e que solicito.

Provocado á discussão pelo modo, alem de nimio
severo, injusto, com que o Sr. conselheiro Pereira da
Silva julgou o ex-commandante das armas da provincia
do Ceará, embora eu me sentisse cruelmente pungido
pelas acerbas palavras do historiador, não desci á arena
dos convicios, nem substitui, pelo insulto que irrita, o
argumento que convence.

Condemno a intemperança da palavra.
E de mais,sabendo o que devo ao cavalheiro a quem

me dirijo, e o que devo a mim proprio, não me era
licito adoptar outra norma de proceder.
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Estudando attenta e pausadamente os factos, a que se
referiam as asserções do autor da Narrativa Histo­

1'ica, se me deparáram notaveis differenças entre a:i pala­
vras de S. Ex. e o contexto de documentos authenticos.

Limitei-me a assignalar essas dilferenças, expondo
succintamente o r~sultatlo das minhas investigações,sem
transpor jamais os limites aque me devia circumscrever.

Aproveitei o que me pareceu indi pensavel á impug­
nação da Na1'mtiva Historica, na parte relativa ao ex­
commandante das armas do Ceará, sem ter, nem re­
motamente, a intenção de exercer critica sobre os tra­
balhos hi toricos e litterarios do Sr. conselheiro Pe­
reira da Silva. E uma ou outra observação que
apontei, com relação a esses trabalhos, adveio na­
turalmente, e sem que eu fosse movido pelo designio
de examinar e aquilatar o merito das producções do
fecundo escriptor.

Entendi tambem que a lealdade me obrigava a aguar­
dar o regresso de S. Ex. para então entregar ao domi­
nio da publicidade a impugnação que escrevêra.

E como 0 Sr. conselheiro, ao despedir-se de seus
ainigos e conhecidos, lhes annunciou pelo J!J1'1~al do

Cormnercio de 3 de novembro ultimo, que e tarja de
volta a esta côrte no fim de seis mezes, aPRarece o meu
trabalho pouco depoi da época prefixada por S. Ex:.,
porque tive de superar innumeras dilJiculdades, e prin­
cipalmente por não me ser dado antever que circums­
tancias supervenienLes determinariam o regresso de S.Ex.
antes d'essa época á sua querida patria (i).

(1) Estava escripto este capitulo quando, no Jornal do Com­
i8
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Pela minha parte considero-me desobrigado do com­
promisso que perante o publico contrahi (2).

?ltel'cio de 11 de março do presente anno, foi dada á estampa a
circular datada em Pariz a 14 de fevereiro anterior e endere­
çada pelo Sr. conselheiro Pereira daSilva aos eleitores da côrte e
provinciado Rio de Janeiro,pedindo-Ihes eus votos na eleição de e­
nador a que se deveria proceder, e a que effectivamente se procedeu
no dia anterior ao da publicação d'esta circular, para o provi­
mento do lugar que na camara vitalicia occupára o venerando es­
tadista, o visconde de Itaborahy.

Não devo, nem pretendo, occupar-me com as aspirações poli­
ticas do Sr, conselheiro Pereira da Silva; como, porém, S. Ex.
em sua circular, entende, «como particular, poder chamar em seu
soccorro, para merecer o favor dos seus comprovincianos, os seus

escriptos em diversas linguas, publicados em defesa do Brazil
quando elle no estrangeiro carecia de ser conhecido e justificado

em seus periodicos e revistas litterarias e politicas: allegar ainda
as obras historicas, que correm impressas, e algumas que se tra­
duzem actualmente no idioma francez e que todas se referem ao
paiz querido ao qual sempre devotou o amor mais estremecido»,
ha de S. Ex. permitlir-me que, na qualidade de brazileiro que
ama tambem o seu paiz com estremecido affecto, recuse aceitar
como serviço em prol da nossa 'patria o trabalho de caracter his­
torico que S. Ex" sob sua assignatura e associado a um escriptor
estrangeiro,publicou em Pariz no anno de 186l.

N'esse trabalho, escriptoha onze annos,avaliando proximamente
em 8 milhões a população total do Imperio,diz S. Ex, que -n'essa
época-havia apenas um milhão de brancos, e que os pretos escra­
vos constituiam um terço da totalidade da população I

E S. Ex. diz tambem que no Rio de Janeiro, onde em 1822 não
havia 100,000 h1.bitantes, existiam na épocapredeterminada (1861)
mais de SOO,OOO,dos quaes 2/3 compunham-se de pretos, mulatos e
outros individuos de cor 1

Em quanto o Sr. conselheiro Pereira da Silva, que é brazileiro,
e devota a sua pat1'ia o amm'mais est1'emecido, entregava aos échos
da publicidade na culta europa semelhante noticia dos elementos
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Aimpugnação está terminada, e ser-me-ha permittido
acreditar que, ao leI-a, o Sr. conselheiro Pereira da
Silva não terá o direito de exclamar como o sombrio
Ilamlet, de Sbak peare :-Worcls, w01'ds, w01'ds-.

constitutivos da população do 1mperio, emgeral, e da cidade do
Rio de Janeiro, em particular, um escriptor estrangeiro, o Dr. F.
H.Ungewitter, autor do Gompendio Geographico, Statístico eHisto­
1'ico, impresso em Dresde dous annos antes (1859), referindo-se ao
anuo de 1856 (tomo II pago 672), avalia a população total do 101­
perio em '1,67'1.800, e, deduzidos 3 milhões, são os restanles habi­
tantes reputados brancosjlor esse escriptor.

Sem me propor aquilatar a exacção d'esses dados estatisticos,
para o que aliás poderia encontrar subsidios até no artigo de A.
Cochin impres o na Revue des Deux 1IIondes do 1.0 de dezembro de
1811 sob o o tituloL'Abolition dt l'Esclavage au Brésil (pag. '711 a
717), artigo em queo Sr. con elbeiro Pereira da Silva é nominal­
mente apontado como um dos que se acham à la Ute de celte gmnde
1'éforme depúis pltlsieurs années, direi entretanto que, para tornar
conhecida no estrangeiro a nossa querida patria,mais vale de certo
a estimativa do escriplor esh'angeiro do que a do historiador nacio­
nal.

De feilo, que juizo formaria a Europa de um paiz em que 7/8da

população compunha-se de escravos e gente de cOr, e cuja capital
conlava apena um terç.o de população branca I

D'esse mesmo escripto, publicado no continente europeu, consta
tambem que o trafico de africanos, po to que rigorosamente pro­
hibido pelos tralados, não cessou nunca no Brazil que os recebia
(em 1861, note-se bem) semp1'e por contrabando!

Que singular maneira de tornar-nos conhecidos no velho
mundo!

Vou reproduzir textualmente os topicos do trabalho a que hei
alludido, e reconhecer-se-ha a verdade do que acabo de ex­
pender.

Eis, pois, o que em Pariz publicou em 1861, sob sua assignatura
ao lado da de Ch. Vogel, o Sr. conselheiro Pereira da Silva na 16"
livraison-P O S.-Z U R-do Dictionnaire ~lIniversel-théorique

et pmt'ique du cO'l11mene et de la navigation "
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Aos que me censurarem por bavel-a alongado, res­

ponderei com as palavras do distincto litterato portuguez,
José da Silva Mendes Leal: « Oreclamo e a diffamação
podem ser breves, porque nada provam. As apreciações

« RIO-DE-JANEIRO o ••• o •

... . . . . . . . . .
« Rio·(le·Janeiloo qui, en 18~~, n'avait pas

100,000 habitants, en eompte aetuellement
plus de 300,000, dont les deux tiel's se eOln­
posent de noil's, de mulãtl'es et d'autl'es gens
de eouleurs..oD (pago 1331)
• o' ••••••••

« -ÉTENDUE POPULATION ET RESSOUR-
CES DU BRÉSIL.-o o o o o o o •• o

o o • • Sa population, que ron n'estimait 9u'à
3,618,000 ãmes en 1818 et à 6,600,000 en
1836, appI'oehe aujoul'(l'llui de 8 millions...

o o o o Aetuellement on y eoulpte à; peine un
lnillion de blanes.. o . La masse (1e la popula­
tion se eompose (1e noiI's et d'un nOlnbloe eon­
sidél'able aussi de mulãtl'es, (1e métis et d'In­
diens. Les noiI's eselaves, attaehés SUl'tout aux
plantations du littol'al; fOl'ment un tiel's de la
l)Opulationtotale, et la tl'aite desnégl'es d'Afri­
que, bien que l'igoul'eusement intel'dite par
les tl'aités, n'a jaJnais eessé au Bl'ésil, qui en
loeçoit tOUjOUl'S par contl'ebandeo o o .•. D

Este artigo, incorporado com a competente livmison no torno TI
do mencionado Diccionario, ahi se encontra de pago 1330-1335,
lendo-se n'esta o nome de S. Ex., que figura tambem no verso da
folha que serve de capa á referida livmison, no summario dos
P1'inc'ipaux articles de la sei1:ieme Livmison..... Rio-de-Janei1'o,
M. Pereira da Silva et eh. Vogel.

(2) Acham-se sob a letra U os artigos a que alludi á pag 2
(capitulo I), escriptos por meu irmão Olympio Gifl'enig de Nie­
meyer e insertos nos ns. da Re(oma de 27, 29 e 31 de outubro, 3 e
n de novem]:lro d.Q 1871.
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fundamentadas são forçosamente mais longas, porque
hão de demonstrar alguma cousa. Estas porêm tornam-se
as unicas decentes.» (3)

Não ultimarei, comtudo, omeu trabalho sem memorar
alguns serviços do Sr, coronel Conrado de Niemeyer.

Antes de mim fal1ará o conspicuo orador do Instituto
Historico e Geographico do Brazil.

Disse o eloquente Dr. Joaquim Manoel de Macedo na
sessão magna anniversaria em l862:

« Conrado Jacob de Niemeyer, filho legitimo de
Conrado Henrique de Niemeyer, coronel engenheiro ha­
noveriano ao serviço de Portugal, e de D. Firmina Ange­
lica de Niemeyer, nasceu na cidade de Lísboa a 28 de
outubro de l788.

« Resolvido a seguir a profissão de seu pai, assentou
praça de cadete no regimento de artilharia da côrte em
fevereiro de l803 entrando logo para o col1egio militar,
onde completou todos os estudos preparatorios com
distincção, sendo em 1808 considerado o primeiro
alumno do collegio.

« A revelação de tão beBo t~lento promettia esplen­
dido futuro: os primeiros triumphos do joven estudante
augmentavam a sua ambição de saber j mas a época
não era propicia ao cultivo das letras j o clangor das
trombetas marciaes perturbava a attenção que éindis­
pensavel ao estudo j a época não era da Minerva a deosa
da sabedoria, era da Minerva guerreira, tal qual sahira
armada do cerebro paterno j o grande Cesar dos tem-

(3)- Pag. 440 do Pa1'ecer sobre o Ava7'ento de 11foliere-vel'são
llberl'ima pelo ,!!isconde de Cas~ilho-~ublicada ~m Lisboa ~m ~8711
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pos modernos, Napoleão, o fazedor de reis novos, o
quebrador de antigas corôas, o geographo politico que
com a ponta de seu gladio riscava arbitrarios limites ás
nações da Europa, lançára seus olhos de dominador
sobre a peninsula iberica, e ao aceno de seu braço, que
era um instrumento da Providencia, as legiões da França
invadiram o reino de Portugal, e as aguias oberbas,
que naphrase do Sr. Lamartine fizeram ogyro da Europa,
pousaram victoriosas nas alturas de Lisboa d.terrada.

« N'esses dias criticos, quando a resistencia e o glo­
rioso pronunciamento do patriotismo portngnez eram
ainda um problema, o joven estudante não quiz dobmr
o collo ao jugo estrangeiro, e, não podendo combater,
porque ninguem combatia, emigrou a 2 de fevereiro de
{SOS com dous cadetes, um cabo e oito soldados, para
a esquadra ingleza que bloqueava o Porto; e, levado a
Portsmouth, ficou, por ordem do ministro plenipoten­
ciario portugup.z, guarnecendo com os seus companhei­
ros o brigue Destemido, até que partiu para o Brazil,
onde chegou, desembarcando no Rio de Janeiro, em
julho de 1S09.

« Addido logo ao regimento de 'artilharia da côrte,
e a 9 de agosto do mesmo anno promovido a segundo te­
nente, com a obrigação de ultimar os estudos proprios
da arma a que se dedicára, Conrado Jacob de Nie­
meyer satisfez com o maior zelo essa condição, receben­
do em 1811'; a patente de primeiro tenente de engenhei­
ros, por ter completado os estudos mathematicos com
distincção,

« N'essa data começou o nosso finado consocio a illus­
trar-se por uma séri~ de serviços que. continuaram çlq:-
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rante quarenta c sete annos, e só tiveram fim com o
termo da existencia d'esse homem laborioso einfatigavel,
que no ultimo quartel da vida parecia sempre remoçar
pelo encanto do trabalho.

« Camada Jacob de iemeyer pMe ser considerado
debaixo de dous pontos de vis ta : como mili tal', e como
engenheiro propriamente dito: si o seu nome se acha
envolvido em alguns acontecimentos politicas é certo
que, em quasi toda a sua vida militar, o soldado absor­
veu o politico, e mais a disciplina do que a opinião re­
gulou suas acções.

« Como militar não teve occasião de conquistar os
lamas que o guerreiro mais aprecia. Em i 8i7 e em
i82[~ combateu, é verdade, em Pernambuco pela causa
da legalidade., e a 24 de setembl'O d'esse ultimo anno,
logo depois da entrada triumphante do exercito pacifi­
cador na capital d'aquella provincia, foi condecorado
pela mão do general Francisco de Lima e Silva com a
medalha de di. tincção.

« E te erviçó são em duvida relevantes: na guer­
ra civil como na guerra estl'angeil'a o soldado pára do
mesmo modo a sua vida no jogo das batalhas: tam­
bem na guerra civil é nobre e gloriosa a tarefa do
guerreiro que combate pela ordem, pela lei, e pela in­
tegridade da nação; mas n'estas tristissimas pelejas o
sangue que de parte a parte se derrama é sempre sangue
de irmãos e sahe do coração da patria; e depois da
victoria, depois de cumprido o dever, de restauradas a
paz e a lei, o vencedor quasi que desama seus louros
triumphaes por amor dos vencidos; porque os vencidos
nasceram como elie na mesma terra, adoram como elie
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o mesmo Deos, fallam corno elle a mesma lingua, têm
como elle os mesmos costumes, pertencem como elle á
mesma familia, são todos irmãos em/im.

« Estas considerações não amesquinham é!- honra e
a dedicação dos bravos da legalidade; mas o proprio
coração d'estes protesta contra as ufanias depois da vic­
toria, que nas guerras civis trazem sempre um travo de
fé!. Ante o espectaculo dos mortos e feridos os vence­
dores e os vencidos fraternisam logo com uma palavra
que é a unica. que uns e outros pronunciam chorando:
(C que desgraça I » dizem todos; e não dizem mais.

. « Em 1821. e 1822 o capitão de engenheiros Conrado
Jacob de Niemeyer assume um certo caracter politico,
servindo com o mais estremado zelo a duas idéas ma­
gestosas, a causa constitucional e a independencia do
Brazil, recebendo por isto agradecimentos e louvores da
junta provisoria da provincia de Pernambuco.

« Dedicado á nova patria que adoptára, paga-lhe
tributos constantes de amor e fidelidade; mas anastado
pela obediencia militar a· desempenhar uma commissão
que elte proprio chamou terrível, o nosso distincto
consocio acha-se envolvido nas graves dissidencias
politicas do primeiro reinado. Commandante de uma
força expedicionaria mandada ao Ceará em 1824, foi
nomeado presidente da commi são militar que alli se
instit.uiu para julgar os comprometlidos no pronuncia­
mento revolucionario da chamada Confedfjração do

Equadol', como outra igual fôra ao mesmo tempo creada
em Pernambuco.... (4.)

(4) Supprimi os lopicos que contém (posto que suavisadas

pela delicadeza da palavra) algumas das asserções enunciadas
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« Chamado á côrte em 1.828 para responder pelos
abusos de autoridade de que era accusado, foi o com­
mandante militar do Ceará não só unanimemente absol­
vido, mas ainda elogiado pelo conselho de guerra que
o julgou.

« O triumpho do partido liberal em 1831 atirou Con­
rado no numero dos desgostosos que em breve for­
maram o partido que se denominou cammurú ou
?'estawrado?': em 1. 832 foi o nosso consocio preso e pro­
cessado sob o pretexto de haver elevado ao posto de
coronel no Ceará a Joaquim Pinto Madeira; de ter deso­
bedecido ás ordens do governo e cooperado para a
perturbação da ordem publica; absolvido e justi­
ficado em dous con ell10 de guerra; sentiu-se todavia
desgostoso da carreira que até então seguira, e preferin­
do outra mais modesta e mais placida, pediu e obte, e
em 1833 a sua refol'ma no posto do coronel.

« O militar descansára: o engenheiro reduplicou a
sua actividade.

« E é como engenheiro que mais preclara memoria
nos deixou o nosso consocio. Cada anno de sua vida foi

pelo Dr. Macedo no presupposto de haver sido o Sr. Conrado de
Niemeyer parlidario do absolulismo, asserções que, adoptadas pelo
autor da Nan'ativa Histol'ica, e externadas em phrase pungente,
concorreram para a deliberação que tomei de escrever e publicar
esta impugnação.

Já foram por mim apreciados no correr d'este trabalho os funda­
mentos de taes asserções..

E, como fora de cabido revocal-as á discussão, entendi dever
omittir essa parte do discurso do Dr. Macedo.

A lealdade e a cortezia reclamavam de mim esla explicação.
1.9
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marcado por u,m trabalho vantajoso, e'por assim dizer
formou um annel de uma longa cadêa de bons ser­
viços.

« De i8i7 a 1.824 Pernambuco viu CONrado Jacob de
Niemeyer encarregado succe sivamente de levantar a
planta do Recife, de Olinda e seus suburbiÇls, de estabe­
lecer a linha telegraphica entre o Recife e o extremo
meridional da provincia, do reconhecimento e plano de
defesa da costa do sul da mesma até o rio de São Fran­
cisco, da construcção e direcção de pontes, estradas,
aterrados ,. e de açudes para abastecimento d'agua em
tempos de secca nas pov:oações do sertão, da organisação
do plano de defesa da provincia, e especialmente das
cidades do Recife e de Olinda, tarefa que desempenhou
Gom o então major de engenheiros Firmino Herculano de
Moraes Ancora, e emfim do plano de encanamento de
agua para o Recife. Outra vez em Pernambuco, em i841,
com o seu illustre collega, então tenente-coronel e hoje
marecbal de campo o Exm. Sr. conselheiro Pedro de
Alcantara Bellegarde, apresentou novo plano para e a
ultima obra, que foi executada com plena sati fação
de ambos. Ainda. na mesma provincia, em 18;)5, plane­
jou o deseccamento dos pantanos de Olinda, e o encana­
mento das aguas do Beberibe para tornar a navegação
constante entre o aurabalde d'este nome, Olinda e Recife,
evitando os estragos continuos das enchentes do Capibe­
ribe.

« No RiO- de Janeiro, no anno de 1.829, examinou. o
estado das fortificações do porto e bStrra, e propôz os
meios de melhoraI-as: levantou a planta e orçou as des­
pezas a fazE:f na estrad~ geral de São Paulo.ao Rio de
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Janeiro, e foi nomeado adjunto da commissão estatistica
e geographlca do Imperio.

« A revolução politica de 1831 impôz ao nosso con­
socio ocastigo do descanç.o (5); masem 1836, tres annos
depois da sua reforma, o coronel ConradD acha-se á

frente da secção da obras publicas da provincia do
Rio de Janeiro, é depois nomeado membro e em seguida
pre idente da directoria das mesmas obras, e suavisa o
labor d'essas tarefas inspeccionando com o visconde de
Jerumerim o canal da Pavuna, cujas despezas de me­
lboramento e conelu ão ao mesmo tempo orça; e confec-

(5) Posto que já tivesse occasião, no capitulo X, de alludir á
intollerancia politica d'esses tempos; não deixarei comtudo de
trasladar para aqui um facto que reflecte fielmente essa feição ca­
racteristica d'aquella quadra.

Lê-se a pago 128 do Diccionario Biographico d~ Bmsil~iros

Celebres-publicado por Eduardo & Henrique Laemmert-Rio de
Janeiro 1871, no artigo relativo ao pintor fluminense José Léan­
dro, o seguinte:

« José Leandro era artista activo e escrupuloso; homem cortez
e affavel; era amado pelos que o conheciam; com os seus amigos
reparlia os seus favores.

(C Havendo um concurso entre todos os pintores, excedeu a todos
na execução do quadro do altar-moI' da capella imperial, onde
vê-se retratada toda a Familia Real.

C( Em 1831, n'essa época de efi'ervescencia politica trataram de
apagar a imagem d'esse principe que deixava e (oi elle o esco­
lhido pam destrutr o seu p?'oprio trabalho.

« Desde então perdeu a saude e a alegria. Exilando-se vo­
luntariamente para Campos, lá findou os seus dias pobre e esque­
cido de todos.

« Em 1850, o artista João Caetano Ribeiro descobriu que um
simples preparado de colla encobria as bellezas d'aquelle qua­
dro, e com o seu talento e pericia resuscitou.esse bello monu­
mento artistico. )l
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cionando com o Exm. Sr. general Bellegarde um plano
para o desmoronamento do morro do Castello, trabalho
que foi apresentado ao corpo legislativo em 1838. (Doe.V).

« 'este mesmo anno, elle contracta e realiza a cons­
trucção de mais de dez leguas da estrada do commercio,
entre os rios Iguassú e Parahyba.

« Em 1846 é encarregado de reconstruir e renovar
as pontes e aterrado da imperial fazenda de Santa Cruz,
de que é logo nomeado superintendente, e tão zeloso se
mostra no desempenho dos seus dever~s, que cinco an­
nos depois recebe da mordomia da casa de Sua Mages­
tade o Imperador agradecimentos pelos serviços que
prestára, não só n'aquellc estabelecimento, como nos
ex.ames que fizera para melhorar as barras de Ilaguaby
e Guaratiba, e igualmente nos da fabrica de seda de
rtaguahy.

« Mas em 1846 tinha o nosso illustrado consocio co­
lhido a mais bella palma do seu mais notavel trabalho.
Conrado Jacob de Niemeyer, membro effectivo do Insti­
tuto Historico e Geographico do Brazil desde 1839, pu­
blicou e dedicou a esta sociedade a sua Ca1'la Geml do
Impe1'io (Doe. X), que lhe trouxe em justo premio o
diploma de socio honorario, e a medalha de ouro com
que foi honrado pela mão de S. M. o Impérador na ses­
são 'solemne e anniversaria do Instituto n'aquelle anno.

« A Ca1'la Geral elo Impe1'io do coronel Conrado está
longe de ser uma obra perfeita: s~nões e erros que opro­
prio autor veio a reconhecer, vão cada dia tornando-se
mais sensiveis e avultando em numero, á medida que se
apuram os estudos relativos; mas a clifficuldade e trans­
cendencia d'aquelle trabalho, e a necessidade palpitante
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que havia d'elle, augmentaram-Ihe o valor, e mais fize­
ram sobresahir o seu inquestionavel merecimento, que,
tambem justamente apreciado na Europa civilisada,
ganbou para o nosso consocio os diplomas de membro
bonorario da Sociedade Geographica de Berlim e da So­
ciedade Botaníca de Ratisbona.

cc Em IBM foi o coronel Conrado Jacob de Niemeyer
nomeado official da repartição geral das terras publicas,
e ainda encarregado 'da confecção de uma carta coro­
graphica do Imperio.

((Sessenta e nove annos pesavam sobre a cabeça do íl­
lustre engenheiro, mas ainda não lhe dobravam o
corpo de ferro e menos a vontade inabalavel. Sessenta e
nove annos no Brazil, vividos ao calor tropical que de­
sabotôa as rosas da mocidade tão cedo, como cedo cava
no rosto os sulcos da velhice, abatem a mais robusta
natureza. Sessenta e nove annos passados em arduos la­
bores, muitas vezes sob a influencia de ardentissimo
sol no campo sem sombra de arvoredo, ou de chuva co­
piosa apanhada longe de abrigo, em marchas, em pele­
jas, em noites de vigílias devoradas pelo estudo, pela
meditação, pelo calculo, em lutas com os elementos,
com as estações, com a natureza· rude, e com a socieda­
de de ordinario ingrata; sessenta e nove annos marcam
para quasi todos a idade cansada que pede socego e ocio
em um retiro campestre ou tranquíllidade e contenta­
mento no seio suavíssimo da família ; ma~ para Conrado
Jacob de Niemeyer o trabalbo era o vigor, a saude, a
alegria ea vida: .descançar era morrer.

cc Aos se senta e nove annos ainda se arrojou o dis­
tincto engenheiro a uma ardua e longa· empreza, pois
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socio, o Exm. Sr. genel'al Bellegarde, foi encarregado
de apresentar em tres annos a carta corographica da
provincia do Rio de Janeiro, satisfazendo ambos tão
difficultosa tarefa com plena satisfação do governo pro­
vincial respectivo.

« E ainda ha poucos mezes o coronel Conrado os­
tentava a sua actividade que zombava dos gelos de setenta
e quatro invernos, e eis que subito mortal enfermidade
prostrou-o no leito, e do leito levou-o para o jazigo.

« Na terra sobraram trabalhos ao nosso consocio e
não lhe faltaram desgostos; mas tambem couberam-lhe as
homas e as graças que a corôa confere aos bons servi­
dores do Estado. Ornaram-lhe o peito a dignitaria da
imperial ordem do Cruzeiro, a commenda da ordem de
Aviz e a medalha de afficial da imperial ordem da Rosa.

« O Instituto Historico e Geographico do Brazil ufa­
nava-se de contar entre seus membros honorarios o
coronel Conrado Jacob de Niemeyer, e hoje paga uma
divida sagrada honrando 'a sna memoria.»

A estas elegantes palavr'as apenas additarei:
Foi desempenhado, sem retribuição alguma, pecunia­

ria ou honorifica, o projecto de encanamento do rio Be­
beribe entre apovoação d'este nome e a cidade do Recife
(Doe. Y).

Executado por ordem do conselheiro Josó Bento da
Cunha Figueiredo, então presidente da provincia de
Pernambuco (da qual é actualmente representante na
camarJ. vitalicia) foi-lhe apresentado esse trabalho, de­
pois impresso na cidade do Recife-Typ. de M. F. de
Faria-i8õõ.



N~o posso n'e.sta occasião deixar d&.lembrar-me agra­
decido das palavl'as que, em abon@ do Sr'. cOJ!0nel
Conrado proferiu o mesmo conselheiro na sessão legis­
lati~a do anno passado.

Transcorridos cinco annos, em f860, sendo convidado
pelo, ex-presiden te das Alagoas, Dr. Agostinho Luiz da
Gama, com expressões do mais decidido interesse pelos
tl'abalhos do encanamento das aguas potaveis destina~as

ao aba tecimento da capital d'aquella provincia, o Sr.
Niemeyer sem embargo das sérias occupações que o
obrigavam a conservar-se na provincia do Rio de
Janeiro, de cuja carta corographica fôra incumbido na
administração do illustrado conselheiro Antonio 1­

colão Tolentino, pôz de parte essas considerações e par­
tiu sem detença e desinteressadamente para a cidade
de Maceió. (Doc. Z)

Encetado e concluidos em breve prazo os traba4

lhos de campo, apresentou ao conceituado estadista
que então administrava a provincia, o conselheiro
Manoel Pinto de Souza Dantas, a planta, plano e orça­
mento da obra, os quaes correm impressos em avul­
so - Rio de Janeiro- Typ. de Pinheiro & Comp.
-1860.

Aquilate a imparcialidade o valor d'e ses serviços
prestados no decurso de cincoenta e tres annos, e certo
estou de qne ser-me-ha reconhecido o direito de dizer
com ufania que o Sr.coronel Conrado Jacob de iemeyer,
baixando ao tumulo, legou a sua familia um nome hon­
rado e ao paiz que adoptáea por patria e que estremeci­
damente amaya, a recordação de trabalhos que lhe sobre­
vivem e illustram a memoria.
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A' essa memoria sou devedor de immenso respeito
e entranhavel gratidão.

« Para dividas taes não ha quitação. »

Folgo de apropriar-me d'estas palavras (6), no J;llomen­
to em que deponho a penna, depois de haver cumprido
o dever sagrado de zelar e pugnar solicito pela pureza
do nome de meu pai, nome que vale para mim o mais
opulento patrirnonio.

(6) Do Dr. Bezerra de Menezes com referencia ao Sr. coronel
Conrado.
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DOCUMENTOS A QUE SE REFERE
O CAPITULO II

Recl'utas remettidos do Ceará em 18~õ e
18~6

A galéra George Frederico, de que é cõpilão Inhaum Peter
Christian Rosilius, {retada na côrte do Rio de Janeiro pam o
transporte de 600 recrutas que devem d' esta provincia pam ahi ser
enviadas, em virtude da ordem imperial, fundeou neste porto no
dia 13 do corrente mez, e acha-se desembaraçada pelo gove.rno para
fazer-se de véla no dia 23 do me mo mez, levando a seu bordo
5911'ecrutas tendo accordado o dilo capitão com este governo
evitar-se maior demora, dar-se mais commodo ás recrutas, e fa­
zer-se o abatimento do {rele respechvo á dimiuuição do nwnero
para que roi {retadct a galéra; e pedindo-me o mesmo capitão
uma guia para liquidação de sua conta de fretamento na côrte do
imperio, lhe mandei pa sar a presenlp., que vai por mim assignada,
e sellada com o seDo das imperiaes armas.-Palacio do governo do
Ceará 22 de março de 1826.- Eu, Jose de Castro Silva, a fiz es­
crever e subscrevi.-Antonio de Saltes NU/ncs Ber{ord, presidente.

IlIm. e Exm. Sr. - A galéra George Frederico tran porta a seu
bordo os 600 recrutas que Sua Magestade Imperial determinou,
entre os quaes vão alguns de menor idade para a marinha (segun­
do o aviso, qtte ao EXIl!. SI'. presidente desta provincia foi nmet­
(-ido pela 1'epal'tição competente).

Por terem adoecido nas prisões, e terem sido assaltados de bexi­
gas perto de 150, tornou-se mais difficil o recrutamento; com tudo
eu, e os meus officiaes em campo desenvolvemos todos os nossos
esforços, para bem satis{azer as ordens de Sua Magestade Im­
perial.

Vai encarregado do arranjo dos recruta o alferes ajudante de 2"
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linha, Antonio André Lino da Costa, 'elle, e todos quantos v'ào
d'a,qui empregados por mim a bórdo da galera não fazem P07' cá
a menor falta.

Suscitaram-se algumas contestações bem desagradaveis entre
mim e o Exm. Sr. presidente, por motivo de ser este recrutamento
(dizem) ordenado em contradicção da lei.

Os anarchistas trabalham por desenvolver a intriga, vão
achando disposição favoravel, e apezar da minha prudencia, receio
desgosto grande, si Sua Magestade Imperial não entregar breve
todo o poder á primeira atáoridade, dando-me oulro destino.

Digne-se V. Ex. tomar em considera,ção, o que acabo de ex­
pôr, e fazer com seus esforços, que se não perca um official, que
tem prestado serviços á patria, e deseja ultimar com honra a car-
reira mili tal'. '

Deos guarde à V, Ex. - Quartel do com mando das armas do
Ceará 22 de março de 1826. - Illm. e Exm. Sr. barão de Lages,
ministro e secretario de estado dos negocios da guerra-Com'ado
Jacob de Niemeyer, commandante das armas.

A narração, ou historia dos successos que tiveram lugar a
bórdo da galera George F7'edel'ico durante a viagem, narração a
que o cirurgião chama protesto, feito em 29 de ma7'ço, e assignado
com os mais officiaes da galera em 5 d6 maio do corrente anno, é
a prova mais justificativa, que, em meu abono, poderia produzir,
como passo a provar: Pela cópIa da ordem do dia 14 de março,
conhecerá V. Ex., como se passaram as ordens para. uma revista
geral dos recrutas, á qual de facto se procedeu em minha presença,
pela maneira n'ella indicada; e n'essa revista o cirurgião regeitou
mais de 120 recrutas, que sem a menor reflexão foram immedia­
tamente despedidos; os restantes pareciam achar-se de perfeita
saude; e si assim não era, porque os não despediu igualmente"
ou porque não fez em semelhante occasiào o primeiro protesto"

O estado de magreza, fome e nudez (consequencia necessaria
das nossas deploraveis circumstancias) que o cirurgião aponta,
não são causas, que desenvolvam bexigas, unica doença, que pro­
duziu tão enorme mortandade, segundo consta do mesmo protesto.

Feita semelhante escolha, convinha quanto antes, pôr os recrutas
em lugar seguro,onde o contagio das bexigas,que em tal época fazia
horriveis estragos n'esta capital e provincia, não os podesse infec­
cionar, e o J'emeuio .mais prompto era, como o mesmo cirurgião
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aconselhou, fazeI-os embarcar, para serem vaccinados a bórdo, ves­
tidos e tratados, como convinha, para o que trazia a galera com
abundancia os meios precisos; si assim o não tivesse feito,
não leria cumprido com as ordens de Sua Magestade Imperial,
expressas no aviso de V. Ex.; nem a chuva do dia 1'1 de
março, e dos successivos, em que os recrutas embarcáram, era
motivo bastante para haver retardação na execução das ordens,
pois que tambem a chuva não produz bexigas, antes a experien­
cia mostra, que n'este paiz é quando ellas se aplacam.

Vaccinaram-se a b6rdo os recrutas, em terra tambem muita
genle se vaccinou; porém não vi uma s6 pessoa, em quem a
vaccina produzisse efi'eito benigno; o motivo ignoro.

Todos os recru tas que vieram de b6rdo doentes foram substitui·
dos por outros até a vespera da parlida; e como o cirurgião teve
logo no primeiro dia de viagem 46 bexigosos ?

Como não fez n'esse mesmo dia 23 de março, á vista de tão ex­
traordinario successo, o segundo protesto?

Como relata a 29 de março, 6° da navegação, que aos 19
dias de viagem se achava com 215 bexigosos?

Que manifesta contradicção!!
O resto do protesto não carece de Sêr analysado.
Ah! Exm. Sr., os malvados, que aconselharam a este cirur­

gião semelhante protesto não tinham por fim o bem da humani­
dade, nem sentimentos philantropicos; eu os conheço bem, e
hoje contra elles marcho bem prevenido.

O motivo da mortandade teve sua origem nos flagelos com que
o Deus dos viventes parece ter punido esta infeliz provincia pela
sua passada rebeldia; sugeilemo-nos a seus irrevogaveis decretos,
e não criminemos os homens pelos males que elles não podem
remediar.

Resta-me a final observar, que tendo partido d'este porto 591
recrutas, apenas se mencionam 564. Esta ditIerença talvez pro­
ceda dos recrutas escolhidos para criàdos dos autores do protesto,
ou d'aquelles que, sendo, postos em outras occasiões no numero
dos mortos, tem apparecido aqui, resuscitados, como succedeu na
sumaca Gerves, que conduziu, alem de 150 recrutas, 3 nobres depu­
tados d'esta provincia com a numerosa familia de um d'elles.

O recrutamento n'esta provincia, que n'essa côrte tem cauzado
tão extraordinario abalo, ainda aqui não me fez diminuir o con­
ceito, de que geralmente gozo, nem até este momento se tem apre­
sentado ao governo queixas attendiveis, nem representações algu­
mas formaes para sua suspensão; unicamente tem motivado alguns
conflictos de jurisdicção.
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Parece-me, Exm, Sr" ter d'esta maneira plenamente justificado
a minha conducta a tal respeito: espero, portanto, que V, Ex"
fazendo ver estas verdades innegaveis a Sua Magestade Imperial,
o mesmo augusto senhor me altenda, com aquella justiça, que os
meus serviços julgam merecer,

Deos guarde a V. Ex. - Quartel do commando das armas do
Ceará 9 de agosto de 1826,-Conmdo Jacob de Niemeyer.

Joaquim Jlfa7'tins Ribeú'o, negociante, sabe por ser publico e
notaria n'esta cidade, que nos recrutas que d'aqui foram para a
côrte na galéra GeO?'ge F7'ederico houve uma grande mortandade
no mar, occasionada pela peste da bexiga que se havia desenvolvi­
do n'esta cidade antes do embarque dos mencionados recrutas:
que alguns d'estes estiveram nas prisões perto de tres mezes, e que
n'essas mesmas prisões já se havia desenvolvido a bexiga, porêm
que, antes d'este embarque, o ex-commandanle elas armas Conrado
mandouinspeccionw' a todos pelo cinwgião-mór do t1'a.nsporte, o
qual regeiíou muitos que lhe pct1'ciam doentes apartando OUl1'08
que jttlgou em perfeita saude pa1'a embw'cw'em, os quaes foram
todos vaccinados,

Antonio dct Silva Cru::, negociante, sabe por embarcar na ga­
léra Ge07'ge F7'ederico os reCl'~tas, e por ouvir dizer a alguns que
embarcaram na mesma galéra que soffreram grande mortandade, e
que foram ali muito mal tratados. Disse mais que sabe p01' ver
que se fez uma revista antes do emba7'que a que assistiu o ex-com­
mandant~ das armas e o cinwgião-mó7' do transp07'te, e que
ahi separou aquelles que por estarem bastante doentes foram
para o hospital ela Jaquerecanga, e lambem separou outros 'que o
ex-commandante elas armas, talvez, por desconfiar patronato ele
alguem os fez embarcar; tambem sabe por ver tque no dia em que
embarcaram os recrutas chovia, pois o tempo era dI! inverno,

« Ped7'O Lopes de -Azevedo, negociante, sabe por ter noticias
que haviam soJIrido grande mortandade os recrutas transportados
na galéra George Frederico, e ouviu dizer que tinha sido por
causa da peste da bexiga, e sabe mais, PO?' ve1', que o cinurgião­
mó7' do transpo1·te na occasião elo emba1'que sepw'ou aquelles que
lá se achavam doentes, de bórdo mandott pam terra aquelles que
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adoeciam, e mais que, na occasião em lque embarcaram os ditos
recrutas, elle testemunha os acompanhou até a praia, e por certo
não chovia,

Jl[antoel Nunes de l1fello, negociante, sabe por ouvir dizer,
que houve mortandade nos recrutas que embarcaram d'esta cidade
para o Rio de Janeiro, e que sabe, por ver, que ao tempo do em­
barque já se havia desenvolvido a bexiga não só na cadeia como
em toda a cidade; tambem sabe por ouvir, dizer que, anttes do em­
barque dos mesmos recrutas, houve uma revista geral n'elles,
sendo o numero dos que embarcaram para cima de 500,

Manoel Alves de Carvalho, capitão de cavallaria miliciana,
etc, negociante, sabe por ouvir dizer vóz publica, que os recrutas,
que d'aqui foram para a côrte no transporte George F'rederico, sof­
freram grande mortandade no decurso da viagem, occasionada pelo
desenvolvimento da pest~ da bexiga, que n'esse tempo já grassa­
va na cidade, e que assist'iu, como commantdante do C01pO de ca­
vallaria de milicias, á revista que se fez perante o ex-commandan­
te das armas Conrado e o ci1'l~rgião ti'rou alguns que não estavam
no estado de fazer a viagem, e foram sub títuidos por outros de­
pois, e tambem sabe, por ver e pre enciar, que o cirurgião, estando
na vespera da sahida da galéra em casa do ex-commandante da
armas Conrado em dia de partida que o me mo ex-commandante
da arma' costumava dar, e perguntando-lhe este em que estado
se achavam os recrutas dissera que estavam capazes de levaI' o
navio ás costas, e declarou que sabe, por ouvir dizer vagamente,
que os recrutas que vieram de bórdo doentes foram sub timidos
por outros sãos, e escolhidos pelo mesmo cirurgião; e én'e te sen­
tido que elle testemunha, acima disse, que os recrutas exclui­
dos foram substituidos por outro,

Joaquim José AIachado Pilnentel, etc, negociante, sabe, por
ser publico, que houve grande mortandade nos recrutas transpor~

tados na galéra Ge01'ge F1'ederico, e que a causa d'isto fôra a peste
da bexiga que n'essa occasião já fazia n'esta cidade grandes estra­
gos, e que antes do embarque em uma 1'evistc~ que o ci1'l~rgião

apa1'tou aquellts dos recrutas ql~e estavam impossibilitados de
rezeI' a viagem, e que sabe, por ouvir ao capitão Manoel Ignacio de
Carvalho, que de bórdo sal taram alguns por adoecerem, e que sabe,
por ouvir dizer, ao cirurgião do transporte que os recrutas foram
vaccinados, porém não se lembra si antes, ou se depois de embar­
cados, e disse mais que sabe, por lhe dizer o tenente-coronel Jo é
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. Antonio Machado, que achando-se em casa do ex-commandante das
armas Conrado, ahi este perguntãra ao cirurgião do transporte si
os recrutas chegariam ao Rio de Janeiro, ao que o dito ci1'wrgião
1'espondera que elles até estavam capazes de leva1' a galéra ás
costas,

Manoel Joaqvim de AZ,meida Neiva, etc, negociante, sabe,
por ouvir dizer e ser publico, que os recrutas transportados na ga­
léra George F1'ederico soffreram mortandade por causa do desen­
volvimento da bexiga, e sabe por ver que na 1'evista que se pas­
sou antes do emba1'que dos 1'ecrntas o cirurgião do t1'a71Sporte
refugou 100, mais ou Inenos, qUi' ~:.t: pa1'eceram incapazes de fazer
a viagem, e que sabe, por ser publico, que depois de embarcados
voltaram para terra aquelles que adoeceram, e foram substituidos
por outros para preencher o numero, e sabe mais que o tempo que
eUes embarcaram era de chuva, mas si n'esse dia chovia, ou não,
não está certo,

Capitão Joaquim Lopes de Abreu, etc, lavrador, sabe, por
ouvir dizer publicamente, que, nos recrutas que foram no trans­
porte George F1'ederico, houve muita mortandade motivada pela
peste da bexiga. Sabe pela mesma forma que, antes da sahida, o
cirurgião do transporte mandou Pa?'a terra aquelles que estavam
incapazes de fazerem a viagem, approvando todos os outros que
conduziu. Sabe mais pela mesma fórma que os ditos recrutas fo­
ram vaccinados antes do embarque, e mais não disse.

José AIendes d{J, Cruz Guimarães, etc, negociante, sabe, por
ouvir dizer, que dos recrutas transportados na galéra George Fre­
deribo morreram alguns, porém si de bexigas, ou por outra causa,
ignora, sabe mais da mesma forma, e por ouvir ao capitão Manoel
Alves de Carvalho e ao tenente-coronel José Antonio Machado,
que o ci?'tLrgião do t1-anspO?'te dissera que os 1'ecrutas embana?'a,m
sanissimos,

Pedro José da Costa Barros, etc, empregado da secretaria do
governo provincial , sabe, por ouvir dizer, que os recrutas lranspor­
tados na galéra Geo?'ge Frederico, soJfreram grande mortandade,
isto por causa de bexigas, e sal)e mais, por ver, que se p1'ocedeu a
W1W 1'evista pelo cirurgião do tl'amsporte, em virtude de ordem
do ex-presidente, e que se separaram os doentes, e vieram para
terra. Disse mais que sabe, por se lhe dizer, que os recrulas esta­
vam eml)arcando, e isto em occasião que chovia.
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Eu::ebio losé Coelho da Fonseca, etc, pharmaceutico, sabe
por vel', que a galéra George Frederico, recebeu a seu bórdo recrU­
ta , e sabe, por ouvir dizer, que algumas embarcações das que
levaram recrutas, soffreram estes, no decurso da viagem, alguma
mortandade, mas si George F'rederico foi uma d'ellas, ignora,
Disse mais que sabe, por ver, que os recrutas que adoeceram na
cadeia foram para o hospital de Jaquerecanga, pois foi algumas
veze applicar-lhes os remedias. Sabe mais, pela. me~ma razão,
que antes do embarque d'estes recrutas, huuve uma revista pelo
cirurgião, e embarcaram aquelles que se consideraram sãos,

L1úz Rodrigo Sam'ico, etc, negociante, sabe, por ouvir dizer
de publico, que houve grande mortandade nos recrutas que d'aqui
foram para o Rio na galéra George F1'ederico, e isto por causa da
peste das bexigas que já, ao tempo do embarque, se havia des­
envolvido n'esta cidade, Sabe mais, pela mesma fórma, que todos
os recrutas que embarcaram (oram escolhidos pelo cirurgiã,o do
transporte por julgai-os el11 perfeita saude, e estarem todos vac­
cinados,

losé Antonio Machado, tenente-coronel, negociante, membro
do conselho presidencial da provincia) etc, sabe, por ver, que a ga­
léra George Frederico, conduziu d'e te porto para a. côrte do Rio
de Janeiro 500 e tantos recrutas, tendo vindo {I'etada e prompta
para condu::ir 600, e que sabe, por noticias da côrte, que muitos
d'estes pereceram no decurso da viagem por causa de bexigas,
Sabe mai , por ver, que anles do embarque dos recrutas o cirur­
giào do transporte separot~ todos os que lhe pareceram impossibi­
litados de (a::erem C~ viagem, e mesmo que de bórdo mandou al­
guns para. terra, que depois de embarcados lhe pareceram não es­
tarem capa::es, e que depois de tudo i to, na vespera da pal'rida,
{oi qt~e o cil'urgião disse o que no seu re{erimento jd depô::,

I gnacio Ferreira Gomes, etc, guarda-mór da al{andega da,

]JI'ovincia, sabe por ver, que a galéra Geol'ge Fl'ederico veiu a este
porto, e recebeu recrutas, dos quaes ouviu dizer terem morrido
no decurso da viagem alguns, por cau a de bexigas que no mar se
desenvolveu: e sabe, por ver, que no tempo do embarque já gr:ls­
sava bexiga n'esta cidade, e que na occClsião em que elles embarca­
1'Cbln o cimrgião elo lrmtSp07'te sepàl'oll, antes do embarque, aquel­
les que julgou incapa::es de {a::el'em a viagem,

2{
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1lfanoel Rltfino de Oliveira Jctmaca,l'lí, elc, escrlVClO da.
vedoria geral e mat?'iclt!a da gente de guerra da província, sabe,
por ouvir dizer, que os recrutas que foram d'aqui transporta dos
na galéra GeO?'ge Frederico, soffreram grande mortandade, por
c!usa de bexigas, e da mesma maneira, sctbe que o cil'!trgião do
transpO?'le, antes do emba?'que dos recnttas, lhes fez 'Uma ?'evista,
e tírott, de ent?'e elles, os incapaze de fa;;erem a viagem.

Felix de Yalois A7'cré, etc, alfaiate, sabe, por ouvir publicamente,
qUe os recrutas transportados para o Rio de Janeiro otTreram
mortandade, e que em um dos transportes mais que no outro ;
sabe mais, pela mesma maneira, que um cíntrgião, vindo na em­
barcação que do Rio de Janeiro foi destinadct a conduzir ?'ecn:­
tas, fizera um exame, antes do embarque d' estes, e qlte separou os
impossibilitados de fazerem a viagem,

Pela cópia que offerecemos a V. Ex. verá que esta camara re­
presentou expressivamente a Sua Magestade Imperial os bon ser­
viços de V, Ex., que não podem ser indifferentes ao melhor dos
soberanos,

Digne-se V, Ex, receber, com a mencionada cópia, a nossa
gratidão, e os votos de amizade e respeito que lhe tributamos.

Deos guarde a V. Ex, - Cidade da Fortaleza em camara, e
vereação de 6 de agosto de 1828.:-Illm, e Exm. Sr. Conrado Jacob
de Niemeyer, command;mte das armas d' e ta provincia-Fra 11 cisro
José Pacheco de Medeiro , juiz presidente, -1lfanoel José l'heo­
phüo.-Luiz Rodrigues Samico. -1lfanoel José de YClsconcdlo.~,

procurador,
Cópia.- Senhor, - Em um tempo, em que tão felizmente nos

regem instituições liberae , e em que a con"tituição garante a
todos os subditos do Imperio o direito de exprimir seu sentimen­
tos; parece não haver motivo plausivel para que os habitante da
capital do Ceará, pelo intermedio do seu corpo municipal, deixem
de patentear ingenuamente ao seu magoanimo oberano a dõr de
seus corações pela demissão do achlal commandante das armas
Comado Jacob de iemeyer,

Este militar, Senhor, aportou á nossa capital em uma cri­
se violenta, commandando uma força pacificadora, que
muito cordatamente soube empregar para a perfeita tl'an-
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quillisação da provincia, e revestido logo depois do comman­
do das armas e presidencia da commissão militar, elle soube ga­
nhar o coração dos cearenses com o bom desempenho d'estas duas
importantes commissões, especialmente da ultima, em que com o
maior discernimento desenvolveu louvaveis principios de philan­
tropia, apagando com elles a pungente impressão, que nos animos
infwldirao triste espectaculo de algumas execuções, que se haviam
feito, e segurando d'esta arte, mais por geito e amor do que por
força e rigor, a causa do throno.

A honra, e o desinteresse, transluzindo sempre em suas
acções, não se tem visto abordar o seu quartel nem o patronato
dos validos, nem o suborno dos pretendentes, nem outras
quaesquer contemplações sordidas; cercado de uma fa.milia
estimavel elIe se tem mostrado sempre cidadão virtuoso, e
autoridade honrada; e si alguma cousa, alem da justiça,
tem influido em seu animo para a distribuição dos postos,
e mais actos de sua administr~ção militar, foi sem duvida á sua.
politica, com que soube acalmar as paixões, confundir os partidos,
extinguir a rivalidade e tranquillizar os povos, promovendo
e beneficiando a todos sem distincção de partidos, despindo-os
assim do azedume, e de ejo de insurgirem-se, sempre inseparavel
do coração d'aquelles, que,a par do seu abatimento, presenceiam a.
exaltação dos seus adversarios.

E' sem duvida, senhor, d'esse equilibrio,que elle soube pôr na
balança das paixões, e dos par lidos, que tem resultado uma grande
parte do socego de que temos gozado: todos aqui vivemos co'nso­
lados, todos se suppoem na confiança do governo, e pelo conse­
guinte o effeito de rixas, e desejos de vingança, que de quando em
quando tem nublado o horisonle das outras provincias, não tem
inquietado n'esta os fieis subditos de Vossa Magestade Imperial,
e bem que igualmente devamos esta tranquillidade á sabia e pacifi­
ca administração do nosso actual presidente, comtudo salta á
"ista a influencia, que em todos os actos da vida publica e parti­
cular dos cidadãos deve ter tido um commandante das armas de
uma provincia, onde exerceu o influente emprego de presidente de
uma commissão militar, e onde, sendo a mór parte dos indivi_
duas empregados na primeira, ou segunda linha, lhe estam na
mais immediata subordinação e inteira dependencia.

Com effeito, Imperial Sr.,Vossa Magestade Imperial, sentado em
seu throno excelso tem tido seu coração paternal oppresso de
dór ouvindo a fome,e a peste, etreito da. desoladora secca, com
que a Potente Mão 'da Providencia nos tem tocado; mas de certo,
Senhor, nem mesmo no aperto de tanta calamidade, que sempre
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apura e extingue a paciencia do homem, e o faz mais precipitado
a todos os respeitos, tem sido Vossa Magestade Imperial inquie­
tado ácerca de nossos sentimentos de fidelidade, e adhesão á sua
augusta pessoa, de nossa fraternidade reciproca, e finalmente da
perfeita pacificação de toda esta provincia; e como deixaremos
nós de reconhecer n'este beneflcio a influencia de nossas primei-.
Tas autoridades, e por conseguinte do nosso commandante mi­
Iitar?

Sim, augusto Sr., nas duas principaes autoridades actuaes,
que cada uma desde que aqui chegou apTesentou logo os maiores
desejos do bem-estar da provincia, e muita habilidade em suas
respectivas administrações, mas que por uma fatalidade só filha
da mesquinha sorte do Ceará, tinham deixado a principio trans­
luzir alguns confliGtos de j urisdicção, que apezar de moderados
(graças á prudencia de ambos) não deixavam com tudo de causar
algum receio no animo dos habitantes, começaram desde junho
do anno passadtl a apresentar no publico a melhor harmonia, e
Ma intel1igencia, e tendo-nos a Providencia soccorrido este annl)
com soifrivel inverno, começava o cidadão cearense (já quasi livre
da fome, e da peste, e esquecido dos receios que lhe causavam os
conflictos ponderados) a descançar tranquillo á sombTa da lei nos
braços de suas autoridades, e confiado inteiramente em seus cui­
dados, e certo de nenhuma aggressão da parte d'ellas á sua pes­
soa., e á sua propriedade, ia saboreando aquella com sciencia da
segurança, que constitue a liberdade garantida em nosso codigo
cons ti tucional.

Mas ah 1 Senhor, essa mesma fome, e essa mesma peste, cuja
apertadora calamidade talvez ntls desculpasse de taxar de pesada
a propria Mão da ];>rovidencia, que assim nos tem visitado, é
ainda o motivo do desgosto, que agora nos cabe, quando depois
das nossas calamidades, ia apparecendo mais sereno o nosso ho­
risonte.

Sim, nós lêmos que p mortandade dos recrutas,' enviados d'esta
provincia á côrte, magoando o paternal coração de Vossa Ma­
gestade Imperial, dera causa á demissão do commandante das
armas.

Com eifeito este commandante procedeu a esse recru tamento
com a energia, e actividade, que o caracterisam, e isto não só
para dar execução ás terminantes ordens do throno para este fim
expedidas, como porque pareceu ao commandante militar, e a
muita gente cordata ser aquelle Tecrutamento uma favoravel oc­
callião para se arrancar á fome, e á peste muitas victimas, que por
eUas forço&amenLe seri~m devoradas, afim de ver se em uma nova,
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patria, e debaixo de uma estrella mais benigna encontravam uma
50rte menos cl~uel.

I to Augusto, Senhor, creia-nos Vossa Magestade Imperial, que
então se reputou aqui um rasgo de humanidade, e sã razão; mas
quão fracos não são os juizos dos homens!

O facto veiu depois h'anstornar esta maneira de pensar.
A fome tinha enfraquecido aquelles miseraveis; a peste os

acommelte, e os trabalhos de uma longa navegação, a que não
estavam costumado , dando novo vigor áquelles dou males pre­
cipitam no oceano a mór parte d'esses infelize ; e o resto appare­
cendo emi-morlos na ruas do Rio de Janeiro apresentam a mais
lamentavel scena, que tão naturalmente feriu não ó o coração pa­
terno de Vos a l\Iagestade Imperial, como o de todo o homem sen­
sivel, e amigo da humanidade.

ão era pai de admirar que em presença de tão de as Iroso acon­
tecimento se procurasse com ancia o causador de tanto mal, e que
toda a culpa recahisse áquelle que tinha operado o recruta­
mento.

?tias, Sr., quando altentamente se considerar que a mesma
causa, que operou aqueJJa mortandade foi a que consumiu talvez
um terço da população d'esta provincia, nada m,ais nos re tará
se não beijarmos resignados a mesma Poderosa Mão que a sim
se dignou ferir-nos.

Sim, Augu lo Sr., a cena lastimosa, que apresentaram no Rio
de Janeiro o infelizes do Cearà foi apena uma ligeira amostra
dos horrores, que aqui por muitos mezes presenciámos:

Centos e centos de in{tlizes mí.s, mirrados de fome, contamina­
dos da peste, e torna,dos oul'ros tantos esqueletos da mo-rte viam-se
dim'iamente apinhados nas ruas da capital, e villas mais popu­
losas da, provincia, ora atroando os ares com gemidos de dor, e
necess'idade, ora proclbrando nos montl~ros entre o lixo as mais sor­
dida i11lom1mdicies pam palliat· sua devoradora fome, e ora final­
tnente exhalando entre dores seus ultimos suspiros: 20 e 30
-miseraveis oram diariamente enterrados pela policia d'esta capi­
tal; e tal era a constê1"nação que se não podia passsear de noite
pelas calçadas temendo-se pisar a cada passo sobre cadavel'es
mirrados Olb sobre moribundos a7Tancando o lbllimo alento.

Parece pois, Senhor, que a ninguem se deve culpar d'este
horrores, bem como dos que Vossa Magestade Imperial observou
nos infelize recrutas do Ceará; t11do foi eifeito dos inexcrutaveis
decretos da Providencia; e portanto ou es e . infelizes fo sem ou
ficassem, ene' seriam sempre inevitaveis victimas de lanta cal,\­
midade.
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A' vista pois de todo o expendido digne-se Vossa l\iagestade
Imperial altender benigno ás humildes reflexões de seus subditos
fieis, que confiados na constitucionalidade e liberalismo de Vossa
Magestade Imperial se abalançaram a derramar na sua presença
augusta os ingenuos sentimentos de seus corações amargurados,
esperando que Vossa Magestade Imperial obrará a tal respeito
com aquella equidade, e magnanimidade inseparaveis da grande
alma do excelso imperador dos brazileiros. - Deos guarde a pre­
ciosa vida, e saude de Vossa Magestade Imperial como todos have­
mos mister.-Em vereação do 1.0 de julho de 1828o-Imperial
Senhoro- Os de Vossa Magestade Imperial-subditos fieis e obe­
dientes.- Francisco José Pacheco de Medeiros, presidente.- Ma­
noel José Theopbilo-Luiz Rodrigues Samico-Manoel José de
Vascollcellos, procuradoro-Está conforme.-O escrivão da cama­
tao-Francisco ilIClInoel Gaivão.



DOCUMENTOS A QUE SE REFERE
O CAPITULO IV

Nomeação (te Joaquim Pinto llladeh'a

mm. e Exm. Sr. - Tendo Sua Magestade o Imperador por ua
alta clemencia mandado suspender a devassa começada n'esta
provincia, assim como as sentenças dada contra os réos da com­
mis ão militar; e ordenado que não se exeClltem novas senten­
ças em serem primeiramente levadas á sua imperial presença, o
que motivou nos animas de todos os bon cearenses transportes
da mais perfeita alegria, aos quaes V. Ex. deu o primeiro im­
pulso; vou agora a rogar a V. Ex. que se digne absolver da pri ão,
não s6 o letrado Angelo, e o velho Pedrosa, a quem esta lição
deve tornar circum pectos, como igualmente pôr em esqueci­
mento as culpas de Joaquim Pinto Madeira, que promette não
só uma emenda de sua passadas culpa, como até le\'ar com a
ua presença o ocego áquella parte da provincia, onde recen­

temente e tem motivado desorden ; elle deixa bons fiadores que
por elle re -pondem, e eu tambem afianço a sua condllcta fu­
tura.

E pera de V. Ex.. esta graça, que erá mais um pas o poli­
tico para evitar reacções de partidos, e mostrar que em V.
Ex. unicamente existe desejo de ser humano, fazendo re peitar,
e seguir exactamente as ordens de ua Mage tade o Imperador.
-Deos guarde a V. Ex.-Quartel do commando das armas do
Ceará 28 de ago to de 1825.- mm. e Exm. SI'. José Felix de Aze­
vedo e Sá, presidente do govel'1lo d'esta provincia.-Gonrado
Jacob de Niemeyel', commandante das armas.

IIlm. e EXIl). Sr.-Tive a honra de receber a portaria de V. Ex.
em 5 de setembro do cOl'l'ente anno, na qnal .1\1. o Imperador me
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ordena faça constar á camara da villa do Crato que muilo foi do
seu imperial desagrado a demora que teve em proceder ás eleições,
e que as verifLcasse promplamente, o que ella já havia executado;
não obstante mandei a copia da referida portaria á dila camara, e
ella foi servir de um balsamo saudavel a alguns perturbadores que
começavam de novo a patentearem-se.

Igualmente me foi transmitlida por copia, pelo Exm. presidente
da provincia, a portaria de V. Ex. de 26 do mesmo mel. e anno na
qual S. M. o Imperador, entre outros objecto, ordena que o dito
presidente haja de entender-se commigo afim de providenciar so­
bre o commando geral da v:illa do Jardim, que a si havia arrogado
arbilTariamente Migu~l Torquato Bezerra de Bulhões.

Exm. Sr., este homem, e outros da nova comarca, que na rea­
lidade prestaram grandes erviços a . M. o Imperador, e á inte~

gridade do Imperio na contra-revolução d'esla provincia slciaram
igualmente sua vingança sobre as clesgraçadas familias dos infeli­
zes compromeltidos, e os crimes de que accusavam seus contra­
rias foram por elles praticados com o mesmo exces o, e como não
foi possivel fazeI-o enlrar logo no seu dever, ganharam tal pre­
ponderancia, que até se julgaram os arbitras da provincia. A mi­
nha autoridade não era directa para os chamar á ordem; com tudo
a confiança que eu merecia na provincia me deu meios de os con­
ter, o que felizmente tenho con eguido pelo meio que vou expor:

O capitão Joaquim Pinto Madeira em tudo semelhante a Miguel
Torquato veiu aesta capital observar o governo e sua forças com um
grande sequito de cabras armados, que aquarlelados a meia legua
de di taucia da capital voci(eravam arrogantemente contra o pre­
sidente e contra a minba autoridade, prometlendo a morle a todos
quantos pela commissão mililar não fossem sentenciado.

Eu não hesitei um momento em providenciar; de accordo com
o Exm. presidente fiz prender estes malvados, e seu campeão que
foi igualmente summariado, e depois de as i til' a algun castigos
exemplare , que fizemos em soldados, que espalharam vozes de
que se ia arvorar novamenle a bandeira portllgueza na provincia,
os soltámos com a noticia das desordens que na no\'a comarca se
patenteavam pelo mesmo motivo, e até fLZemos mai , incumbi­
mol-o do commando do batalhão de milicia do Icó, devenrlo res­
tabelecer a ordem, fazer recrutamento, e remetter pre o o dito
Torquato; felizmente tudo prometteue conseguiu, excepto a pri ão
do ultimo, por haver fugido para as margens do Rio São Fran­
cisco, e hoje n'aquella comarca tudo se acha em ordem. - i e te
methodo não é o directo para con eguir o ocego, ao menos era o
unico que convinha ás nossas circllmstancias, e e pero que . 1\1.
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o Imperador approvará este passo em attenção ao feliz resultado
que se conseguiu.

A secca continua a fazer est1'agos horriveis, e hoje soff1'emos
alem do flagello da fome, o da peste; molestias desconhecidas,
talvez, procedidas das. cO'/1iidas ag1'estes, e impU/reza das aguas
faz:em por um lado estragos h01'1"iveis,como V. Ex. ve1'ú da carta
em original de wm dos conselhei1'os do governo, de todo o con­
ceito, por out1·o lado as bexigas não fazem menor estmgo.

Nós sem meios alguns! o mal tornando-se cada vez mais grave!
o governo sem energia, e sem conceito! a intriga laborando I Meu
Deos, que h'iste futuro vai apresentar o Íllfeliz Ceará si o Vosso
Poderoso e Omnipotente Braço não vier em nosso auxilio? II!

'E' a verdade sem exageração que apresento a V. Ex. declarando
mais que si até fins de janeiro não chover, esta proVÍncia ficará re­
duzida a um horroroso ermo.

E' unicamente para sustar os feitos d'anarchia pelo respeito que
se me conserva, pelo terror que ha da exemplar disciplina da tropa
que dirijo todos os meus esforços; ao menos os desgraçados mor­
rem obedientes, e a não ser este obstacu1o que horrorosas scenas
se não apresentariam! 1-Deos guarde a V. Ex. - Quartel do com­
mando das armas no Ceará, 23 de novembro de 1825. - mm. e
Exm. Sr. Estevão Ribeiro de Rezendo, ministro e se(;r~~';"O de
estado dos negocios do Imperio. - Conrado Jacob' de Nieme-yer,
commandante das armas.

Foi presente a S. M. o Imperador o seu officio de.23 de no­
vembro do anno p. p., em que participa a recep~50 da portaria
de 5 de setembro an tecedente,sobre a demora das eleiç.líeJ na vi lia do
Crato, as quaes haviam já terminado sem algum acontecimento ex­
traordinario. E sendo ao mesmo augusto Senhor mui sensivel o fla­
geno da secca, fome e peste, que tem padecido a provincia do­
Ceará, a cujos terriveis etreitos tem procurado obstar, diligen­
ciando com a prompta remessa de farinhas e OUU'os generos
acudir á fome de seus habitantes, e prevenir até a falta de se­
mentes, de milho, legumes, e arrõz, que ali ha, para a futura
reproducção: assim o participo a V. S., para sua intelligencia,
e igualmente que, pela secretaria de estado (los negocios da
guerra, lhe serão communicadas as competentes ordens sobre
objectos do dito officio pertencentes áquella repartição.-Deos
Guarde a V. S.-Palacio do Rio de Janeiro em 3 de fevereiro de
1826. - TTisconde de Camvellas-Sr. Conrado Jacob de Niemeyer.

22
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mm. Sr. Presidente e vogaes do conselho de guerra.-Consiste
o· objecto da aúusação, pelo qual de\To responder, em que, no
anno de 1825, promovera illegalmente Joaquim Pinto Madeira,
capi tão de ordenanças, ao posto de tenente-coronel e comman­
dante do batalhão n. o '78 de 2" linha.

Si esta é simplesmente a minha occusação, si pela segunda
vez sou mandado responder por ella em conselho de guerra,
depois de haver no primeiro conselho obtido honrosas sentença,
um tal procedimento é positiva e mui expressamente opposto ao
§ 12 do art. 179 do tiL 80 da constituição do Imperio, d'este co­
digo sagrado á sombra do qual dcscança tranquillo o cidadão
brazileiro; segundo este paragrapho não podem reviver processos
findos; mas si eu cidadão brazileiro devo ser excluido das ga­
raÍllias, que me concede a constitllição, em tal caso requeiro a
este respeitfl.vel conselho, que se reclame o processo do conse­
lho de guerra (indo em que fui honrosamente absolvido, e quando
o conselho, revendo os documentos annexos á devassa, julgue
que devo responder novamente soLre a mesma accusação, me
declilrc o dia em que o devo fazer, para o cumprir mui prompta
subml".:l e respeitosamente. .

Igualmente requeiro ao conselho, que d'este meu requerimento
se lavre termo no novo processo, pfl.ra segurança do meu di­
reito, e responsabilidade de quem infringir a lei.- Rio de Ja­
neiro 8 de agosto de 1831.-,- Conrctdo Ja.cob de Níemeyer, te­
nente-coronel de engenheiros..

Illm. e Ex. Sr.-Tive a honra de receber o respeitavel aviso de
V. Ex. datado em 24 de abril do corrente anno, no qual Sua Ma­
gestade o Imperador manda remetter-me o requerimento e docu­
mentos, tudo incluso, de Joaquim Pinto Madeira, tenente-coronel
commandante do batalhão 78 de caçadores de 2" linha do exercito,
em que pede ser promovido a coronel com os vencimen tos ele 1."
linha, como se estivesse em campanha.

Exm. Sr, o supplicante é decidido amante de Sua 1Hageslade o
Imperador, e do systema aclual, quasi a ponto de se lornar fana­
tico, fez relevantes serviços na conlTa-revolução da provincia, como
authenticamente mostram os documentosjuntos,mereceu-me sempre
o melhor conceito,e viveu socegado sobrea turbulenta nova comarca ,
em quanto existiu n'ella: o que evidentemente se tomprova com
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a minha lNu'espondencia que elle apresenta igualmente em seus do­
cumentos: e sendo o terror dos anarchistas, estes affectando prin­
cipios philantropicos, que não possuiam, procuraram com a minha
a sua ruina a ponto de eu ser asperamente reprehendido por Sua
l\1agestade o Imperador no aviso de V. Ex. datado de 15 de abril de
1826, a que re pondi com energia militar (apezar de ter o meu co­
ração trespassado da mais aguda dor) no meu o1fLcio n.°89 datado
de 24 de junho do mesmo anno. Foi o supplicante preso, malltra­
tado, e remellido á Relação do Districto, onde igualmente se en­
viou devas a que (não obstante os esforços dos inimigos do throno)

.foi o seu maior tl'iumpho; e á vista d'ella a Relação o soltou in-
mediatamente. - -Deos guarde a
V. Ex.-Quartel do commando das armas do Ceará, 10 de julho de
18'27. 6° do imperio-mm. eExm. Sr. conde de Lages, ministro e
secretario de estado dos negocias da guerra.-Conl'ado Jacob de
Niemeyel', commandante das armas.

Illm. e Exm. r.-Tiye a homa de receber hoje o aviso de V.
Ex. datado em 15 de Abril do corrente alIDO, no qual V. Ex. me
alUlUncia que ua !\Iage tade Imperial, sendo informado que eu
exigira do presidente da provincia a altura de Joaquim Pinto Ma­
deira, que e acha pronunciado, e summariado, pelos graves crimes
que commellera, passára demais a encarregal-o do recrutamento;
o que de certo era dar-lhe novos meios de exercer mais perver i­
dades, e flagellar os povos; e que, endo semelhante procedimento
mui desagradavel a Sua Mage tade Imperial, ordena o me mo
augusto r. houves e de dar conta dos motivos que me levaram a
tão estranho procedimento; o que re peitosae ubmissamente passo
a cumprir pela maneira que passo a expôr :

Pelo doc. G. verá V. Ex. que em 23 de novembro de 1825 eu
dei parte a Sua Magestade Imperial, pela ecretaria de estado
do negocio do Imperio, dos motivos que me levaram a tão es­
LI'anho procedimento, e que pela respo ta obtida (Doc. H), pela
mesma repartição em 3 de fevereiro do corrente anno, eu tive
a certeza de ser Sua Magestade Imperial sabedor de tudo. Porem,
EXI11. Sr., a inb'iga e maldade can ada já. de ver a província
em paz, e as autoridades obedecidas e respeitadas, fizeram com
que F.... e hoje infelizmente deputado d'estaprovincia, rouba e
da secretaria d'e te governo os originae que ahi apre entou, tudo
em consequencia da verdades que a seu respeito expuz claramente
a V. Ex. no meu oflicio n.O 34, omente para cavar aminha ruina.
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Joaquim Pinto Madeira é um decidido amante de ~ua Mages­
tade Imperial, foi preso, roubado e maltratado pelos rebeldes:
concorreu em grande parte para a contra-revolução da provincia,
porêm n'esta reacção houveram excesos consideraveis taes como
são apontados em seu summario, onde somente juraram seus
gratuitos inimigos, e republicanos declarados. Joaquim Pin:­
to é um leão, porêm um leão que obedecendo ao governo, Ó

exerceu suas furias contra os inimigos de Sua Mageslade Imperial,
é um leão que eu tornei obediente, e que me respeita, porêm
os anarchistas o temem e detestam, etc.-Deos Guarde à V.
Ex.-Quartel do commando das armas do Ceará 24 de junho
de 1826.-TIlm. Ex. Sr. barão de Lages, ministro e secretario de
estado dos negocios da guerra.-G01wado Jacob de Niemeyer,
commandanle das armas do Ceará.

Senhor.-Diz o tenente-coronel do corpo de engenheiros Con­
rado Jacob de iemeyer que, lendo VossaMagestade Imperial em
fins de julho do corrente anno mandado proceder novamenle a
conselho de guerra contra o supplicante por haver em 1825 nom&a­
do illegalmente Joaquim Pinto Madeira, capitão de ordenanças, ao
posto de tenente-coronel commandante do batalhão n. 78 de ca­
çadores da 2" linha do exercito, vem perante Vossa Magestade
Imperial reclamar a justiça que lhe é devida. O supplicanle, Im­
perial Senhor, depois de haver passado por uma rigorosa deva ­
sa, á qual em sua ausencia se mandou proceder na provincia do
Ceará, não sómente pelo motivo do recrutamento, e accusações
contra elle feitas na augusta camara dos Srs. deputados; mas so­
bre todo o seu procedimento como commandante das armas, o
que se manifesta do impresso junto, e tendo obtido a fmal honrosa
sentença sobre os casos que indicavam criminalidade, julga-se
abrigado com o § 12 do arl. 179 do titulo 80 da conStituição do
Imperio, d'este codigo sagrado á sombra do qual descança tran­
quillo o cidadão brazileiro, e tanto a augusla camara dos Srs.
deputados conhece o direito que por tal molivo lhe assiste, que
apenas declara, com o parecer da commis ão, serem nullos os
posto concedidos ao dito Pinlo Madeira, . em chamar o sup­
plicante á responsabilidade, que já não· tinha lugar á vista do
expendido; aJem de que, por uma tenue accusação sobre um faclo
pralicado em 1825, mandar proceder em 1831 a con elho de guerra,
sem o supplicanle er ouvido, e sem primeiro se proceder a con­
selho de investigação, é d'aquelles casos que, em um governo
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paternal como o qne felizmente nos rege, não podem existir;
portanto, á vista de tão ponderosos motiyos,

Pede o upplicante se digne mandar declarar sem effeito o dito
conselho de guerra nomeado, e levantar-lhe a nota do livro mes­
tre do seu respectivo corpo por tal motivo-E. R. M.-Rio de
Janeiro, 20 de dezembro de 1831. - Conrado Jacob Niemeyer.



DOCUM.ENTO A QUE SE REFERE
O CAPITULO VI

At'bit."a."iedadcs att."ibuillas ao cOllunanllante
das aNuas

A atrocidade com que se procurou assassinar ao primeiro
conselheiro do governo d'esta provincia, e como tal seu vice-pre­
sidenle, o cidadão José Antonio Machado, na noite do dia 12 do
corrente mez, quando eIle bem tranquillamente jazia em sua casa,
e quando mesmo ao'fechar a sua porta; oh I ingratidão, e tyran­
nia I I EIlp. ia examinar quem mendigava seus subsidio para repar­
lir-lhe as sobras de sua ceia, como costumava, n'esta nunca vista
eslerilidade, e fome, ferindo-se-lhe enlão fogo a uma pistola, que
a Mão llemfazeja da Providencia soube apagar, tem empenhado
na diligencia de descobrir o pedido aggressor, não só o governo
senão a cidadãos mais probo , e zeloso da tranquilidade, e se­
gurança publica, e individual; de maneira que, abrindo-se uma
ubscripção que continúa pará garalificar-se a quem denunciar

o delinquente, logo que se verifique a denuncia, já tem liquidado
para ofTerecer a quantia de oitocentos mil réis que esle governo
faz bons, alem do que se fór apurando, a quem e para quem o de ­
cobrir. Se fór o proprio originario o delinquente, quem primeiro
delatar-se, o governo lhe garanle o perdão, e não terá parle.

Si fór porém alguem mandado por outrem, alem do perdão,
se lhe dará uma tal, ou qual gratificação; e o governo lhe re­
commenda que se acautele, e previna-se; porque quem o man­
dou, receioso de ser descoberto, é natural que procure tirar-lhe
a vida atraiçoadamente, ainda mesmo com veneno j e por mais
que se cale, cresce-lhe o receio j cumpre pois, quanto antes des­
cobril-o, denunciando-o ao governo, que é o unico remedio de
sua propria segurança. - Cidade do Ceará, 25 de outubro de
1825. - O presidente do governo, José Felix d~ Azevedo e Sá
(Manifesto - impresso no Ceará na typographia nacional.)



DOCUMENTOS A QUE SE REFERE
O CAPITULO IX

Condecoração pOl' suppostos sCI'viços á causa
do absolutismo .

Senhor. -Ás honras e mercês que Vossa Magestade Imperial
acaba de prodigalizar-me, nomeando-me commandante das ar­
mas d'esta provincia, presidente da commis ão militar, e ulti­
mamente dignilario da imperial ordem do Cruzeiro, tocam por
Lal maneira o meu agradecido coração, que não encontro, Senhor,
palavras energicas com que possa patentear a Vos a Magestade
os aifectuo os impul os do meu sincero reconhecimento; feliz
eu, Senhor, se puder desempenhar a ardua, e honorifica em­
preza que sobre mim carrega, por uma maneira tal que mereça
sempre de Vo sa Magestade o mesmo conceito e generosa protecção.

O e Lado de perfeita quietação em que se acha esLa provincia,
tendo acudido o jugo de uma horrorosa anarchia, é a mais de­
cisiva prova de que o Brazil, em a poderosa pro Lecção de Vo a
Mage tade, cahiria no proflmdo ab smo da sua LoLal aniquilação;
esLe forte motivo, e a liberal munificencia com que Vossa Ma­
ge tade tão generosamente gratifica os seus subditos, me e timu­
lará para fazer ju tiça inteira, man Ler mais austéra di ciplina, e
subordinação na Lropa, e ser prompto executor das ordens de
Vo sa Magestade.

Senhor, o derramar todo o meu sangue (sendo preci o) em
defesa da patria e do throno formará sempre o meu primeiro
dever, e a minha maior gloria. - Deos guarde a preciosa vida
de Vo a Magestade e lh'a dilate por prolongados anno , assim
como havemos demister.-DeVo al\fage tade-o maisreconhe­
cido e fiel ubdito.-Ceará, 15 de março de 1825-Conl'ado Jacob
de N"iemeyel'.

L. 2° a fi. 128.-Cerlifico que, examinando-se os livros da ex-
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tincta secrelaria do registro geral das mercês, que tiveram prin­
cipio em 6 de julho de 1808, e que, em cumprimenlo da lei, fo­
ram recolhidos á esta secretaria de estado dos negocias do Im­
perio, n'elles senão achou registada mercê alguma que tivesse sido
feila ao coronel reformado do corpo de engenheiros, Conrado
Jacob de Niemeyer. E nos do registo da mesma secretaria de
eslado con ta que o dilo coronel reformado obtivera por decreto
de 9 de janeiro de 1825, registado a fi. 103 v. do L. 10, em
attenção aos relevanles serviç.os praticados contra os rebeldes da

. provincia de Pernambuco, a mercê de dignitario honorario da
ordem imperial do Cruzeiro; por decreto de 26 de junho de
1826, registado a fi. 19 do liv. 11, a do habito da ordem de S.
Bento de Aviz; por decreto de 28 de junho de 1826, registado
a fi. 22 do dito liv. 11, a de commendador da mesma ordem;
e por decreto de 17 de outubro de 1829, registado a fi. 6 v. do
respectivo liv. 1.0 a de official da ordem da Rosa. Por ser ver­
dade o referido foi passada a presente que assigno, e fica re­
gistada no liv. competenle.-Rio de Janeiro em 18 de agosto de
1843.-No impedimento do official-maior.-Bento Francisco da
Costa Agnim· de Andrada.



DOCUMENTOS A QUE SE ~EFE~E

O CAPITULO X

Repl'chensão 1)01' pI'ofessal' idéas absolutistas

Senhor.- O major de engenheiros Conrado Jacol) de Nie­
meyer,filho do faJlecido coronel Conrado Jacob de Niemeyer,precisa
para fundamentar um lTabalho de caracter hislorico, que está
escrevendo em defe a da memoria de seu pai, que Vossa Ma­
gestade Imperial se digne de mandar, pela secretaria de estado
dos negocios do Imperio, passar certidão de qualquer aviso,
portaria ou outra qualquer peça omcial, de que conste que de
1822 a 1826, inclusivamente, o mesmo coronel Conrado de ie­
meyer fos e reprehendido por professar idéas absolutistas, ou
por ter insinuado ás camaras municipaes do Crato e Jardim, na
provincia do Ceará, que reclamassem a restauração do governo
absoluto.

N'estes termos,-Pede a V. M. Imperial se digne deferir-lhe.­
E. R. 1\1.- Rio, 27 de dezembro de 1871.- Como proccurador
-DI'. Joaquim José de Campos da Costa, Medeiros e Albttquerque.

CertiHco que dos livros de registro geral de avisas e portarias
expeelidos por este ministerio para esta côrte e para a prO\ in­
cia do Ceará, nos annos de mil oitocentos e vinte e dous a mil
oitocentos e vinte e seis, inclusivé, não consta haver-se expedido
aviso ou portaria alguma, em que o coronel Conrado Jacob de
Niemeyer fosse reprehendido por professar idéas absolutistas,
ou por ter insinuado ás camaras municipaes do Crato e Jardim,
na provincia do Ceará, que reclamassem ares tauração do governo
absoluto. E n'esta secretaria de estado dos negocios do Imllerio
passou-se a presente certidão que será authenticada pelo direc­
tor geral ela mesma. Fica registrada a folhas cento e quarenta e
nove do livro respectivo.

Rio de Janeiro em dous de janeiro de mil oitocentos e setenta
e dous, quinquagesimo primeiro da Independencia e do Impe­
rio.- E eu João Fernandes Valdt:::, segundo omcial encarregado
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do archivo a conferi.-José Vicente Jorge-servindo de director
gearl.

Senhora.- O major de engenheiros Conrado Jacob de Nie­
meyer, tendo requerido em 2'1 de dezembro ultimo a Vossa
Alteza Imperial, afim de defender a memoria de seu pai, o co­
ronel Conrado Jacob de Niemeyer, que pela secretaria de es­
tado dos negocias do Imperio, se lhe passasse por certidão si
constava haver o dito coronel sido reprehendido o1flCialmente
de 1822 a 1826 por professar idéas absolutististas, passou-lhe
com eifeito aquella secretaria uma certidão declarando nunca
haver elle recebido semelhante reprehensão, nem quando estivera
na côrte, nem na provincia do Ceará.

Como porém o referido seu pai de 1822 a 1824, inclusivé,
tivesse estado em outras provincias e podesse n'ellas ter rece­
bido aquella reprehensão, por isso pede nova certidão, em que
se declare ter-se dado ou não semelhante facto no decurso do
ultimo periodo do tempo supra-indicado, e, na aillrmativa, o
theor do respectivo documento.

N'estes termos-P. a V. A. Imperial se digne deferir-lhe
-E. R. M.-Rio de Janeiro em 15 de Janeiro de 18'12.-Con­
7'ado Jacob de Niemeyel'.

Certifico que dos livros de registro geral de a"isos e porta­
rias, expedidas por este ministerio, para as provincias do Im­
perio, nos annos de mil oitocentos e vinte e dous a mil oitocentos
e vinte e quatro, inclusivé,' não consta haver-se expedido aviso
ou portaria alguma em que Q coronel Conrado Jacob de ie­
meyer fosse reprehend-ido por professar idéas absolutistas. E
n'esta secretaria de estado dos negocias do Imperio pas ou-se a
presente certidão, que será authenticada pelo director geral da
mesma.

Rio de Janeiro em vinte de Fevereiro de mil oitocentos e setenta
e dous, quinquagesimo primeiro da Independencia e do Imperio.­
E eu João Fernandes Valdez, segundo official encarregado do ar­
chivo a conferi.- Fausto A~~gusto de Aguia7·.

Senhora.-O engenheiro Conrado Jacob de Niemeyer, filho do fal­
lecido coronel Conrado Jacob de Niemeyer, precisa para fundamen­
tar um trabalho de caracter historico, que está escrevendo em
defesa da memoria de seu pai, que Vossa Alteza Imperial se digne
de mandar, pela secretaria de estado dos negocias da guerra, passar
certidão de qualquer aviso, portaria ou outra qualquer peça
olicial, de que conste que de 1822 a 1826, inclusivamente, o mes-
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mo coronel Conrado de Niemeyer, fosse em qualquer posição ou
cargo que occupasse em sua vida militar, reprehendido por
professar idéas absolulistas, ou por ter insinuado que se recla­
masse a restauração do governo absoluto.

!'este termos P. a V.A. Imperial se digne deferir-Ihe.-E. R.l\L
-Rio de Janeiro em 15 de Janeiro de 18'i2.-Conmdo Jacob de
Niemeyel'.

Certifico, em virtude de despacho de S. Ex. o Sr. conselheiro
ministro e' ecretario de e tado do negocios da guerra, exarado no offi­
cio de . Ex. o Sr. conselheiro de guerra, tenen te-general, ajudante­
general, sob n.O 4029 de 23 de fevereiro ultimo, que devolveu
a petição retro do engenheiro Conrado Jacob de 'iemeyer, na
qual pedia que se lhe pas as e por certidão o theor de qualquer
aviso, porlaria ou qualquer peça ollicial, de que conste, que de
1822 a 1826, inclusivé, fora o pai do supplicante, o fallecido co­
ronel Conrado Jacob de Niellleyer, em qualquer posição ou cargo
que occupasse na sua vida militar, reprehendido por professar
ideas absolutista , ou por ter insinuado que se reclamasse a re ­
tauração do governo absoluto; passou esta commi ssão a rever as
ordens do dia do extincto quartel-general da côrte e provincia do
Rio de Janeiro, aviso do mencionado ministerio ao mesmo quar­
tel-general, relações de :conducta dos olliciaes do exercito e re­
gistro do conselhos de guerra, tudo com relação ao periodo de­
corrido de 1822 a 1826, inclu ivamente, e não con ta ter o re­
ferido coronel Conrado em qualquer posição ou cargo que occu­
passe, sofTrido reprehensão de natureza alguma por professar
idéas absolutistas, ou por ter insinuado a restauração do gover­
no absoluto, em fé do que reporta-se a mesma cOlllmis ão aos
respecli vos documento .

COllllllis ão archivista em 16 de abril de 1812.- Jose! Constan­
tino de Oliveim-nujor chefe da commi são archh i ta.

Senhora.-Tendo o engenheiro Conrado Jacob de iemerer
requerido em 15 de janeiro ultimo que por cerlidão se declara se
i seu fallecido pai, o coronel de engenheiros Conrado Jacob de
liemeyer, no decur o dos annos de 1822 a 1826, indu iva­

mente, foi reprehendido por professar idéas absolutista; e
havendo em 18 do corrente sido enviado o requerimento á re­
partição do ajudante-general do exercito, cabe ao supplicante
muito respeito amente ponderar que, tendo-se creado a repar­
tição do ajudante-general no Brazil, pam o' expediente do qua1'tel­
general da côrte, logo que a Familia Real de Bragança chegou á

côrte em 1808, e havendo ido extincta. por decreto de 4 de
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abril de 1831, não é de presumiT que na actual repartição do
ajudante-general do exerci to exi tam papeis relativos a um -aliciai
que na época indicada não se achava na côrte.

E, pois, o supplicante, sem renunciar á certidão requerida,
impetra a Vossa AlLeza Imperial a graça de mandar que, pela
secretaria de es tado dos negocias da guerra, se lhe pa se tambem
por certidão o que con tal' dos aYi os, portarias ou OUITO qual­
quer acto omcia! expedidos pela referida secretaria de estado,
e dos officios, requerimentos, etc. recebido do me mo coronel
Conrado de Niemeyer, e das presidencias das provincias das
Alagoa , Pernambuco, Parahyba, Rio-Grande elo Norte e Ceara,
relativamente ao facto de haver ene sido, em qualquer posição
ou cargo que occupa se, reprehemlido por professar idéas
absolutista , ou por ter insinuado que se reclama e a favor da
reslaill'ação do governo absoluto, e, no caso de nada constar
a i-espeito, isso mesmo se declare em certidão.

Precisando o supplicante, como já expendeu no requerimento de
15dejaneiro do corrente anno,da indicada certidão para fundamentar
unl trabalho de caracter his torico que e tá e crevenclo em defesa
da memoria de seu pai, e em desempenho de compromi so tomado
pela imprensa, solicita de Vossa Alteza Imperial a graça de
mandar passar-lhe esta certidão e a anteriormente pedida.

N'estes termos, confiado na esclarecida benevolencia de Vossa
Alteza Imperial ,-E. R. l\L-Rio de Janeiro em 26 de março
de 18'i2.-Conmdo Jacob de Niemeyer

Passe-se.-Paço em 28 de março de 18i2.-Jaguaribe.
Certifico que da correspondencia official tio ministerio da

guerra com os presidentes e commandantes das armas das pro­
víncias das Alagoa, Pernambuco, Parahyba, Rio-Grande do

arte e Ceará, relativa aos annos de mil oitocento e vinte e dous
a mil oitocentos e vinte e seis, não consta que o coronel Conrado
Jacob de iemeyer fosse reprehendido por professar idéas ab­
solutistas. Não consta tamlJem que aquelle ollicial fos e repre­
hendido por promover a proclamação dõ absolutismo.-Secre­
taria de estado dos negocias da guerra, em 4 de maio de 18i2.-

1IIariano Carlos de SO!~Z(b Corrêa 1

« IlIm. Sr, Presidente da Camara.-Diz o tenente-coronel Con-

1 Tendo obtido esta certidão, depois de C011!POSto o cOJJitlilo X, não me
foi possivei mencionai-a,1O iugar competente (pag.-1l6 da IMPUGNAÇÃO.



iSi -

rado .Tacob de Niemeyer que, para bem de sua justiça, precisa
mo traI' que jurou a constituição do Imperio, e como para obter
a certidão de a im o ter feito assignando-se no livro compe­
tente d'este nobr3 senado, necessita licença de V. S., portanto­
Pede a V. S. se digne mandar pas. ar a certidão pedida do que­
E. R. 1\1-

« Passe declarando em que tempo prestou o juramento-Re­
cife, 25 de novembro de 1828-Alb'Uquerql~e .

.Tosé Maria de Albuquerque e MeDo, escrivão da camara da ci­
dade do Recife e seu termo, porSual\1ageslade Imperial, Cons­
lilucional e Defen 01' Perpetuo do Imperio do Brazil, que Deos
Guarde etc.-Certifico que no livro de ,ereaçàes d'este enado,
a folha cento cincoenta e tre verso, se acha o lermo do jura­
mento da con tiluição d'e te Imperio, e n'eBe e la assignado entre
os que primeiro assignaram, o upplicante Conrado .Tacob de
Niemeyer: consla das as ignatlU'as do dilo livro a que me reporlo.­
Recife, vinte e cinco de novembro de mil oitocentos e vinle e
oilo.-Sobredilo escrivão da camara a e crevi e assignei-José
Maria de Albuquerque e Mello.

Senhor-Diz Conrado .Tacob de iemeyer, coronel reformado
do corpo de engenheiros, que tendo oblido licença e passaporte
de Vossa Mage tade Imperial para ir á Europa a lratar da sua
saude e inleresses, e que havendo- e-lhe uspendido totalmente
o seu soldo, sub idio unico com que contava, para sub i ­
lencia de sua mulher e quatTo filhos adolescentes n'e ta côrte,
foi aqueDa su l)en ão aggravada com a não paga do mez de no­
'embro anterior ao de ua licença, o que é notavel.

Passados porôm cinco mezes requereu de novo que se lhe man­
das e pagar os seus soldos vencidos, e os que decorres em, teve
então por despacho: « Tão tem lugar nem o terá em quanto
se não jllstificar do crime de con pirador contra este governo, pelo
qual e tá pronunciado e ausente» e como tal procedimento,
ou de pacho seja contrario á conslituição § 20 art. 179 ti t. 8° e
deshumano, por ser aqueDe soldo uma propriedade ua, adqui­
rida por sel'l'iços feitos, qualro mezes depoi d'esta denegação
novamente requereu o soldo que, a vista do art. 165 do cod. do
proc., lhe compete para assim minorar as privações porque pas a
uma familia aco tumada a uma renda, i ja não avultada, ao meno
constante, e garantida pelas lei exi tentes.

em por isso alé hoje teve de pacho \
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Baldadas audiencias e requerimentos, e crescendo o apuro
tanto do supplicante em um paiz, onde já é estl'angeiro, como
da sua innocente familia, requereu por seu procurador licença
para tomar empI'ego civil ou militar sob as ordens de principe
estrangeiro, afim de pôr em proveito d'aquelles sagrados objectos
a suaapplicação eestudos,foi este requerimento ainda, «Indeferido,
por ter ido para Portugal contra as ordens d'este goveruo, e por ser
reformado por moles tias que o privavam de servir ao Brazil.n

O supplicante declara não lhe constar a existencia de taes or­
dens e portanto não lhe provir increpação alguma por gozar da
sua licença e passaporte.

A pezar da injustiça com que eram indeferidos os seus requeri­
mentos, o seu affinco pelo paiz a pról de cuja. independencia, e
engrandecimento tanto se esforçou, leve fOl'ça bastante pam em o
1° de agosto lJ1'oximo pa,ssado Q'egeital' em P01'tugual a verificação
do posto de cOl'onel de engenheiros, enca1Tegctdo do Q'eparo c/as
estra,elas d'aquelle nino que Sua AIagestade Rectl o SI'. duque de
Braga,nça, lhe ofTel'ecera, respondendo: « que tendo Jurado só­
Qnbnlc servi?' á Sua llIagestade Imperial o S1'. Pedro [[ não podia
aceitar aquella '1nunificencia sem licença. ))

Victima de seus honrados sentimentos a sua infeliz familia não
tem no Imperio do Brazil nem ao menos a metade do soldo que
de direito pertence aos militares não sentenciados I

Um facto ha que assás mostra prevenção, senão outra cousa, é
que na mesma data em que se manda dar aos officiaes e refor­
mados sediciosos de Ouro-Preto os seus vencimentos, se manda
publicar pelo Cor'reio OfTicial o requerimento do supplicante em
12 de novembro, mas não o de prorogação de licença, feito e des­
pachado negativamente na mesma data.

A' vista pois do exposto o supplicante
Pede a Vossa !\1:agestade Imperial, si digne Mandar pagar

os seus soldos á sua familia, para o que o antecedente mi­
nistro havia expedido aviso á thesouraria. - E. n. l\f. - Rio
de Janeiro, 28 de janeiro de 1835, - Como lH'ocurador João Be­
ncdicto Gaspar GifTen'ig, tenente-coronel.

Illm. Sr. coronel Conrado Jacob de Niemeyer.- E' de abso­
luta necessidade ao governo que V. S. compareça quanto antes
n'esta cidade, porque precisamos muito fanar a V. S., por isso
rogo-lhe o favor de vil' logo que esta carta receber, fanar-me; obse­
quio de que lhe ficarei 'summamente obrigado. - Sou com muita
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consideração e respeito o-De V. S. -amigo muito respeitador e
obrigado criado.-Rio de Janeiro, em 23 de setembro de 18Si,
ás 9 horas da noite.-Joaq!Lim José Rod1'igues Torres.

Illm. e Exm. Sr.- Tiye a honra de receber hontem ás 2 hora
da tarde a mui respeitayel carta de V. Ex., datada em 23 do
corrente á 9 horas da noite. e de certo me poria immediata­
mente em marcha para cumprir suas respeitayeis ordens, senão
causasse um completo h'anstorno ao serviço, em que me acho, uma
sahida precipitada, para que me não achava preparado, nem ao
menos suppunha poder ter lugar; é esta. a razão unica, e não a
chuva, ou ouh'o qualquer inconveniente, que motiva a demora;
mas a manhã de noite, irei á casa de V. Ex., apenas chegue á
côrte.

Rogo porêm a V. Ex. que attenda ás minha circumstancias,
e á de minha numerosa familia, e que se lembre dos meus des­
gostos anteriore , e mesmo que não tendo tido a ventura de ver
a luz no Brazil, com genio pouco so[redor, me não julgo apto
para emprego que envolvam compromeltimentos politico, e é
por conhecer, n'este sentido, minha verdadeira posição que, com
a minha reforma, deixei a nobre carreira militar prematura­
mente.'

E' a V. Ex. a quem hoje em primeiro lugar devo o
meu bem-estar, a tranquillidade do meu espirita, e o conceito que
como engenheiro gozo na província; V. Ex. soube e quecer mi­
nha opiniões politica, e empregar-me honro amente; ou e serei
por tal motivo eternamenta grato a V. Ex., e ao Exm. Sr. Pau­
lino, a quem V. Ex. me recommendou; confIO portanto tudo em
V. Ex. de quem sou-Illm. e Ex. Sr. Joaquim Jo é Rodrigue
Torres.-elc.-Con?'ado Jacob ele Niemeyel'.-Serra do Tinguá, 25
de setembro de 1837, ás 7 horas da manhã.
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O CAPITULO XI

Discussões no pal'laluento - Eleicão do ConfIe
fie Lages '

lJIm. e Exm. Sr. -Esta camara tendo tomado em muitaconsi­
deração, os serviços por V. Ex. prestados a esta provincia, a favor
da boa ordem e tranquillidáde de seus fieis habitantes, fazendo na
parte que lhe toca, respeilar, obedecer, e defender os direitos do
throno e da lei, que d'elle emana, vai igualar a V. Ex. os seu
sentimentos que tem lugar, pela demissão de V. Ex. do governo das
armas d'esta provincia, por si e pelos povos do seu termo, sen­
tindo que o orgulho, a calumnia e a maledicencia tive sem a ou­
sadía de perante Sua Mage tade o Imperador arguÍl' a honra,
prol)idade, zelo e austeridade com que V. Ex. sahia e fazia que
elle fosse respeitado, e obedecido, por todos os habitantes d'esta
provincia, livrando-a ao mesmo tempo com suas providencias do
todos os perigos de que estaVa ameaçada, e fazendo outros muito
serviços, que nos constam, para o seu ocego, e tranquilidade.

Queira pois V. Ex. aceitar este pequeno testemunho de nossa
gratidão, na certeza de que esta camara, sendo necessario, levará
aos pés do throno, os muitos e distinctos serviço que V. Ex., a
bem da ordem, se dignou fazer aos habitantes d'e ta provincia, e b

quanto V. Ex. é fiel á augusta pessoa de Sua Magestade Impe­
rial.-Deos guarde a V. Ex.-Icó em sessão de 8 de julho de 1828,
7° da Independellcia e do Imperia, eu José Ignacio dos Santos
escrivão interino da camara o escrevi. -Alexandre Pereira da
Silva-Cm'los Antonio de iVoronhct Junior-JlIiguel de Brito Sal­
gctdo-Antonio Cosme de Albuquerqué Mello.

Illm. e Exm. r.-Cheios do maior sentimento pelo demissão de
V. Ex. do lugar de commandante das armas d'esta provincia do
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Ceará, quando esperavamos "er a V. Ex. recompensado por ser­
viços tão relevantes, dirigímos a Sua l\Iageslade Imperial um ofli­
cio, de que remettemos cópia a V. Ex.-Aceite V. Ex. este penhor
de nossa amizadee gratidão; e si, em alguma cousa, podermos ser
uteis para a defesa de V. Ex. desde já nos oJIerecemos. Porém nós
eslamos certos que o ceo, e o nosso immortal imperador hão-de
cuidar das virtudes de V. Ex., e esperamos ver brevemente V. Ex.,
triumphante, nomeado para occupar maiores empregos. - Deos
guarde a V. Ex.-Villa de S.l\'Iatheu , em sessão de 12 de agosto
de 1828.-E eu Joaq!bim Pereira da SOtbZa, escrivão da camara o
subscrevi.-Jllanoel da Gosta Bl'aga- José Vieira do Prado­
José Alves da Silva-JlIanoel Rodrigues da Fonseca-Agostinho
JlIoreira Barros.

Copia.- Senhor. -A virtude, que re peitamos a gratidão que
adoramos e a innocencia que defendemos, in tam e instam por nós
para que levemos ao augusto conhecimento de Vossa l\bgestade
Imperial os relevantissimos serviços do ex-commandante das armas
Conrado Jacob de iemeyer, pessoa de quem esta provincia e ha
de lembrar saudosa, e cuja demi ão amargamente sentiu.

De de o momento de sua chegada até o de sua sahida, com­
prehendendo a melindros'l época de sua pre-idencia na commis ão
militar, e ta pl'ovincia sempre descobriu n'el1e todas as virtudes
sociaes, politicas e civís: elle foi sempre juiz recto, governador
humano, e verdadeiro amigo d'esta provincia.

Si para a sua defesa, pelos motivos de sua demissão, em nenhuma
consa lhe pudermos servir, aproveite-lhe ao menos, Senhor, o nosso
enlimento. aiba elle da nossa gratidão: mas, Senhor, nós espe­

ramos que Vossa l\1agestade Imperial não ha de deixar que a
innocencia eja opprimida.-Deo guarde a sagrada pessoa de Vos a
Mageslade Imperial.-Villa de S. Malhe.us, em ses ão de 12 de
setembro de 1828. E eu Joaquillt Pereira de SOtbza, escrivão da
camara a subscrevi.- De Vossa Magestade Imperial obedientes
subclitos-1Hanoel da Co ta Braga.- Jo é Vieira do Prado.-José
Alves da Silva- Manoel Rodrigues da Fonseca- Agostinho Mo­
reira Barro .- Eslá conforme, subscrevi e assignei.-O escriYão
da call1ara, J oaquillt Pereira de Sou::a.

llIm. e Ex. Sr. - Somos scientificados que S. M. 1. foi servido,
por decreto de 28 de aI ril do corrente anuo, demittir a V. Ex. do
commando das armas d'esta provincia.

Esta camara e cidadãos de seu termo, convencido das raras vir­
tudes, e exlensa humanidade de V. Ex., não podem conter em eus
corações a magoa que causou a desairosa demissão de V. Ex.

24
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Estamos certos que vis e alrozes calumnias não são capazes de
ob curecer a gloria e probidade com que V. Ex. tão dignamente
tem desempenhado os deveres do seu honroso posto n'esta provin­
cia.

S. M. L, incansavel em felicitar o povo brazileiro, jamais deixará
de mandar para esta provincia, um successor que desempenhe a
tarefa com aquella firmeza de carac.ter que superabunda em V. Ex.

De certo não haverá cearense tão ingrato e desconhecido que
queira offu cal' a benovolencia com que V. Ex. recebe, e ani ma ao
minimo dos seus subditos.

Esla camara desejaria agora ter a eloquencia ele um Cicero, para
fazer subir a augu ta. presença de S. M. L a demonstração, e firme
adhesão com que V. Ex. se ha portado na execução de suas im­
periaes ordens. Não deixará V. Ex. de dirigir-se á côrte do Im­
perio do Brazil, e alli mostrar clarametlle ao melhor dos mona.r­
chas, a innocencia e pureza dos seu bons sentimentos; então tri­
umphará V. Ex. das vis calumnias, e yerá illibada no maior auge
a honra de V. Ex., e ficará então immortalisado o nome de V. E, .
n'JS corações dos fieis brazileiros.-Deos prospére a V. Ex. para
satisfação d'esta camara.-Eu Thoma:: José Leile Chaves e 111 ello,
escrivão da camara o escrevi.-De V. Ex.-Veneradores e ouedien­
tes servos.-Villa do Crato, em se são de 26 de j lllho de 1828. ­
Meniio de Sá Ba1Telo. -Joaquim Gonçetlves Landim. - José Ri­
beiro de Andrade.- Romão Pereira Filguei1"Cls.

Illm. e Ex. Sr. Conrado Jacob de Jiemeyer. - Incluso remetle­
mos a V. Ex. a copia de um oIl}cio qlle dirigimos a S. M. 1., a bem
de V..Ex., e praza ao céo, que elle produza o en'eito que de cora­
ção lhe desejamos. - Deos prospére a V. Ex. como é mister. ­
Villa do Crato, em sessào de 18 de setembro de 1828.-Eu 'L'homa::
José Leite de Chaves e Melto o escrevi.- De V. Ex.-Amigos fieis
e promptos criados.-J1Iendo de Sá Barrelo.-.Toaqtúm Gonçalves
Landil1t.-José Ribeiro de Andrctde.-Pedro Bema1'dino da Silvct
e Casl1·o.-Romào Perei1'a Fügueiras.

Copia.- Senhor.-A fiel camara da villa do Crato, efficazmente
comencida que todas as ordens emanadas do excelso throno de
V. M. I., são só tendentes a beneficiar o predilecto povo brazi­
leiro, confiada e suJ)missa, espera que o successor do ex-comman­
dante das armas Conrado Jacol) de Niemeyer, como escolha do mais
vigilante dos monarchas, preencha completamente o importante
cargo decommandante das armas d'esta desoladaproviricia, ha pOllCO
salva de tantos males.

Esta camara, ° numeroso povo do seu distl'iclo e igualmenle os



- 187-

fieis cearen es, gemem do ftmdo dos seus magoados coraçõe ao re­
cordar-se do bravo omcial, o tenente-coronel Conrado Jacob de
Tiemeyer.

Este heróe da Barra Grande, de quem uma sã conducta, firme
adhesão ao tl1rono e ao altar, e os seus incansaveis desvelos na
manutenção dos inauferiveis direito do V.lH. 1., e á integridade
do llrazil, fazem de afiar a no sa saudade e gratidão, e igualmente
no ensibilisa "er maculada a honra d'este official, d'este fiel sub­
dito, perante a augu ta as embléa nacional.

E ta camara, certa da innata rectidão de V. 1\1. I., e pera que não
deixará V. 1. r. por muito tempo a1frontada a honra, premio da
innocencia; e patenteando perante o llu'ono de V. 1\1. r. a ua
saudade , uas sinceras gratidões por aquelle benemerito e di ­
lincto ex-commandante das arma, e acolhida por V. 1\1. 1., terá
demais este poderoso motivo de proclamar e reconhecer em V.
1\1. r. o mais justo, pio e generoso dos monarcha .

Deo prospére e dilate os preciosos dias de V. 1\1. 1., como in­
cessantemente rogamo ,para cumulo da felicidade do Brazil.­
Villa do Crato,em se ão de 18 de setembro de 1828.-Eu 1'homa::
José Leite Chaves e jJ[ello, escrivão da camara o e crevi. De V. 1\1.
L subdito fieis.-1\Iendo de à Barreto.-Joaquim Gonçalve Lan­
dim. -Jo é Ribeiro de Andrade. - Pedro Bernardino da ílva.­
Romão Pereira Filgueira .

Illm. e Exm. Sr.- Junca /IS ás chorada erá por toda e ta provin­
cia, e especialmente por esla camara, a demí são de V. Ex. do com­
mando das arma .-Quizeramos poder dar ao Illtmdo todo um [es­
temllllho de quanto nos foi sen ivel e"a medida, premeditada
pelos inimigos de Sua 1\1age tade o Imperador; apenas porem a
e le augusto senhor nos dirigimo na dala de hoje, ofl'crecendo­
lhe um quadro brusco das IJerlurbaçõe , a que vai expor toda e la
provincia a sahida de V. Ex.

Praza aos céo , que a sim como mui brevemente lem V. Ex. de
"er ju tificacla a sua innocencia, podes e e ta camara ser le lemu­
nha de lal ventura.

A morle se apres a em procura dos amigo de Sua l\Iage [ade
Imperial, que até hoje se tem feito respeitayeis debaixo dos aus­
picias de V. Ex.

O Proteclor das coroas, o Ente das nossa mai fll'mes esperan­
ças, nos proleja, e abençoe para sempre os votos de firmeza e
lealdade do nos o aúguslo soberano, que.V. Ex. reiteirada vezes
[em daJo a conhecer a esta corporação.

Deo guarde a V.Ex.-Villa de anlo An[onio do Jardim, em e -
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são de 16 de julho de 1828. Eu Joeio I gnacio dos Santos Leal, es­
crivão da camara a subscrevio-"-mmo e Exm. Sr. Conrado Jacob de
Niemeyer, governador das armas da provincia do Ceará- ilIigttcl
Torquato Bezerra de IBttlhões-Franvisco Xavier de lIfimnda­
Francisco Alves de lI/attos-Manoel da Costa Pereira-Antonio
Rodrigues de Figueiredo Seabm.

A camara municipal d'esta cidade, constando-lhe o benigno aco­
lhimento que V. S. teve do governo, e de Sua Magestade o Impe­
rador em sua chegada á côrte, felicita a V. S. por tão satisfato­
ria noticia, e cheia de regozijo por ver tomados em consideração
os relevantes serviços de V. So, na quàlidade de commandante das
armas d'esta provincia, prestados ao socego, bem-estar dos povos,
imdependencia e integridade do Imperio, confia na magnanimi­
dade do nosso augusto imperante não deixará a V. So sem a mere­
cida recompensa, confundidos os inimigos de V. So, que tão injus­
tamente pretendem offuscar-lhe a gloria, que lhe é devida.

Deos guarde a V. S. - Cidade da Fortaleza do Ceará, em sessão
de 14 de agosto de 1829. - mm. Sr. tenente-coronel Conrado
Jacob de Niemeyer-Joaqtúm lIfendes da Cruz Guimareies-José
Antonio lIfachado-Luiz Rodrigues Samico-José ilIarút Eustct­
qwio Vieira-Joaquim Martins Ribeiro-Antonio Joaqu'im Perei­
1'a-1I1anoel Alves de CM'valho.

mmo Sr. Conrado Jacob de Niemeyer.- Constando a esta cama­
ra a chegada de V, S. a essa côrte, onde fôra bem recebido de Sua
Magestade o Imperador, admittido ao serviço ás ordens do Exm.
ministro da guerra, não póde deixar de significar-lhe o seu pra­
zer por isto, pelos dignos merecimentos em que os seus serviços
o caracterisaram n'esta provincia; e por isso o felicitamos unani­
Ipemente.

Deos guarde a V. S. - Villa de Arronches, em sessão de 18 de
agosto de 1829.- Vicente Ferreim do Reis, presidente-André
Antonio de Almeida Quintela-Manoel Dutm-ilIanoel COITêia­
José Antonio de Castro e Silva-Joeio Rica1'do P.

mm. Sr. tenente-corónel Conrado Jacob de Niemeyer.-Constan­
do a esta camara a chegada de VoS. a essa côrte, onde fôra bem
recebido de Sua Magestade o Imperador, e admittido ao serviço, ás
ordens do Exm, ministro de estado dos negocios da guerra, não
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póde deixar em silencio a sua satisfação, e de significal-a por esta
intervenção a V. S. pelos dignos merecimento, e conceito em que
os seus erviços o caracterisaram n'es ta provincia.

Deo guarde a V, S.-Villa de Souze em camara de 18 de agosto
de 1829.-José Xaxier de Góes, presidente-Francisco Ferreim
Saltes-Custodio José de Almeida-José Mm'ia Freire Lopes.
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Traços biogl'allhicos

NARRATIVA HISTORICA

I

. Sómenle hoje, lendo lido o volume da olJl'a do Sr. conselheiro
João Manoel Pereira da Silva que [rala do segundo periodo do

I Dos trabalhos para o encanamento d'aguas potaveis destinadas ao abas­
tecimento da capital de Pernambuco, dos 9uaes se faz menção n'este capitulo
li. pago 146 da IMPUGNAÇÃO, encontra-se Clrcumstanciadanoticia no seguinto
opusculo:

EncanUIIlleilto de aouas 'fIotaveis para a cidade do Recife de Pe,'uambllco-'
mcmoria ep"ojecto-o,'oanisados e Q/l'crecidos á cO"IJJallllia do Bebh'ibe-pclos
euoeillteÍ1'os-G01l1'ado Jacob de Nic/lleyer e Ped,'o d'Alcant(l1'a Bel/eoade­
Rio de JalleÚ'o-Typ. de J. E. S. Gabl'al, ,'ua do }[ospiCio 1/. 66-1841.

o relataria da carta da provincia do Rio de .Janeiro, da qual se faz menção
n'este capitulo li. pago 149 illjille a 150 da IMPUGNAÇÃO, foi impresso em
avulso no aono de 1863 debaixo do seguinte titulo:

Gal'ttl C1Wl'OO"opllica da JlI'ovillcio do Rio de Jauei!'O, maudada O,'ll(tl/isa,.
P01' decI'eto p,'onillcial de ao de Oll/llbl'O de 1857 c 'fIclo Pi'csüloule da mesma
pl'ovillcia - O EonFl. Sl'. consellwiro A. Nicolall 1'olenUl/o - cnc(l1';'eo(ula aos
el1ueultei?'os-Pe(/,oo d'Alcanta>,(1 Bel/eoal'de e GOIu'ado Jacob de .\'iemeyu­
1858 a 1861-(Relato1'io)-RiO do Janeú'o-I 63.-1'yp. do Iust, A1'I. Lal'Uo de
S. Fi'al/cisco II. 16.

Com relação a esta carta eis o que di. se "fanoel de Araujo Porto Alegre,
inspirado autor do COLOMBO, no relataria lido na sessão anniyersllria do
ln tituto Historico e Geographico do Brazil em 15 de dezembro de ltl57:

«O consorcio d'estes dousnomes; os titulas anteriores que os exol'l1am, nas
sciencia e na parte especial de que ora se occupam, nos garantem a pas­
siveI perfeição d este trabalho, que irá muito alem de um reconhecimonto
jf.eral da provincia. Os que conhecem a hi tori l do trabalho de Cassini de
I'hury, filbo e neto de dous luminares scientiflcos, poderão avaliar o esforço
d'estes dous brazileiros em um tmbalho que lhes não apresenta um solo torlo
acalcado pelo pé do homem, como era ° solo da França n'!Uluelles tempos.•

O distincto "bibliographo portuguez ]nnocencio Francisco da Silva trans­
crevendo este topico do alludido relataria, accrescenta li pago 391 do tomo 60
do DicciouO,l'io BiblioOi'apltico P01't1l011ez.

< Tão importante trabalho, pam o qual havia sido votado um credito de
200:000HOOO, acha-se .iii concluido, e com uma despeza proporcionalmente
muito inferior, pois não passou de 160:000.000 róis. O que mais pôde iuteres ar
a este proposito, acha-se recopilado com toda a clareza e perspicuidade no
Rela/ado, que os autores da carta apresentaram juntameute com o original
da mesma carta, e as plantas das cidades, villas e muitas outras povoa~ões,

em 19 de abril de 1861. Sahiu o dito Relato"io publicado no JO"llal do Com­
Iilci'cio do Rio, anno XXXVI (1861), n. 202 de 23 de julho, na pago 2.a.
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reinado do r. D. Pedro J, deparei com a falsa apreciação que
S. S. fórma relalivamente ao caracter do Sr. Conrado Jacob de
Niemeyer, presidente da commissão militar e commandante das
armas da provincia do Ceará em 1824 e 1825.

Estranhei que, S. S. que, pela sua po ição e luzes, merece-me
toda a consideração, tão facilmente emitlisse um juizo sem fun­
damento, cahindo, portanto, no mais execrando vicio que ao
historiador cumpre repellir, a Leviandade.

Esqueceu- e S. S. da imparcialidade, e dos entimentos que
devem ornar a qualquer pe soa, collocada embora na infLma posi­
ção social, injuriando a quem não existe, e asseverando factos
que sómente a Í1weja poderia inventar.

As im S. ., em as pags. 12 e 13, acoima o Sr. Conrado de as­
sa sino e {accinora, passando uma e ponja embebida em fel so­
bre innumeros e immorredouros erviço prestados ao Imperio
pelo cidadão desinleressado que familia e bens sacrificára ao
oplimo cumprimento do deveres.

Amoroso da palria que adoptára, o 1'. Conrado renunciou á
polilica, e, lodo enlregue á ua profis ão, dera evidente e ine­
quivoca prova de lealdade e dedicação. Aceitava commissàes,
empenhava todos os esforços, desprezando recompen 1S, quer
honorificas, quer pecuniaria . O bem do paiz era o alvo, a estima
dos concidadãos a recompensa.

A heroica e leal provincia de Pernambuco teslemunha o que
avanço. Ahi e 'lão os Srs: visconde de CamaragilJe, o senador José
Benlo, que honrosamente ciosos do lugar do seu na cimenlo não

e pouparão, estou convicto, a melhor demonstrar.
Lembra-me de uma conversação que tive com S. Ex. o Sr. con­

selheiro Theodoro, actual mini lro das obras publicas, quando
juiz de direilo da Victoria, provincia do E pirito- anto, em que
S. Ex., liberali ando provas de amizade, ainda não interrompi­
das, declarava ser o S. Conrado um benemerito da palria, e cuja
memoria todo o pernambucano deveria re peitar.

Os Srs. Dr. Gama e conselheiI'o Manoel Pinlo de Souza Dan­
tas, de quem fui e sou desalTecto, quando pre identes da pro­
vincia das Alagàa , reconheceram o civismo e desinteresse do
Sr. Conrado, incumbindo-o de um trabalho importante.

ão pude esquecer-me de que, por occasião de romper em
lucta com o Sr. conselheiro Danta , então ministro da agricultu­
ra, lucta motivada por negocios da provincia da Bahia, S. Ex.
mostrára-se pezaroso, declarando a alguem que sentia ler partido
a ho tilidade de um joven, cujo pai era. o modelo de todas as vir­
tude .



- t92-

No relatorio, apresentado pelo Sr. Dr. João Jacintho de Men­
donça á assemblea legislativa provincial de S. Paulo, este pre­
sidente, LI'atando da cana1isação das aguas da Cantareil'a, lasti­
máva a perda do Sr. Conrado em termo que mais podem or­
gulhar o amor proprio de um filho.

a missa que mandei celebrar e a que espontaneamente a ­
sistiram todos os militare , academicos, lentes e autoridade ,
recebi, os mais agradaveis comprimentos, si se pMe conceder
este sentimento no filho estremoso; e mais de um academico
liberal proferira tocante discurso, onde, não lembrando-se do
modo de pensar politico, tecia os mais eloquentes panegyricos
sobre os dotes moraes do Sr. Conrado. .

O Sr. conselheiro Pereira da Silva, dado aos estudos da
historia patria, deve ter á sua vista. o mappa geral ou carta
do Imperio. otará defeitos que sou o primeiro a reconhecer,
mas convencer-se-ha de que lembram o primeiro trabalho, ainda
nem, se quer, igualado, e de que o Sr. Conrado não queria re­
compensa alguma.

ão trato da vida anlerior á abdicação do primeiro impera­
dor, porque encarreguei ao Sr. Conracl0 de Jiemeyer, meu
irmão, de extrahir a fé de olicio, e apenas a obtenha, a publi­
cará, tendo inabalavel crença de que o Sr. Pereira da Silva re­
tractará o seu juizo. S. S. não faz profissão de maldizente, nem
de calumniador, e assim não deve votar á execração vultos que,
corno brazileiro, deve respeitar.

Convencerei ao historiador, guardando outra resposla que em
publico S. S. receberá do filh.o que vô tentar nodoar as cinzas do
pai.

Rio, 26 de outubro de 1871.

TI

a censura, ou melhor injuria, que dirige o Sr. conselheiro
João Manoel Pereira da Silva ao commandante da~ armas da pro­
vincia do Ceará, censura, ou injuria, despida de base, parece querer
S. S. referir-se a uns artigos do Sr. desembargador Araripe.

ão li o escripto do Sr. desembargador, e senti não havel-o feilo,
para demonsh·aJ.· que ninguem menos competente para denegrir a
reputação do commandante das armas do Ceará, que um membro
da familia do finado senador José Martiniano de Alencar: o que
sómente será admissivel si ignorar a historia da provincia, e a vida
intima e publica do dislincto senador, que, si ainda hoje livesse a
honra de contal-o entre' os vivos, seria o primeiro a desmenlir o
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SI'. deseml arga-dor, si é que S. S. avançára o qüe se infere dánota
á pago 12 da obra do Sr. Pereira da Silva.

Tão narro, nem devo, os factos que occorreram bnlre o senador
Alencar e o commandanle da armas de 1826. Existe um filho de
S. Ex., que con la-me pre ar a memoria do illu trado varão, e de
que fui amigo. Elle, nolayel pelos seus talentos e e ludos, particu­
larmente dirá ao r. Pereira da Silva si o Sr. Conrado foi ou não
calumniado.

Não e tranhe o autor da Nal'rativa Histol'ica a expressão- ca­
lumniado. Desde o bancos e colares que me ensinaram dar-se a
calurnnia quando imputa-se a alguem a acção de um facto, que não
se pôde provar.

Ha neste procedimenlo (é de moral) dous factos abominavei : a
FAL IDADE da allribuição do acto, e a PERVER IDADE do agente.

Apparece a maJedicencia que diz o notavel escriptor, o Sr. con­
selheiro llaslos, ser:

« .... uma pequenez de espirito, ou uma negrura no coração.
l\Ialdizer sem designio é estupidez; maldizer com reflexão é infa­
mia. O maldizente e colha: elle é uma in ensato ou um per­
verso. »

Os grande me Ire na sciencia, que não devem er de conhecido
por . ., analysando o fim imporlante do historiador, ou me­
lhor, a mis ào de narrar o acontecimentos, preceituam que sejam
ulles provados de um modo irrecusavel, e de orte a poder ser o
allegado real expressão da verdade, e pelo encadeamenlo e pelo
todo tirar as grande' liç.ões aproveitaveis á philosophia ethica
do POyos. E' o que, em resumo, dizia Cicero: lux vCl'ilalis,
ma gisll'a vitro.

Ora, declarar alguem ser autor de um mal exige plena prova,
creando no espirilo e te estado repulsivo da duvida da: exi tencia
em contrario, isto é, formar a convicção.

S- S. diz ser o commandante das armas as assino_ Para proceder
o que avança é de neces idade e pecificar, quando e quem, o as as­
sinado.

A Jogica doutrina não exi lir oITen a onde não existe olfendido, o
contrario implica o ab urdo.

Os epilhelo (~)'bilral'io e cl'uel, com que . S. mimosea o com­
mandante das armas, suppoem uma serie succe iva de facto d'onde
concluem-se essas pes imas qualidades.

Um facto revoltante por si não con tilue o agente cruel, é preciso
que n'e1le, ou por outros se revele a disposiç.ão do animo para o
commettimento de horrores.

A arbitrariedade presume o capricho no procedimento. Dá- e
25
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quando demonstrada a lega1Jdade, que S. S. não deve confundir
com legitimidade, se manifesta o facto em opposição, e facto em
opposição dilfere de abuso e excesso.

Determinou o Sr. con elheiro qual a norma a seguir pelo com­
mandante das armas e presidente da commis ão militar? E como
pois pretender enxergar o dominio do capricho, da unica e exclu­
siva vontade?

Dirá S. S.: outros disseram. Concedendo, mas não admittindo,
S. S. não exime-se da pécha de. . , . . ,

A calumnia ou mentira (ê de direito) ostenta-se, ou quando alir­
ma-se um facto falso, ou repete-se o que se diz.

Rio, 28 de outubro de 18'11.

m

De ha muito, desde os tempos dos Imperadores romanos, se havia
prescripto a obrigação de não formularem os acusadores o libelo sem
que se munissem de testemunhas idoneas, de documentos
irrecusaveis, ou indicios probatorios mais claros que a luz do sol.
(Liv. u.lt. Cod. de P'l'obat).

Eis o texto: Sciant cuncti accusalOl'es eam se rem de(e1'1'e Pll­
blicmn in notionem debere, qUaJ munila sit idoneis test'iblls, ve 1
instructa, apertissimis documentis, vel indiciis ad probalionem
indubitatis et luce e cla1'ioribus expedita.

As testemunhas, meio de prova mais fallivel, pela dependencia
do alfecto ou odio presumiveis (alvará de 21 de setembro de 1802
5), lem necessidade da exigeneia de certos requisitos para obtença
da confiança que se lhes deva depo ilar, e e tes são « o ar calmo e
grave, a liberdade simples e tranquilla dos ditos, a uniformidade e
precisão d'estes. » (Mittermayer).

Ora semelhantes requisitos falham em adversarios politicos, que
enthusiasmado,S nas declamações, não podem sinceramente narrar
os acontecimentos, taes quaes se deram. Tudo trahe a violencia e a
paixão, e conseguintemente desapparece a imparcialidade de teste­
munhas, que nem se podem dizer legae por não haverem presen­
ceado o facto (alvará de] de julho de 17'16 § 2).

Nas paginas seguintes ás apontadas o Sr, conselheiro Pereira da
Silva enumera alguns oradores que se mostravam indignaclos com
o procedimento do commandante das armas do Ceará.

Ora a simples acção de enumerar esses conspicuos varões, po­
rêm excessivamente eivados do espirito partidario, dá ganho de
causa contra S. S.

Os discursos foram proferidos em tempos dilferentes dos suc-
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cessas, por pessoas que se julgavam mais ou menos prejudicadas,
no dominio de outras idéas que vingavam.

Havia portanto a reacção, e esta, dissera um eminente publicista
muito citado, e naturalmente lido por S. S., extingue a serenidade
do espirita, apaga os serviços anteriores, esquece as virtudes que
se tornam crimes, por não haverem conduzido às consecucões dos
planos que miravam os reaccionarios. •

Tudo morre. Os politicas cegam-se, ou melhor dirigem as vistas
para um ponto, julgando outros completamente em trevas, como si
não existissem.

D'esses factos abunda a historia dos povos.
Quantas vezes o homem honesto, dedicado a uma causa que lhe

parecia j u ta, é mais barbaramente trucidado do que o infame e
traiçoeiro scelerado I

O hi toriador, porêm, como juiz estranho às paixões que nem
ousam approximar-se, reflectido e leal, despindo-se de tudo quanto
encubra a verdade e enfeie a sinceridade, mostra o que era, e firma
ou lavra a sentença que os vindouros applaudem como expressão
do real.

Collocado longe da acção das occurencias, surdo às gritarias par­
tidarias, emilte o seu veredictum, significação pura da consciencia
e da certeza por ena obtida.

Quer-se aber, pela historia, o seja reacção?
E' Camillo, desterrado, implorando aos Deoses que Roma dispen­

sas e os seus auxilios. E' Cicero, decapitado depois de haver salvo
a republica. E' Aristides, votado ao ostracismo. E' Socrates, con­
demnado ao envenenamento. E' Themistocles, solicitando o abrigo
do inimigo generoso. E' Ney assassinado. E' Christovão Colombo,
coberto de algemas, depois de cóbrir as Hespanhas de glorias e
riqu-,zas.

Rio, 30 de outubro de 1871.

IV

A accusação para ser julgada procedente e manifestar a intenção
do offensor requer a apreciação verdadeira do facto criminado ou
culpado, e o que sómente é conseguido, attendendo às circumstan­
cias de que este se revestira e às condições em que se achava o
agente do delicto a punir.

Semelhantes exigencias, porem, são consequencias de uma in­
fracção ou omissão quàlcluer, logo especificada e determinada.

Accusar sem declarar o que, seria excessiva INEPCIA, senão lou­
CUl'a.
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A sim, considerando o delicto perpetrado por um JUIZ, e per­
rei tamente discriminado, se pode ou se deve esperar a reparação de
um interesse legal ou de um direito olTendido.

Accresce ainda a obrigatoriedade de calcular as posições, pois
o que n'um caso dado póde parecer motivo de censura, erá em
outro caso a realisação ou exercicio de uma garantia admitlida.

'0 juiz (admittamos os mimosos epithetos do Sr. con e­
Iheiro Pereira da Silva) os factos procedem: ou da arbitrarie­
dade, isto é, da lei unica do capricho determinando uma pre ­
cripção, é o sic valo, sic jubeo, sit pro lege volulllas, do abu30,
isto é, de uma faculdade concedida, e por este applicada, sem
examinar o preenchimento das conl1ições. Por exemplo, a au­
toridode pMe prender em flagrante delicto, e como o possa fazer
expede ordens para ser encarcerado um individuo, que poste­
riormente demonstra o não apparecimento dos requisitos para que
si .diga ter o crime sido commettido, como a lei preceitúa; do
excesso, quando dada attribuição o magistrado dá-lhe uma ex­
tensào ou latitude de acção não prevista: por exemplo, o dele­
gado de policia deve formar culpa a todo o indivil1uo que achar-se
indiciado em um crime, mas o individuo, que processa é privige­
giado, tem um juiz seu, mas apezar d'is:;o o delegado o pronuncia.

Eis, segundo collijo dos meus me tre em direito, que neces­
sariamente deviam ter sido estudado por . S. que, como eu,
tem o mesmo titulo scientifico.

Examinado o crime em si, em sua natureza pela definição
grammatical, e pela moral quanto a quebra de relações que ces­
saram ou intorromperam, é que úmente se pMe capitlllar o facto
olfen ivo ou omisso.

Fez assim o Sr. conselheiro Pereira da Sill'a?
Parecerá digno de reparo o nosso modo de argumentar, tl'a­

zendo a jurispudencia em soccorro da nobre defeza de que nos
occupamos.

Trata-se de historia, nos dirão, para que pois todos es es prin­
cipios de direito?

Justificaremos o nosso procel1imento.
Para que se consigam os fóros de perfeito historiador é indis­

pensavel que se esteja habilila:lo nas diversas ciencias humanas,
a não ser que a historia consista na material narração dos factos
em criterio, nem philosophia.

O historiador, portanto, como entendemos que si o possa ser,
não deve empregar termos, não pode fazer qualiIicações, que nào
correspondam á natureza e indole dos factos, e conforme os pre­
ceitos da sciencia a que são elles ligal1os.
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Cumpre ainda' notar que o Sr. Pereira da ilva, formado em
direito, acha-se por isso constituido em perfeita responsabilidade,
quando na sua historia envolve a imputação de um crime contra
quem quer que for.

Contra S. S. não dar-se-hia, como no caso presente, sómente
a inexactidão e alteração da verdade, e sim a mais imperdoavel
ignorancia, o que bastaria para descredito de suas obras.

Continuemos.
Diz S. S. ser cruel o commandante das armas. Parece-me ter

ahi brincado com uma palavra que tem em philosophia um sentido
bem grave.

A crueldade (de cruo/' ou cruo/'is, o sangue, conforme Tacito)
dá-se ou no acto, ou na pessoa occasionadora d'este acto, mas para
revelar-se no acto é precico que seja proprio do individuo, e que
por elle revelle a propensão do animo para a pratica de barbari­
dades.

Supponhamos que um juiz applique a pena de morte a um
delinquente, cujo facto crimino o se ache provado e comprehen­
dido na di po içiio legal, que impoem eme]J1ante pena. Será cruel
o juiz que condemna, ou a lei que decreta o castigo? No acto do
magistrado ha uma falta ou cumprimen to de um dever?

os delictos politicos as penas severa são a saz doloro as aos
juize que a impoem, principalmente quando os paciente e cu­
dam o erro, embora enorme, com a inceridade das conYÍc­
çàes.

Applaude- e, muita vezes, o condemnado, ou pelo menos la ­
tima-se.

A im o fez o commandan te da armas e ,ê- e de uma carta que
recebemo em São Paulo.

Eil-a;
c( Olympio, meu filho.- Acho justa a tua exigencia relativa aos

negocios do Ceará.
cc Sempre deplorei os crimes politico, mas resta-me o consolo

de que nenhuma sentença foi executada sem que da corte ordem­
nasse que se o fIzesse. Buscava ancio amente todos os meios de sal­
var os compromettido , e quando era metaphy icamente impo i­
\'el, sómente condemnava.

c( O dia das execuções era para mim o dos tormentos.
« No gabinete rompiam as lagr imas que em publico reprimia.
c( Erajuiz e militar; e o que fazer?
« ê magistrado, mim filho, e verás quão dolorosa mi ão.
« Adeus, quando regressare , melhor narrar-te-hei tudo.
« E tuda e recebe a benção de teu pai.-Conrado Jacob de Nie-
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meyer.-Rio, rua do Principe dos Cajueiros n.O 82, aos 15 de se­
tembro de 1861.»

Rio, 31 de outubro de 1871.

v

As idéas predominantes nas occasiões dos acontecimentos, in­
fluem poderosamente nas deliberações.

Si a paz, si a tranquillidade puJJlica forem perturbadas, os
actos inclinam-se todos á realiação dos principios politicos condu­
centes á mantença da ordem, á conservação do estado legalmente
constituido. Domina a escola autoritaria, a que tende a fortalécer a
autoridade rodeando-a de preceitos severamente repressivos, ou
para que os abusos não progridam, ou para que não se reproduzam
mais.

A escola da resistencia permanece em uma posição passiva
ou quasi inerte. Provocadora de males, que os espiritos sensatos
não previam, a sua acção cede o lugar á contraria, que restabelece
o equilibrio necessario para a execução do fim de que se acha
incumbido o governo.

As commoções resultantes da verdadeira ou falsa apreciação
do procedimento governamental, que se tenta combater, exigem
para o não 'perecimento da sociedade medidas energicas, que em
tempos normaes e calmos seriam desprezadas ou modificadas.

Em 1824, diz a proclamação de 21 de julho, Manoel de Carvalho
Paes de Andrade declara uma federação, tenta um desmembra­
mento do Imperio, o1fendendo a integridade, proclama o governo
de então como incompetente, etonvida o povo á revolta.

Eram esses factos os constituitivosdo crime de rebellião. Aanarchia
seria a consequencia pela quebra de direitos sociaes reconhecidos, e
sobre que tinha o governo a obT'igação de zelar.

A 26 de julho' tomam-se as providencias, e expede-se um de­
creto suspendendo, na fórma do art. 179 § 35 da constituição,
todas as formalidades que garantem a liberdade individual.

Em 21 do mesmp mez nomea-se uma commissão militar sendo
d/ella chefe o coronel Francisco de Lima e Silva.

O mal que iniciara-se em Pernambuco estendera- e até ao
Ceará. Em 5 de outubro foi publicado outro decreto analogo
ao de 26 de julho, e nomeado a 16 da dezembro o Sr. tenente-co­
ronel Conrado presidente da commissão militar, que seria com­
posta de 6 vogaes, a saber: do presidente, de quatro officiaes de
maior patente e graduação, e de um relator, que seria o magis­
trado mais graduado da provincia.
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A commissão deyeria julgar breve, verbal e swnmurissimul1unle
os chefes e cabeças da rebellião d'essa mesma provincia,na confor­
midade da carta imperial de 16 de outubro, dirigida para Per­
nambuco, que assim se expressava: ~

Politico, o Sr. Conrado pensava consistir a verdade na maxima
de Tacito:

« E' preciso que os homens reverenciem o passado e se sub­
meltam ao presente: que dirijam os bons principes e supportem
os outros taes quaes são. ))

Militar, não podia o r. Conrado di cutir as ordens que por
seus uperiores lhe fossem determinadas, e a commissão, como o
titulo o indica, era-lhe obrigatoriamente aceitavel.

Juiz, fugia-lhe a competencia de entrar na alta indagação da
legillmidade ou illegitimidade; cumpria-lhe sómente considerar
e pesar as provas e por elJas julgar os individuos accusados.

Rio, '1 de novembro de lS'11.-0Iympio Giffenig de Niemeyer.

lllm. e Exm. Sr.-Conrado Jacob de Niemeyer e Pedro de
Alcanlara Bellegarde, pediram conce são para organi5arem uma
companhia, tendo por fim arrasar o morro do Castello d'esta
côrte; e a illustre commissão de commercio e industria, apre­
sentou em 29 do mez proximo passado, o luminoso parecer
re pectivo á consideração da augusta camara dos Srs. depu lados.

A illu lre commissão, Exm. Sr., julgou, em sua sabedoria,
dever omittir a 5" concessão pedida pelos supplicantes, e accres­
centou um maior onus, exigindo que a rua de beira-mar 'eja
de SO palmos de largura. Este titulo de compensação concede
a illush'e commissão, que a prestação mensal de 3:0008000 for­
necida pelos cofres nacionaes, seja prolongada por mais dous
annos. Tal augmento apena compensa a maior largura dada á
rua de beira-mar, por tirar em toda à. sua extensão uma larga
faxa em o mais precio o terreno, do que á companhia fica per­
tencendo, absorvendo assim a melhor parte da acquisição sobre
o mar, feita com grandes sacriftcios.

Os supplicantes, Exln. Sr., quando apresentaram o seu re­
querimento á augusta camara dos Sr. deputados, tinham pre-

! A carta imperial, a que se refere este topico do artigo supra, acha-se
no capitulo I li pago 4 a 5.
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viamente organisado um orçamento da obra, e sobre a exigen­
cias d'este, é que bazearam os seu pedidos para fazer face ás
depezas: ora, tendo a il1ustre commissão omitlido a materia
do artigo em que os supplicantes pediam que a camara muni­
cipal pagasse, dos seus cofres, os terrenos necessarios para ruas
e praças, vem a ficar a companhia lesada cm uma con ideravel
parte de suas entradas; e assim impo sivel se torna a factura da
obra com o conveniente desenvolvimento .
. Os supplicantes, Ex.D1. Sr., não pedem que se restaure a re­

ferida 5" concessão, que a illu tre commissão não achou com e­
niente; mas, im'ocando o patriotismo de V. Ex. á bem dos me­
lhoramentos do paiz, erperam que V, Ex. concorrerá para que, pOl'
meio de outras quaesquer medidas, se anime uma empreza que
é o empenho da industriosa população d'esta capital, quer pri­
vilegiando mais o terreno que fica na propriedade da compa­
nhi·a, quer augmentando a prestação annual, quer de outra qual­
quer modo, ajudando assim uma empreza que tem por fim augmentar
a salubridade, população e riqueza d'esta côrte,econsequentemente
as futuras rendas nacional e municipal.

Illm. e Exm, Sr. - Os beneficios que a mão illustrada da assem­
bléa geral derramar sobre um tão util empenho, são um verda­
deiro emprestimo que pagará Coom usura o augmentQ da riqueza
publica: a gerações futuras abençoaraõ os illustres representantes
da naçào que coadjuvarem esta em preza, e a gratidão dos nossos
descendentes levantará um monumento á legi latura de 1838, di­
zendo : -Aqni foi o '11101'1'0 do Caslellu. (Impres o no Rio de
Janeiro. Typ. Imp. e Cons!. de J. Villeneul'e & Comp., rua d'Ou­
vidor.-1838.)

Senhores. - Tenho a homa de apre entar-vos a carta corogra­
phica do lmperio, dediciUldo-vos este trabalho, em que ha quatl'O
annos me occupo, em signal de reconhecimento pela escolha com
que me honrastes, no aclo da installação do ln titulo, de vos o sa­
cio eITectivo.

Estou longe de persuadir-me que tenha elle o cunho da perfei­
ção, ao contrario deve estar recheado de defeitos, e ter grandes la­
cunas a preencher; mas ainda que não seja, nem possa ser consi··
derado senão como um esboço de trabalhos que nossos vindouros
deverão aperfeiçoar, eu sou contente por ter dado o primeiro pas­
so, e abrir caminho em materia tão espinhosa, apresentando uma
primeira carta corographica do Imperio, arranjada e lithographada
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n'esta côrte, mostrando a divisão das pro vincias e os limites do
Imperio, de maneira a formar uma idéa menos escura do nosso
rico e importantissimo territorio.

Para o conseguir procurei obter torlos os mappas que mereces­
sem conceito; serviram-me de base, alem das grandes cartas da
America Meridional por Arrowsmith e Brué, a da costa pelo al­
mirante Roussin, e os pontos de interior astronomicamente deter­
minados pela commissão ele limites e por outros sabios de merito
reconhecido, reduzi todos á escala de __1_ por ser a maior

3.000.000
que, em quatro folhas, a lithographia aqui mais bem montada
podia satisfazer; comparei-os, e tomando-lhes um termo media
organisei o mappa geral.

Na provincia do Rio-Grande do Sul servi-me da carta em
grande escala do coronel José Pedro Cezar, e ainda pude, se bem
que tarde, fazer-lhe alguns addicionamentos que o Exm. general
conde de Caxias se dignou ministrar-me: as ouh'as cartas d'esta
provincia não me pareceram tão exactas; com tudo não as des­
prezei.

A província de Santa-Catharina é reduc~ão da que moderna­
mente organisou o brigadeiro Machado de Oliveira, e de outros
trabalhos do tenente-coronel Jeronymo Francisco' Coelho e falle­
cido major Bellegarde.

A provincia de S. Paulo é reducção da do marechal Muller,
com alguns additamentos extrahidos dos roteiros das viagens
fiuviaes para Goyaz e Matto-Grosso.

A provincia do Rio de Janeiro é extrahida da que, em 1831,
eu e outros ofliciaes engenheiros llellegarde, KoeJer, Riviérre,
empregados na provincia, organisamos.

A provincia de l\finas-Geraes é obtida dos h'abalhos publi­
cados em Municl;1" em 1831, pelo coronel barão de Eschewege e
Ch.cr Martius, com as ulLimas alterações do engenheiro civil
Alfeld.

As do hspirito-Santo, Sergipe e Bahia, excepto a comarca de
S. Francisco, são tTabalhos dos supradi tos engenheiros, com
fracos additamentos, por na.da mais quasi ter podido obter do
interior d'estas provincias, que merecesse grande conceito.

As provincias das Alagôa , Pernambuco, Parahyba, Rio Grande
do Norte e Ceará são uma. reducção da carta, que em 1843,organi ei
e publiquei: devo con1l11do declarar que a comarca do sertão de Per­
nambuco é, n'aquella,em extremo viciosa, ebem assim a configura­
ção do Rio ele São Francisco, pois que foi então formada sobre va­
gas informações de pessoas pouco instruidas i mas, com os h'abalhos

26
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que depois obtive do acreditado fluminense o major de artilheria
de Pernambuco, João Fe1'l1andes Portugal, creio que, tanto a dila
comarca, como a de São Francisco, hoje perlencente à Bahia, estão
sofTrivelmente delineadas, ao menos de uma maneira ainda não
vista em algum outro mappa.

A provincia de Piauhy foi obtida da que, em 1828, o Cher Mar­
tius fez imprimir em Munich, e que organisou com os lTabalhos
dos engenheiros Cesar de Menezes e Silva Perei,'a.

A do Maranhão baseou-se inteiramente nos trahalhos do major
engenheiro Rodrigues Lopes, e a do Pará, alem dos mappas arran­
jados pelo major engenheiro Hugo de Fournier, consultei a excel­
lente C01'ograph'ia Paraense e trabalhos do major de artilheria
Monteiro Baena, com diversos outros de officiaes de marinha acre­
ditados,

Em quanto ás provincias de Goyaz e Malta-Grosso modifiquei
as cartas existentes com as 11/emorias do general Cunha Maltas,
major d'Alincourt, e outras mais antigas.

Finalmente sohre as Guyanas servi-me, alem dos ditos trabalhos,
dos que desde 1809 arranjaram os engenheiros francezes e nacio­
naes, sendo o Ex. visconde dt! Olinda quem se dignou franquear­
me os materiaes mais importantes.

Tambem julguei a proposito incluir na carla do Imperio a dos
Estados limitrophes até ao rio Paraguay, não sómente porque os
ultimos acontecimentos com a França e Inglaterra lhes tem dado
uma importancia muito mais saliente, como porque as nossas re­
lações commerciaes e occurrencia continuas demandam um conhe­
cimento particular a respeito d'eBe .

A Corographia Brazilica de Aires Casal me foi de grande auxi­
lio, especialmente para a divisão das provincia , e mesmo para
collocações hydrographicas; pois que, apezar de varias defeilos, é,
no todo, um dos mais importantes trabalhos que, n'este seculo, so­
bre o conhecimento do territorio brazilico, se tem imprimido.

Em quanto à fixação dos limites do Imperio é esta uma difficul­
dade bem forle para hoje se poder al'l'anjar definitivamente, pois
que apenas em rigor são no geral considerados de facto, e si houve
outr' ora abusos da nossa parte, foram e são elles mui to mais salien­
tes da parte dos nossos vizinhos, visto que os nossos são cm re­
lação a terrenos pantanosos e outros pela maior parte, sem conside­
ração, em quanto os dos nossos limitrophes são e foram sempre de
uma importancia manifesta, e eu, á vista da Memoria que a tal res­
peito vos dirigiu em 1830 o nosso re peitavel presidente o Ex.
visconde de São Leopoldo, não me animo senão a fazer sobre eJles
a indispensavel indicação na mesma carta.
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Pareceu-me justo referir a carla, segundo o estylo de todos os
Eslados que taes trabalho publicam, ao meridiano do Rio de Ja­
neiro 43° 13' 50" ao O do de Londres.

Não me pareceu lambem fóra de proposito orlar o mappa com as
seguintes plantas das capitaes que pude obter:

Porto-Alegre, por L. P. Dias.
S. Paulo, por J. G. Brecen.

ictheroy, por 1\[ Taulois.
Rio de janeiro, por uma commissão de engenheiros em 1826.
Ouro Preto, dita, em 1810.
Bahia, dita, em 1806.
Pernambuco (sobre a antiga planta), por mim e o cononel Belle-

garde em 1843.
Maranhão, pelo major de engenheiros Rodrigues Lopes.
Pará, pelo major de engenheiros Hugo de Fournier.
Finalmente a ilha do Maranhão com todas as circumstancias do

interior, pelo major de engenheiros Rodrigues Lopes.
Desculpai, senhores, os meus erros, e dignai-vos aceitar a

minha offerta, com os protestos de estima e alta consideração com
que tem a honra de se assignar-o vosso sacio effectivo-C01~l'ado

Jacob de Niemeyer.

A commissão nomeada pelo Instituto Historico e Geographico
Brazileiro para emittir o seu juizo ácerca do melhor trabalho geo­
graphico offerecido no decurso do anno social findo, para ser lau­
reado, em conformidade do programm8 propo to por Sua l\Iages­
lade o Imperador, tem a honra de comll1unicar ao mesmo Insti­
tuto que ella entende que a carla corographica do Imperio do Brazil
p.elo coronel Conrado Jacob de Niemeyer, é merecedora do premio
indicado no pogramma. E, com quanto o seu mesmo autor reco­
nheça que este trabalho ainda não está tão perfeito como convinha
a uma tal carta, comtudo outro nenhum se tem apresentado até
agora superior, nem igual.

E' portanto o parecer da commissão que o dilo coronel, autor
da carta, se faz merecedor do dito premio.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1847.-José AntonIO Lisboa-Fran­
cisco Cordeiro da Silva Torres-Pedro de Alcanfara Bel/egm·de.

Companhia para o· deseccamento do pa1itano de Olinda e cana­
lisa cão do rio Beberibe.- Depois da primeira reunião em que
foi ~Ieita a direcção de empreza de tamanha utilidade, con vide i
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o distincto coronel Conrado Jacob de Níemeyer para nos vir dar
o seu esclarecido parecer sobre a consecução de uma obra ácerca
da qual já havía elle meditado em outros tempos, e que tem muita
affinidade com a do encanamento das aguas potaveis, que elle
planejou com reconhecida habilidade, e que nos presta hoje im­
mensas vantagens.

Com effeito, tenho a satisfação de annunciar-vos, que chegando
o coronel Conrado a esta cidade no dia 20 de janeiro, e achando
já preparados os trabalhos preliminares, que mandei executar
peIa repartição das obras publica, e no que muito se prestou o
respectivo director, pôde elle, em dez dia, concluir a sua com­
missão, levantando o plano e orçamento que vos serão presentes
com a memoria que escreveu. E' mais um relevante sel'\'iço que
esse militar honrado acaba de prestar espQIltanea e desinlere ­
saclamente a Pernambuco, e que deve arrancar-nos um agradeci­
mento mais: agradecimento que essencialmente reflecte na extre­
ma bondade com' que Sua 1\Iagestade o Imperador, lhe permilliu
licença para interromper por algum tempo os ll'abalhos da im­
perial fazenda de Santa-Cruz. (Pag. 31 do Relatorio que á ns­
semblda legislativa p7'ovincial de Pemambuco-apresentou no dia
da abert!t7'a dct sessão ordinaria de 1855-0 ExTlt. SI'. conse­
lheiro DI' . José Bento da Cunha Figueiredo, presidente da mesma
p7·ovincia-Recife-Typ. de 1\1. F. de Faria. )

EnCCt71a'11lento d'agua potcwel.":-' .
O meu antecessor, ex-presidente Dr. Agostinho Luiz da Gama,

conseguiu que o distincto brigadeiro Conrado Jacob de Niemeyer
viesse, no anno passado, levantar a planta e fazer o orçamento do
dito encanamento: o que esse habillissimo engenheiro executou
com admiravel presteza, acrysolado patriotismo e desinteresse fór a
do commum, fazendo não só gratuitamente todos os trabalhos gra­
phicos e a respectiva planta (que fica no gabinete d'e ta provincial
como tambem mandando, á sua custa, lithographar a mesma planta
e imprimir todas as instrucções necessarias para sua execução,
offerecendo-me cavalheirosamente tudo em um folheto nitidamente
impresso, o qual appenso a este relataria. (Pag. 14 do Relat07'io
com que o Exm. Sr. Dr. Manoel P'into de SOltZa Dantas, pre­
sidente da, provincia das Alagôcts, enlr6gou a ctdministração da
mesma provincia no dia 24 de abril de 1860-Ao 1° vice-pre­
~idente-1\Iaceió- Typ. Commercial de A. J. da Cosla.)
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